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Mota Torres cede lugar, 
na Assembleia, " 5 
a José Cardoso 
depois da Páscoa 

Incêndio destrói 
uma casa 
e fere duas pessoas 9 
naCamacha . 
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GOVERNO PROMOVE "AGRO-PESCA 2000" NO TECNOPÓLO 

Sector p. ário 
. . 

vai ter feira urbana 
• Todos os serviços sob a tutela do secretário regional da Agricultura, Florestàse Pescas estão mobilizados na organização daquela 

que será a primeira mostra urbana de todo o sector primário da Madeira. A "Agro-Pesca 2000", réplica da tradicional feira do 
gado do Porto Moniz, decorrerá no Centro de Feiras e Congressos do Madeira Tecnopólo, de 13 a 16 do corrente mês. 

Governo 
constrói 

• • plSCma 
emSanta 

Cruz 
O Governo Regional 

vai construir um 
complexo balnear na 
praia da Boaventura. 
Para tal, foi determi­
nante o facto de a Câ­
mara Municipal de 
Santa Cruz ter chega­
do a acordo com a em­
presa proprietária dos 
terrenos, que cedeu 
6.135 m2 para a cons­
trução de uma piscina, 
"promenade" e solário. 

• PÁGINA 8 • 

É nesta área que vai nascer o novo ~omplexo balnear da cidade de Santa Cruz. 

• PÁGINA 7 • 

GRITO DE LIBERDADE 

Revolta da Madeira 
foi há 69 anos 

• PÁGINA 3 • 

CASAS DA EUROPA 

Federação Ibérica 
nasce no Funchal 

• PÁGINA 6· 

NEGÓCIO DE MILHÕES 

PrM e Lusomundo 
criam "holding" 

• PÁGINA 20 • 

SECRETÁRIO REGIONAL - DA ECONOMIA PEDE 60 DIAS AO PP "-M 

Esclarecimentos sobre a nova marina 
dependem de estudos ainda por realizar 

• PÁGINA 4 • 
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A L R DI SC UTE N A G- E N E R A L I D A D E 

Conferência da "Mão Amiga" 
sensibiliza contra o álcool Santana a cidade Monteiro Diniz 

desloca-se a Santa Cruz 

A Associação de Alcoologia 
"Mão Amiga", promove uma 
conferência, na Escola Básica 
das Corticeiras, a partir das 
18:30 horas. São oradores Rui 
Cardoso e Delfino Brites, 
respectivamente, presidente e 
vice-presidente da Associa­
ção. 
Esta acção insere-se no ciclo 
de de conferências subordina­
das ao terna: "Prevenir para 
informar no presente para 
não remediar no futuro". 

Concurso de Montras 
e Tapetes Florais 

Inicia-se, hoje, o concurso de 
Montras nos estabelecimentos 
comerciais do Funchal, como 
também o de Tapetes Florais. 

Peregrinação 
Jubilar 

No seguimento das visitas que 
tem vindo a realizar aos 
Serviços do Estado na região, 
o Ministro da República, 
Monteiro Diniz, desloca-se a 
Santa Cruz, para visitar os 
serviços dependentes do 
Ministério da Justiça, nomea­
damente o Tribunal Judicial, 
onde decorrem importantes 
obras de remodelação e as 
novas instalações da Conserva­
tória do Registo Civil e Predial 
e do Cartório Notarial. 

Historiador fala 
da Revolta da Madeira 

o historiador, Fernando Rosas, 
é o principal orador da confe­
rência/debate subordinada ao 
tema: "Revolta da Madeira - O 
povo em Luta". 

Um total de mil crianças do 
4.° e 5.° anos de escolaridade 
dos vários colégios do Fun­
chal participam na Peregrina­
ção Jubilar, organizada pelo 
DEC-Departamento da Escola 
Católica da Diocese do Fun­
chal. 

o projecto de elevação de Santana a cidade poderá ser aprovado no plenário da ALR. 

A conferência, organizada pela 
UDP-M e Bloco de Esquerda, 
tem início marcado para as 19 
horas, no Hotel Orquídea. 

O cortejo sai do Largo do 
Município pelas 10:30 horas, 
passando pela Rua de João 
Tavira até à Sé. Segue-se às 
11:15 horas a eucaristia 
presidida pelo Bispo do Fun­
chal, D. Teodoro de Faria. 

O plenário da Assembleia 
Legislativa, com início às 
9 hOI'as, procede à vota­

ção na generalidade do projecto 
de decreto legislativo regional 
sobre a elevação da vila de San­
tana a cidáde, da autoria do gru-
po parlamentar do PSD. . 

Também boje, serão discuti­
dos os projectos de decreto legis­
lativo regional, da autoria do 
PS, que preconiza a criação da 
freguesia da Fajã do Pen"edo, 

bem como a constituição da fre­
guesia da Santa, no Porto Mo­
niz. 

Paralelamente, outros assun­
tos merecem discussão no plená­
rio. O projecto de resolução da 
CDU sobre a avaliação e quanti~ 
ficação dos prej uízos causados 
pela enxurrada da Meia Serra 
merece igual destaque. A CDU 
aparece, ainda, com o projecto 
de decreto legislativo sobre · a 
adaptação do sistema fiscal na-

DI~IO 
Nolicias Nacl nal 

II Buzinão II 

atra vessou 
cen tro 
dà cidade 
do Funchal ... .. . 5 

Assembleia da República 
discute voto dos emigrantes. 

Mu 

cional às especificidades regio­
rrais - diminuição da taxa nacio­
nal do .imposto sobre o rendimen­
to das pessoas singulares. Da 
UDP sobe a plenário o projecto 
de resolução que prevê a renova­
ção da concessão do subsídio de 
desemprego para as trabalhado­
ras da Zona Franca. 

O Governo, por sua vez, leva a 
plenário a proposta legislativa 
sobre o regime de exploração do 
Parque Científico e Tecnológico. 

Agustina Bessa Luís 
na Francisco Franco 

A escritora, Agustina Bessa 
Luís vai estar, hoje, em contac­
to com os alunos da escola 
Francisco Franco. A visita está 
('revista para as 11 horas. 
A tarde a escritora tem encon­
tro marcado, às 15:30 horas, 
com os alunos da Escola 
Básica e Secundária de S. 
Roque. 

DESPORTO 

12 Marít imo 
vive 
verdadeira 
IISemana 
d J 

. II a ustlça .. ... . 5 
Guterres: Áfri~a à esp~ra 1 5 
de desenvolvimento ... ... ... .... . 

PtO. Santo: Bombeiros 
não recebem há 5 meses ..... 

114 de Setembro II com 
Comissão Administrativa .. ... . . 

Festa da Flor 
vai colorir, 
mais uma vez, 

6 

a cidade 7 
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da II guerra II 
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Gil Vicente ganha em Faro 
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Ténis-de-mesa 
da Ponta 
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DIARIO DE NOTfcIAS-MADEIRA 

Na ilha, 4 de Abril de 1931, os militares saí­
ram às ruas contra a ditadura. Era à grito 
de liberdade dos oficiais da Guarnição Mili­
tar da Madeira, perante as prepotências 

REVOLTA D A MADEIRA 
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cometidas pelo Governo Central sobre a 
população do arquipélago. Exigiam um 
governo que restaurasse as liberdades pú­
blicas suspensas em Portugal. 

o grito 
pela liberdade 

tica, de Manuel Gregório Pesta­
na Júnior, e o Partido Republica­
no Radical afirmaram «inteira 
unidade» perante os objectivos 
da Revolta. 

Disponibilizavam-se para co­
operar já que em causa estava 
«a manutenção da ordem e o sin­
cero restauro das liberdades pú­
blicas suspensas em Portugal». 

O anúncio de neutralidade sur­
giu por parte do Centro Católico, 
que se declarava estranho a lu­
tas políticas e o fazia saber atra­
vés de uma declaração assinada 
pelo presidente da Comissão Dio­
cesana no Funchal, Cónego Ma­
nuel F. Camacho. . A4 de Abril de 1931 o Fun­

chal registava um movi­
mento pouco habitual. Pe­

la manhã, forças militares saí­
ram dos quartéis e ocuparam po­
sições estratégicas na cidade. Es­
tava em marcha o Pronunciamen­
to Militar, conhecido por Revolta 
da Madeira. 

O DIÁRIO de Notícias publica­
va no dia seguinte os pormeno­
res do acontecimento: Gil Gonçal­
ves, tenente-coronel de artilha­
ria, acompanhado por soldados, 
dirigira-se ao Palácio de São Lou­
renço e dem voz de prisão ao De­
legado Especial do Governo, coro­
nel Silva Leal e ao Governador 
Militar, José Maria de Freitas. 

Eram 7 horas. A ausência do 
Governador Civil, capitão Almei­
da Cabaço, fizera com que as tro­
pas o procurassem onde residia, 
uma pensão situada na Rua dos 
Netos. Dali, sob prisão, foi condu­
zido ao Palácio de São Lourenço. 

A movimentação despertara a 
curiosidade dos populares que 
afluíram ao centro do Funchal e 
ocuparam o Largo da Restaura-

-ção e a Avenida Manuel de Arria­
ga. E o comércio, temendo o pior, 
encerrou as portas. 

À tarde, surgiram as explica­
ções do que se passava. Pelas 14 
horas, uma nota oficiosa comuni­
cava a constituição de uma Jun­
ta Governativa. Três horas de­
pois, os Oficiais da Guarnição 
Militar da Madeira publicavam 
um manifesto "Ao Exército e à 
Nação". 

Protesto 

No documento, que o DIÁRIO 
• publica a 8 de Abril, os oficiais 

apontam como motivos da revol­
ta «as odiosas e injustificadas 
prepotências cometidas contra 
a população do arquipélago llelo 
delegado do Governo Central». 
Era o protesto contra o procedi­
mento que afirmavam ser 
«afrontoso para a sua dignidade 
de cidadãos e de soldados». 

Mas as razões para o Pronun­
ciamento iam mais além. Confor­
me esclarecem, o "não" ia tam­
bém para a política vigente no 
País. 

Os militares diziam-se «fiéis à 
República e à sua dignidade de 
soldados», situando-se acima de 
«qualquer espírito sectário», exi­
giam a constituição de um gover­
no que resta~rasse e garantisse 
«as liberdades públicas suspen­
sas em Portugal». 

A população concordou. E em 
apoio às novas autoridades rea­
lizou uma manifestação no Lar­
go da Restauração. No Palácio 
de São Lourenço, Manuel Gregó­
rio Pestana Júnior, ex-ministro 

\ 
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" 

o "não" à ditadura surgiu na ilha a·4.qé AbrildiU 931. 
. ~ -~ ."" . ~ '". 

das Finanças, explicava as ra­
zões da revolta. 

As nomeações 

Os oficiais sublevados cónfia­
ram então os poderes a uma co­
missão de militares liderada por 
Sousa Dias, o general mais anti­
go. 

E seguiram-se as nomeações. 
O coronel Fernando Freiria assu­
miu funções de chefe do Estado 
Maior do Exército e Mendes dos 
Reis, o comando das forças mili-
tares da Madeira. . 
~ Sousá 'Dias depressa deixava 

claro os objectivos. Em 'carta en- . 
dereçada ao presidente da Repú­
blica, referia que perante a dita­
dura instaurada os oficiais da 
Madeira só obedeceriam a um Go­
verno Republicano que trouxesse 
de volta «a normalidade constitu­
cional sem subterfúgios». 

O movimento avançava. Dis­
tribuíram-se os cargos públi­
cos por elementos de confian­
ça. Para a Junta Geral foi no­
meado António Félix Pita e pa­
ra a Câmara Municipal do Fun­
chal, Lúcio Tolentino da Costa. 
Escolheram-se também os ad­
ministradores dos concelhos. 

O:Movimento exigia um órgão 
de imprensa como veículo de pro­
paganda. Surgiu o "Notícias da 
Madeira", à frente do qual, como 
redactor principal, ficou Fidelino 
da Costa. 

Mas havia que colher o apoio 
dos partidos existentes na ilha. 
Com ess-e objectivo os represen­
tantes das principais forças polí­
ticas foram convidados a definir 
o seu posicionamento. 

A União Liberal Republicana, 
o Partido Republicano Portu­
guês, o Partido Republicano Na­
cionalista, liderado por António 
Félix Pita, a Esquerda Democrá-

Apoio de republicanos 

Mas a Revolta colhia apoios 
de republicanos fora da ilha. Ber­
nardino Machado enviava de Ba­
yonne, oúde se encontrava, um 
telegrama a Sousa Dias. Congra­
tulava-se pelo posicionamento 
da «nobre guarnição», que na 
sua perspectiva dava «honra ao 
Exército Português» e ao País .. 

«Admissível atitude», era co­
mo Afonso Costa caracterizava o 
pronunciamento e fazia votos pa­
ra que o «esforço cívico» tivesse 
um «coroamento feliz». 

A 10 de Abril, conforme refe­
ria a imprensa, estava constituí­
do um governo militar chefiado 
por Sousa Dias. 

No sentido de obter apoio mo­
ral e material dos militares do 
continente, Açores e colónias, o 
10 sargento Vasco Portugal Pires, 
assina uma proclamação em no­
me dos sargentos de Infantaria 
13, que foi difundida através da 
telefonia. 

Esclarecia que o pronuncia­
mento era «um grito de liberda­
de!». / 

Que pretendia «arrancar as al­
gemas com que os adversários e 
deturpadores do espírito claro 
das constituições políticas daNa­
ção haviam acorrentado a Repú­
blica, vexado e perseguido, pelos 
seus conhecidos quanto odiosos 
processos, tantos e tantos since­
ros republicanos,. destruindo inú­
meros lares com as expatriações 
e deportações sem conta». 

O texto dava conta da crise de 
trabalho existente na ilha e con­
sequente miséria que assumia 
«proporções assustadoras». 
Uma situação inexplicável por­
que a Madeira era <<importante 
manancial de receitas dos cofres 
público's» e sempre tinha acata­
do «resignadamente, nas espe­
rança de melhores dias, todas as 
leis do Estado». 

A revolta acabou por aconte­
cer. E, conforme esclarece aos 
"camaradas", o «decreto sobre as 
farinhas que atirava positivamen­
te para a fome, as ciasses po­
bres» foi «o fogo lançado ao rasti­
lho que fez explodir a revolta, cu­
ja finalidade é a de voltarmos à 
normalidade constitucional e aca­
bar assim, de uma vez, com o des­
potismo audaz, desumano e retró­
grado que nos trazia de rastos». . 

Mas, sonho de mudança foi 
efémero. O governo provisório de 
oposição na ilha durou 30 dias. A 
4 de Maio a revolta foi contida e 
deportados os revoltosos. 

n. 
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VA MAIS BA I XO NA RAM PEREIRA o E G O U V E ·1 A o I S S E A O P P 
Gregório questiona 

preço do combustível 
O deputado socialista, 

Gregório Gouveia, 
quer saber porque motivo 
o preço dos combustíveis 
não reflecte, na Madeira, a 
diferença do IVA que é pra­
ticado na região, compara­
tivamente ao do continen­
te. 

IVA», sendo que esta taxa 
é de 12 por cento na Re­
gião Autónoma da Madeira 
e de 17 por cento no conti­
nente. Ou seja, o preço da 
gasolina e do gasóleo deve­
ria ser menos 5% do que 
no continente. 

Estudos da nlarina 
ainda por fazer 

Ao abrigo das normas 
regimentares, o deputado 
requereu, ao presidente da 
Assembleia Legislativa Re­
gional, a solicitação de um 
esclarecimento, junto do se­
cretário regional da Econo­
mia e Cooperação Externa, 
sobre aquela questão. 

Gregório Gouveia quer 
saber «qual a razão ou ra­
zões porque o preço de ven­
da ao público dos combustí­
veis (gasolina e gasóleo) 
não têm em conta a diferen­
ça da percentagein de 

A interrogação do depu­
tado justifica-se, «tendo 
em conta que é o Governo 
Regional quem tem a com­
petência de fixar os preços 
dos combustíveis vendidos 
ao público nesta região», 
bem como considerando 
que «o Protocolo de Reequi­
líbrio Financeiro deixou de 
vigorar com a entrada em 
vigor da Lei de Finanças 
das Regiões Autónomas e 
ainda com a resolução de 
parte da dívida da Re-
gião». 

L. F. 

PSD R E AG E A F. R O S A S 

«Mandem as' tropas 
outra vez» A localização da nova marina depende de estudos a serem realizados. 

E m comunicado assi­
nado pelo presidente 

da Comissão Política Re­
gional, Alberto João Jar­
dim, o PSD-Madeira rea­
giu à entrevista do histo­
l'iador Fernando Rosas, 
publicada na edição de on­
tem do DIÁRIO. 

OS social-democratas 
classificam Fernando Ro­
sas de «conhecido comu­
nista», feito historiador 
oficioso «pelo regime par­
tidocrá tico-corporativo 
da Constituição de 1976». 

Segundo Alberto João 
Jardim, FeI;nando Rosas 
«omite as essenciais moti­
vações madeirenses na 
Revolução da Madeira. Fa­
la da "soberania" sobre 
nós, mas diz não existi­
rem sequelas coloniais. 
Olvida o que Lisboa sacou 

à Madeira e diz sermos 
nós a lhes "gastar" o di­
nheiro. Defende a imposi­
ção de um ministro da Re­
pública. Ataca a zona 
franca da Madeira, reve­
lando ignorância quanto 
ao seu contributo para o 
Produto Interno e para ·o 
Empreg'O. Sendo um defen­
sor do marxismo totalitá­
rio, atreve-se a criticar o 
regime democrático da 
Região Autónoma da Ma~ 
deira». 

Respondendo às ac.usa­
ções de impunidade, Jar­
dim é directo: «Mandem 
as tropas outra vez, como 
quando da Revolução da 
Madeira, já que pelas alei­
vosias se fica com a im­
pressão de que não há Es­
tado de Direito, nem Tri­
bunais». 

VISITAM C E N T R O 

• o pp quer 
que Pereira 
de Gouveia 
preste 
esclarecimen­
tos sobre a 
nova marina 
do Funchal. 

O secretário regional 
da Economia e Coo­
peração Externa, 

Pereira de Gouveia, disse, 
ontem, ao líder do grupo 
parlamentar do PP-Madei­
ra, José Mànuel Rodri­
gues, que só irá à Assem­
bleia Legislativa Regional 
prestar esclarecimentos 
sobre a nova mar ina do 
Funchal quando tiver con­
cluídos os estudos para a 
constrúção daquela obra, 

ou seja, daqui por 60 dias. 
O Partido Popular pe­

diu uma audição parla­
mentar a Pereira de Gou­
veia para esclarecer algu­
mas questões sobre a loca­
lização daquela inrra-es­
trutura portuária, depois 
de ter tomado conhecimen­
to de que a Câmara Muni­
cipal do Funchal, ou o seu 
presidente, não havia sido 
oficialmente infOI'mada do 
projecto, conforme veio a 
público na altura da apre­
sentação do projecto. 

As suspeitas dos depu­
tados do CDS-PP de que o 
anunciar da construção 
da nova marina, por sinal 
«feito com pompa e cir­
cunstância», poderá ter si­
do «um "fogacho" do se­
nhor secretário (da Econo­
mia) para tapar o buraco 

D E FORMAÇÃO 

Deputados do PS 
"furam" ofício de Jardim 

O grupo parlamentar 
do PS na Assem­

bleia Regional visitou 
ontem o Centro Regio­
nal de Formação Profis­
sional, em São Marti­
nho. 

Numa vi sita que se 
justifica pelo facto de os 
elementos deste grupo 
parlamenta r considera­
rem que a (ormação pro­
fi ssional deverá ter uma 
impor tância cada vez 
maior, quando se verifi­
ca, de acordo com Henri­
que Sampaio, que «45% 
dos trabalhadores das 
empresas da RAM não 
têm qualifidiiçad ~plófj s'-

sional, tratando-se de 
pessoal semi-qualific~- · 

do, ou não qualificado, 
qu e 54% da mão-de-o­
bra da hotelaria ser con­
siderada não qualifi ca­
da, e de a cons trução ci­
vil empregar 40% de tra" 
balhadores sem qu ais­
qu er qualificações espe­
cíficas» . 

Isto justifica , disse, 
«a necessidade de uma 
maior apos ta nesta ver­
tente da formaçãO pro­
fiss ional», e a «mudan­
ça da or ientação políti­
ca, que privilegie tam~ 

bém esta vertente da for-
I 'irl ~ç&dtlM 1()vens ». I -beptÍtá'd'os<Ct'aJP!i'hÓ"Ct!iutro dê Foriná~~aj'Profi5sional. 

da regata "Brasil-500"» ga­
nham, agora, novos con­
tornos, na media em que 
Pereira de Gouveia disse 
a José Manuel Rodrig ues, 
de viva voz, ontem, num 
encontro casual, na sede 
do Parlamento madeiren­
se, que está disposto a ir 
à Assembleia prestar os 
esclarecimentos pretendi­
dos, mas só dentro dos re­
feridos 60 dias, prazo den­
tro do qual devel'ão ser 
concluídos os estudos rela­
cionados com a constru­
ção da marina. -

Incertezas mantêm-se 

Segundo o líder dos "po­
pulares" ·madeirenses, 
«afinal o que foi apontado 
como dado adquirido, ain­
da depende de estudos 

Trata-se de garanti r, 
para a lém de formação 
universitária, que haja 
interessados «em dis­
por de uma capacidade 
profissional que possibi­
lite uma rápida integra­
ção no mercado de tra­
balho». 

Os deputados do PS 
reconhecem, adiantou 
Henrique Sampaio, «da 
parte da Direcção Regio­
nal de Formação Profis­
sional o esforço em cum­
prir este objectivo», 
mas puderam também 
verificar que «o Centro 
se encontra numa situa­
ção de "overbooking" , 
não permitindo o acesso 
a mai s a lunos aos cur­
sos que pretendem se­
guir». 

Não é o que acontece, 
acrescentou, «em rela­
ção à "reciclagem" dos 
activos», mas é uma rea­
lidade para os mais jo­
vens, o que justificaria, 
para JO' \flS: J qutVOo Ddvér'" 

que podem ser favoráveis 
ou desfavoráveis», à locali­
zação anunciada. 

Foi apresentado como 
sendo ponto assente que a 
nova marina do Funchal fi­
caria implanta a Este do 
cais da cidade. 

E foi igualmente dito 
que o concurso público pa­
ra concepção, construção 
e exploração teria lugar 
no mês de Março, que a 
obra ficar'ia concluída até 
o final de 2001, bem 'como 
que o projecto previa espa­
ços de coméI'cio e estacio­
namentos subterrâneos 
com capacidade para 
duas centenas de automó­
veis, por forma a substi­
tuir os actuais parques à 
superfície na Avenida do 
Mar e das Comunidades 
Madeirenses. 

No entanto, todo o pro­
cesso es tá, ainda, depen­
dente dos necessários es­
tudos, qu e estão a condi­
cionar a ida de Pereira do 
Gouveia à Comissão Parla­
mentar Especializada de 
Economia. 

Refira-se, igualmente, 
que, também aquando da 
apresentação do projecto, 
a 16 de Março, foi referido 
que a I'esolução do Gover­
no Regional, que autoriza 
o concul'so público condi­
ciona-o à apresentação de 
«estudos hidrológicos, re­
lativamente aos impactos 
na ribeira de João Go­
mes». 

O projecto da nova ma­
rina do Funchal oferece 
um espaço para albergar 
300 bal'COS e deverá ascen­
deI' a cerca de um milhão 
de contos. 

LOUREN ÇO FREITAS 

no regional investisse 
numa estrutura maias 
adequada às necessida­
des que se fazem sentir 
na Região. 

Cons·idera ainda. o 
gmpo·parlamentar. que . 
é preciso inverter a rea­
lidade constatada nos 
planos de desenvolvi­
mento económico e so­
cial, que admitem fre­
quentarem este tipo de 
ensino 20% dos alunos, 
sendo o objectivo elevar 
este valor para 50%. 

Foi esta a primeira vi­
sita realizada por um 
grupo parlamentar da 
oposição cla ramente em 
violação do ofício de Al­
berto J oão J ardim que 
determin ava que as visi­
tas a edHícios e institui­
ções t uteladas pelo Go­
verno Regional só se­
riam au torizadas se pe­
didas por intermédio 
dos serviços da Assem­
oleia Regional. 
~b-1<.':>~:p.:' r R'{)B ~~1§> r ôJÁ 
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C A R DOS O E N T R A. DEPOIS D A PÁSCOA 

Torres deixa São Bento 
e aposta nas Regionais 

• Torres decide 
em Outubro 
se fica na AlR 
ou em São 
Bento. Para já 
pede apenas 
a suspensão 
do mandato. 

Mota Torres sus­
pende o mandato 
de deputado na 

Assembleia da República 
logo após a Páscoa. A deci­
são decorre da anunciada 
candidatura a presidente 
do Govérno Regional, con­
forme foi aprovado domin­
go. 

A saída de Torres impli­
ca a enfrada de José Antó­
nio Cardoso, ex-portà-voz 
do grupo de notáveis que 
recentemente pediu a de­
missão do líder do PS-M e 
ex-candidato à concelhia 
do Funchal, derrotado por 
Ismael Fernandes. Outros 
tempos, que tanto Cardo­
so como o próprio Mota 
Torres procuram minimi­
zar com elogios mútuos. O 
primeiro . disse recente­
mente à TSF que se sente 
honrado por substituir o 
presidente do P8-M. E Tor­
res disse, ontem, ao DIÁ­
RIO, que é uma honra ser 
substituído por José Antó­
nio Cardoso. 

É neste «clima de unida-

Mota Torres dá o lugar a José António Cardoso na Assembleia da República. 

de» que Mota Torres ten­
ciona conduzir o PS-M até 
às eleições de Outubro. E 
é precisamente por causa 
das Regionais que o líder 
socialista vai pedir a sus­
pensão do mandato o que, 
garante, é a primeira vez 
que acontece. 

Em declarações ao DIÁ­
RIO, Torres afirma que 
ainda não sabe ao certo 
por quanto tempo estará 
longe dos corredores de 
São Bento, nem tão-pouco 
se lá voltará durante a ac-

tuallegislatura. O deputa­
do diz apenas que se trata 
de um pedido de suspen­
são e não de renúncia de 
mandato. Porém, com a 
sua candidatura à Quinta 
Vigia, Torres tem eleição 
garantida para a ALR, o 
que implicará nova esco­
lha depois de Outubro. 
Mas, sobre essa matéria, 
sublinha que a opção pela 
Assembleia da República 
ou pela Assembleia Regio­
nal vai ser tomada em tem­
pooportuno e «de acordo 

com os interesses do PS». 
Certo é que o pedido pa­

ra a suspensão do manda­
to que vai apresentar até 
ao final deste mês deverá 
vigorar pelo menos até Ou­
tubro. Mas, enquanto esti­
ver em Lisboa, Mota Tor­
res, que participa na pró­
xima semana, nos Açores, 
nas jornadas parlamenta­
res, promete inteirar-se 
do andamento das propos­
tas do PS-M em São Ben­
to. 

Depois de Abril, o líder 

c O M PASSAGEM PE LA QUINTA V I G I A 

"Concerto" de buzinas 
atravessa centro do Funchal 

O "buzinão" no Funchal 
- chegou mais tarde do 
que estava previsto à 
Quinta Vigia. Com aumen­
tos de combustíveis ou 
não, a verdade é que a in­
tensidade do transito não 
se compadeceu com os 
protestos. Só às 19.00 é 
q ue ,os carros começaram 
a descer a Avenida do In­
fante. Apesar de as viatu­
ras que particjpavam no 
cortejo organizado pela 
CDU-Madeira não ultra­
passarem uma trintena, 
diga-se que foram em bom 
número os madeirenses 
que, subindo em sentido 
contrário, corresponde­
ram e logo, buzináramo Tu­
do perante o espanto dos 
muitos estrangeiros que 
ontem êirculavam naque­
la zona. 

Ao chegar perto da en­
trada da quinta que simbo­
liza o governo de Alberto 
João Jardim, a caravana 
começo1li ,h a deslocar-se 

o "buzinão" passou à frente da Quinta Vigia. 

mesmo 
aqueles 

devagar, como 
automobilistas 

que, na cidade, nos irri­
tam, porque parecem ter 
todo o tempo do Mundo. 

Esta situação foi apro­
veitada pelos jornalistas 
presentes para entrevista­
rem alguns dos conduto­
res, o que deixou os peões 
ainda m~i ·ptrjgados., \ 

Nesta altura, os condu­
tores e seus acompanhan­
tes, munidos com aquelas 
buzinas que se vêem nos 
campos de futebol, desata­
ram a fazer o que tinham 
prometido: um "buzinão" a ' 
protestar contra a subida 
dos preços dos combustí-
veis. 
, . E, leníame,nte, ,o cOlp~ , 

boio automóvel, que ini­
ciou o protesto nos Barrei­
ros, dirigiu-se em direc­
ção à Rua Fernão de Orne- ' 
las. Sempre a buzinar, cla­
ro. 

Mais que não fosse pelo 
troar das buzinas, era im­
possível não reparar no 
protesto, visto que, atrás 
do carro que abria o "con­
certo", vinha, como é co­
nhecido dos madeirenses" 
um "meio-carro" da praça 
com um cartaz a alertar 
para QS novos preços ' dos 
combustíveis. E, se ainda 
não fosse suficiente para 
ser notado, em cima, ti­
nha um jornalista da TSF/ 
Madeira, de gravador em 
punho, a transmitir, em di­
recto os acordes do "buzi-
não". _ 

Em frente à Quinta Vi­
gia, o deputado Leonel Nu­
nes comentou esta iniciati­
va. O curioso é que, embo­
ra o "buzinão" andasse lá 
para os. lados dfl., ~é .. al-

do PS-M vai estar · mais 
disponível para a prepara­
ção das Eleições Regio­
nais, intensificando o con­
tacto directo com os eleito­
res e acompanhando mais 
de perto a elaboração do 
programa de governo, que 
«será apresentado dentro ' 
dos prazos definidos». 

Até lá, a direcção do 
partido da Rua do Surdo 
terá de g'erir o «complica­
do» processo das listas de 
candidatos, mas os convi­
tes só serão feitos em Ju­
nho, altura em que a co­
missão regional vai pro­
nunciar-se , sobre a esco­
lha do líder. Quanto aos 
nomes que vêm surgindo 
em público, bem como so-, 
bre a possível saída da 
maioria dos actuais depu­
tados, Torres diz que se 
trata apenas de,especula­
ção, «que não faz sentido 
neste momento», e garan­
te que «as diferenças não 
serão um facto de exclu­
são», embora admita que 
os nomes a apresentar 
possam «não agradar a to­
dos». 

Satisfeitos devem ficar 
os defensores da famosa 
quota feminina, já que Tor­
res vai procurar seguir as 
recomendações para a in­
clusão de, pelo' menos, 25 
por cento de mulheres en­
tre os candidatos. 

MIGUEL SILVA 

guns ' madeirenses ainda 
buzinavam ao subir. 

Bom seria, deitar 
Governos abaixo 

«A gente não , queria 
com este "buzinão" deitar 
governos abaixo. Bom se­
ria. Mas a verdade é des­
mascarar a hipocrisia e o 
conto do vigário dum go­
verno que andou tantos 
anos a enganar os portu­
gueses; dum governo que, 
quando havia eleições, 
não lhe convinha aumen­
tar a gasolina. E, este 
ano, de uma só vez, faz 
um aumento superior a 
10%», afirmou o deputado 
comunista. 

Quanto à posição do Go­
verno Regional, Leonel Nu­
nes declarou que era mais 
«um conto do vigário, di­
zer que isto não vai ter re­
percussões nos produtos 
de primeira necessidade, 
numa ilha que vive essen­
cialmente dos transpor­
tes. Acreditamos que o au­
mento vai ter alguns refle­
xos e não serão poucos». 

A posição, de lesado, 
em que fica o «cidadão co­
mum, aquele que utiliza o 
seu carro para o traba­
Lho» foi ainda destacada. 

'. ' EM AC>J UE ~ ,pE NTO 

Sampaio 
responde 
a Brazão 

• 

A troca de acusações en­
tre o deputado socialista, 
Henrique Sampaio, e o se-

' cretário regional dos Re­
cursos Humanos, Brazão 
de Castro, parece estar lon­
ge do fim. 

NumcomunicadQ, intitu­
lado "Resposta a um secre­
tário sem argumentos", 
Henrique Sampaio refere a 
necessidade de ' por «os 
pontos nos "is"». 

O deputado socialista 
nega ter dito que o estudo 
sobre a qualidade de hote­
laria não havia sido con­
cluído, sublinhando que o 
que escreveu e reafirma «é 
que o seu final ocorreu já 
depois de ,esgotado o prazo 
fixado e sem que o Gover­
no tivesse tomado posição 
sobre a principal questão 
que , se impunha classifi­
car'», ou seja, «a definição 
do espaço de intervenção 
na hotelaria das empresas 
de prestação de serviços», 
de modo a evitar que a qua­
lidade «possa vir a ser afec­
tada por essa via». 

O socialista faz também 
referência ao plano regio­
nal para a igualdade de 
oportunidades entre ho­
mens e mulheres, salien­
tando que mesmo que se di­
ga que «está em fase de 
conclusão», «a verdade é 
que tal já devia ter-se verifi­
cado há mais de nove me­
ses, precisamente a 18 de 
Junho de 1999». Uma situa­
ção que, segundo Henrique 
Sampaio, é agravada pelo 
facto de o mesmo ter por 
objectivo «adaptar às espe­
cificidades regionais o pla­
no nacional para a igualda­
de de oportUlúdades», apro­
vado a 6 de Março de 1997, 
em Conselho de Ministros. 

Relativamente à Comis­
são de Avaliação do Plano 
Regional de Emprego, o 
parlamentar afirma que «o 
desafio que foi feito ao cita­
do membro do Governo Re­
gional foi o de revelar quan­
do e em que número do Jor­
nal Oncial foram publica­
dos os despachos de desig­
nação dos representantes 
das direcções ' regionais 
dos Recursos Humanos e 
da Formação Profissional». 
Sobre os ex-trabalhadores 
do Hotel Atlantis, Henri­
que Sampaio referiu que o 
que está em causa é o fac­
to de o grupo de trabalho 
não ter apresentado, até à 
data prevista; o primeiro 
relatório intercalar de ava- , 
liação e a proposta de me- . 
didas. 

,Recusando qualquer ti­
po de «protag'onismo», o de­
putado disse não «precisar 
de recorrer a expedientes 
de que outros se serviram, 
aproveitando o exercício 
da actividade governativa 
para se tornarem mem­
bros da administração pú­
blica regional» . 

Quanto à sua antiga mili­
tância na extrema esquer­
da, Sampaio aconselha 
Brazão de Castro a olhar 
para os quadros da secreta-
ria Çluy tJlt~l~j' " 
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C A S A S D ' A E U R OPA D E P O R T U G ,A L E ESPANHA 

Federaçã.»' ,Ibérica 
nasce no Ftutehal 

O I Seminário das Ca~ 
. sas da Europa de 

Portugal e Espa- ' 
nha vai ter )ugar no Fun- ' 
chal, nos dias 25, 26, 27 e 
28 de Maio, 

O encontro, que decor­
re durante a presidência 
portuguesa da União Eu­
ropeia, terá a particulari­
dade de, no âmbito da 
apresentação da "Carta 
do Funchal", formar a "Fe­
deração Ibérica 'das Ca­
sas da Europa". 

A notícia foi avançada, 
ao DIÁRIO, por João Hen­
rique Gonçalves, presiden­
té da Casa da Europa da 
Madeira. 

Aquele responsável sub­
linhou a circunstância da: 
presente Federação ser se­
melhante às que já exis­
tem na Alemanha, Itália, 
França e Grécia, e que 
fUncionam como "lobby" 
desses países junto Fede­
ração Internacional das 
Casas da Europa (FIME). 

Com esta Federação 
Ibérica, Portugal e Espa­
nha passarão também a 
ter uma presença mais re­
forçada na FIME. «Será 
uma coordel!ação de esfor­
ços para se conseguir um 
~aior apoio e mais fun­
dos, e· para marcarmos 
uma presença mais forte 
na Federação Internacio­
nal. Sabemos, hoje, por 
exemplo, que países como 

N O 

• Em Maio, o Funchal vai acolher o I Seminário.das Casas da Europa de 
Portugal e Espanha. Ponto alto do evento será a constituição de uma 
Federação Ibérica, que contribuirá para uma maior visibilidade e força das 
casas~'da Europa dos dois países a nível da- Federação Internacional (FIM E). 

João Henrique Gonçalves diz que a realização do Seminário é um reconhecimento pelo trabalho desenvolvido. 

Alemanha, França e Itália 
canalizam a grande maio-

. ria dos fundos, o que mui­
to se deve ao mérito pró­
prio, mas se conseguísse­
mos ' uma maior fatia, tal 
representaria também a 

. realização de mais ac­
ções», vincou. Até porque 

um dos objectivos da Casa 
da Europa da Madeira é 
aumentar a sua produtivi­
dade, nomeadamente no 
corrente ano. Tudo for­
mas de levar mais longe o 
seu objectivo de dar a co-

. nhecer os ideais europeus 
aos cidadãos em geral, 

P O R T O SAN T O 

uma véz que «a UE não 
passa apenas por uma 
questão de fundos envia­
dos da Europa para os di­
versos Estados-mem­
bros». 

Relativamente ao signi­
ficado do Seminário das 
Casas da Europa de Portu-

gal e Espanha ter lugar 
no Funchal, João Henri­
que Gonçalves destaca 
que é, sobretudo, o reco­
nhecimento pelo trabalho 
da Casa da Europa da Ma­
deira e pelo bom nome 
que esta tem na FIME. 

Aliás, refira-se que 

ASSEMBLEIA-GERAL 

FUNCHAL, 4 DE 'AB RIL DE 2000 

dois dos eventos que a Ca­
sa da Europa: da Madeira 
tem agendados para este 
ano já constam do Progra­
ma distribuído pela FIME . 
para o ano 2000, onde ape­
nas são incluídas as reali­
zações consideradas 'de 
maior relevo. 

É este o caso do IV Eu-
rofórum dos Mediâ Locais 
e Regionais, a realizar no 
FunchaÍ entre os dias 20 e 
24 de Setembro, e de uma 
acção sobre a contr!bui­
ção de Altiero Spinelli na 
criação da Europa. , 

Quanto aos objectivos 
do I Semiriáriodas Casas 
da Europa de Portugal e 
Espanha, além da criação 
da Federação Ibérica das 
Casas da Europa, estarão, 
em cima da mesa, temas 
como o relacionamento 
das casas da Europa dos 
dois países e o consequen­
te estreitamento de laços ' 
de amizade. 

Além disso, visa uma fu­
tura coordenação conjun­
ta de programas e activi­
dades, o debate do papel 
da futura Federação Ibéri­
ca no seio da FIME, e . a 
constituição de um fórúm 
anual de encontros e deba­
te sobre temas eu1'ópeus. 

Paralelamente, será de­
batida a Conferência lnte1'­
-Governamental e a Carta 
de Direitos Fl,llldamen­
tais. 

A Casa da Europa da 
Madeira convidou, para o 

- evento, alguns deputados 
europeus, entre os quais 
Sérgio Marques. 

De salientar, ainda, que 
de Portugal estarão pre­
sentes as casas da Euro­
pa de Lisboa e Santarém, 
enquanto que Espanha 
irá fazer-se representar 
pelas casas da Europa de 
Alicante, Cáceres, ' Ma­
drid, Marbella, Melilla, Ga­
liza, Santander . 

RAQUEL GONÇALVES 

E M B R E V E 

Bombeiros Voluntários 
não recebem há 5 meses 

"4 de Setembro" com 
comissão administrativa 

O pessoal voluntário 
. nos Bombeiros Vo-
luntários do Porto Santo 
estão sem receber a com­
pensação financeira a 
q ue têm direito, há cerca 
de cinco meses. 

José Rosado, presi­
dente da Associação de 
Bombeiros local confir­
ma e adianta. que, desde 
Novembro, que essa si­
tuação se verifica. 
. Em declarações ao 
DIÁRIO, o presidente da 
Associação de Bombei­
ros Voluntários do Porto 
Santo, admitiu algumas 
dificuldades financeiras 
por parte da Associação 
que resultam, precisa­
mente, de estarem ainda 
por .pagar alguns dos 
vencimentos a que têm 
dir'eito, com os quais a si­
tuação ficará resolvida. 

Segúndo José Rosado, 
os atrasos no pagamen­
to das compens'}~~~Ei 

aos bombeiros voluntá­
rios estão também rela­
cionados com a aprova­
ção dos oi'çamentos mu­
nicipais e regionais, este 
último aprovado recente­
mente, que têm atrasado 
os pagamentos em falta. 

Apesar desta situa­
ção, José Rosado garan­
tiu , ao DIÁRIO, que os 
salários dos bombeiros 
contratados estão com­
pletamente regulariza­
dos. 

Tal como afirmou, ape­
nas os voluntários estão 
por receber a compensa­
ção, designadamente o 
subsídio de alimentação 
e trabalho nocturno. 

Feitas as contas, o 
presidente da ·Associa­
ção de Bombeiros Volun­
tários do Porto Santo diz 
que cada um desses bom­
beiros deverá receber, 
em média, cerca de 9 a 
12 conto~ mensais: 

";.':1 I 

No total, conforme 
adiantou ' ao DIÁRIO, se­
rão necessários cerca de 
800 contos para que a si­
tuação fique completa­
mente regularizada. O 
que, segundo afirmou, 
deverá acontecer breve­
mente. 

Entretanto, o DIÁRIO 
também sabe que José 
Rosado já encetou uma 
série de contactos com 
as entidades oficiais, no 
sentido de que a verba 
em falta seja desbloquea­
da. 

José Rosado, que co­
meçou por dizer que es­
ta é uma questão inter­
na da Associação dos 
Bombeiros Voluntário do 
Porto Santo, disse, no en­
taMo, que apesar do bur­
burinho, isso não revela 
que haja qualquer tipo 
de crise interna naquela 
instituição. 

., f MAF,\ s ILIQ A.GU IAR 
.., « ) j ,) "",..J' I ·k.·. " 

U m abaixo-assinado 
··está a circular en­

tre os sócios da Asso­
ciação de Socorros Mú­
tuos «4 de Setembro de 
1862». O objectivo do 
documento é a convoca­
ção de uma assembleia­
-geral extraordinária 
que solucione o vazio 
deixado pela demissão 
de todos os corpos diri­
gentes da associação. 

O documento, que 
conta já com várias as­
sinaturas, será entre­
gue ao presidente da as­
sem bleia-geral , Júlio 
Castro Fernandes, e es­
te, de acordo com a da­
ta fixada pelos associa­
dos, convocará a assem­
bleia-geral. 

Ao que parece, desta 
reumao deverá . sair 
uma comissão que irá 
administrar a «4 de Se­
tembro» até Dezembro. 

, Nessa .alt l,lr a, limite do 
.,; I _, I I- I i ~ t r ( ,,' I 

mandato da direcção de­
missionária, serão con­
vocadas eleições. 

Uma comissão admi­
nistrativa será a forma 
de resolver o problema 

, deixado pela demissão, 
em Março, dos corpos 
gerentes da associação 
depois de uma agitada 
polémica. A direcção da 
«4 de Setembro», accio­
nista do Banif e proprie­
tária do prédio onde es­
tá a sede do banco na 
Madeira, demitiu-se 
após a recusa, insisten­
te, dos sócios em apro­
var o relatório e contas 
de 1999 e o orçamento 
e plano de actividades 
para o ano 2000. 

Infantário 
da discórdia 

Na base deste "braço 
de ferro" , esteve a cria-

r f t I 1 t , ~ I~ ~t', f. ~ 

ção de um jardim de in­
fância, «A Quinta dos 
Traquinas», na Rua do 
Til. Os sócios, na sua 
maioria com mais de 45 
anos, queriam antes 
um lar de terceira ida­
de , mas autorizaram, 
em du as assembleias­
-gerais, a direcção a 
avançar para o infantá­
rio. 

As garantias de que 
o lar de idosos seria 
construído num terreno 
anexo ao infantário não 
foram suficientes para 
acalmar os ânimos e os 
sócios recu saram -se 
aprovar o relatório de 
contas de 1999. 

A discórdia instalou­
-se , agravando-se ainda 
mais com um litígio la­
boral com os cinco fun­
cionários da Associa­
ção de Socorros Mútuos 
«4 de Se tembro». 

M.C. 
-\ 1 ), t..~t.tf) '.(JO;jt[J(Jr ~-"t

l 
,_ 
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P R O T O C O ·L O P R E V Ê CEDÊNCIA D E TERR'E"NOS 

Governo constrói piscina 
eDl Santa ,Cruz' 

• o Governo 
Regional vai 
construir. em 
Santa Cruz. 
na ribeira da 
Boaventura. 
um complexo 
balnear. 

O Governo Regional 
prepara-se para 
construir um com­

plexo balnear na praia da 
Boaventura. A novidade de­
verá ser anunciada na visi­
ta que Jardim vai fazer, 
brevemente, ao concelho 
de Santa Cruz, na sequên­
cia de outras similares que 
está a fazer a todas as fre­
guesias da Madeira. 

O surgimento do comple­
xo balnear acontece após a 
Câmara MuniCipal de San­
ta Cruz ter chegado a acor­
do com a empresa proprie­
tária dos terrenos, que ce- . 
deu 6.135 metros quadra­
dos para á construção de 
uma piscina, "promenade" 
e solário, entre outras in­
fra-estruturas'. 

O DIÁRIO tentou contac­
tar o presidente da Câma­
ra Municipal de Santa: 
Cruz, mas Savino Correia 
esteve incontactável duran­
te todo o dia de ontem. Con­
tudo, fonte ligada ao pro­
cesso confirmou que tinha 
já sido estabelecido um 

Esta é a planta do investimento que o Governo vai concretizar em Santa Cruz. 

protocolo, que está agora 
nas mãos da Secretaria Re- . 
gional da Economia e Coo­
peração Externa. E será es- . 
ta que dará a última pala­
vra sobre o assunto. 

No entanto, a nossa re­
portagem apurou que o 
protocolo deverá mesmo re­
ceber "luz verde" do Execu­
tivo madeirense. 

Até porque propicia im­
portantes vantagens para 
a Câmara e para o Gover­
no Regional. A começar pe­
la possibilidade dos terre-

nos poderem reverter para 
o erário público, em caso 
do promotor não vir a con­
cretizar o empreendimento 
contemplado para o local. 

O acordo celebrado - se­
gundo fontes conhecedo­
ras do processo - prevê a 
cedência do promotor ao 
Governo de uma área que 
ronda os 6.135 metros qua­
drados. Nessa área será 
instalada uma piscina (684 
metros quadrados); uma 
cave para as máquinas 
(240 metros quadrados), 

6 E 7 D E M A I O 

Festa da Flor 

um cais (235,5 metros quá­
drados), uma "promenade" 
(441,8 metros quadrados) 
e um solário (4.533,7 me­
tros quadrados). 

O cais tem uma capaci­
dade de acostagem na or­
dem dos 21 metros linea­
res e -o complexo terá uma 
capacidade máxima de 
utentes na ordem das 
2.200 pessoas, isto conside­
rando 70% da área de solá- · 
rio para colocação de es­
preguiçadeiras e 30% para 
colocação de cadeiras. 

vai colorir o Funchal 
Atradicional Festa da: 

Flor vai colorir o 
Fún~hal, a 6 e 7 de Maio. 
Mas, já antes, um leque 
de actividades paralelas 
marcam esta iniciativa 
que se repete anualmen­
te, na Madeira, desde 
1979. 

Segundo informação 
da Secretaria Regional 
do Turismo, o programa 
alusiv{) à Festa da Flor 
deste ano inclui activida­
des previstas para o pe­
ríodo compreendido en­
tre 3 e 7 do próximo mês 
de Maio. Logo no dia 3 es­
tá agendada a abertura 
de uma exposição foto­
gráfica, a instalar na 
Avenida Arriaga. No dia 
seguint~, a 4 de Maio, de­
corre um concurso de 
montras nQs estabeleci­
mentos . comerciais do 
Funchal, iniciativa que 
se prolonga até ao dia 6. 
Ao mesmo tempo, serão 
apresentados tapetes flo-

o cortejo da flor vai voltar a encher a cidade do Funchal. 

. rais na Avenida Arriaga. 
No dia cinco será promo­
vido um espectáculo na 
Praça do Município e en­
tre 3 e 6 de Maio a Or­
questra Clássica da Ma­
deira apresenta-se ao pú­
blico no Teatro Munici­
pal Baltazar Dias. 

No dia 6, um sábado, 
_será' á. ve'z 'élàs crianças W 

construírem o "Muro da 
Esperança" n.a Praça do 
Município. Esta iniciati­
va tem início marcado 
para as 10 horas, seguin­
do-se, meia hora mais 
tarde, um espectáculo de 
variedades de carácter 
infantil. Ao fim tarde, pe­
las 19 horas, abre a 45.a 

Exposiça6 dílFIôr; 'iJHcia- . 

tiva que, como habitual­
-mente, tem lugar nas ins­
talações do Ateneu Co­
mercial do Funchal. En­
tre as 20 e as 23 ' horas 
do dia 6 está programa­
do outro espectáculo de 
variedades, também na 
Praça do Município. 

Cortejo 
no dia 7 

o dia 7 de Maio é o 
ponto alto da Festa da 
Flor. O habitual cortejo 
alegórico tenf início às 
16 horas, saindo da Ave­
nida do Infante até à Pra­
ça do Município, onde, à 
noite, terá lugar novo es­
pectáculo de variedades. 

Para . as autoridades 
regionais , a Festa da 
Flor continua a represen­
tar «um dos cartazes tu­
rísticos por excelência, 
no calendário anual de 

, animação furfstica: da Se-

Por outro lado, a "Soto­
cruz" continuará com os 
terrenos a norte, onde irá 
construir uma unidade ho­
teleira, mim unidade habi­
tacional e uma nova pisci­
na (370 metros 'quadrados) 
para além de zonas ver­
des. 

Refira-se ainda que a 
"promenade" permitirá a li­
gação ao passeio marítimo 
que vai ligar o cais de San­
ta Cruz à zona da Ribeira 
da Boaventura. 

A Câmara Municipal de 
Santa Cruz, recorde-se, na 
altura da apresent~ção do 
projecto de frente-mar pa­
ra Santa Cruz, tinha já 
anunciado este prolonga­
mento do passeio maríti­
mo, a par da recuperação 
do cais, trabalhos estes ac­
tualmente em fase de exe-
cução. , 

Em declarações ao DIA­
RIO, a nossa fonte subli­
nhou que pode ser o ponto 
final num processo que se 
arrasta há já cerca de 14 
anos, altura em que a em­
presa anunciou, pela pri­
meira vez, a intenção de 
concretizar o projecto, que 
daí para . cá tem sido alvo 
de vários avanços e re­
cuos. O nosso jornal . apu­
rou ainda que a Câmara de 
Santa Cruz se prepara 
igualmente para anunciar 
um projecto pata a frente­
-mar do Caliço. 

MIGUEL ÂNGELO 

cretaria Regional do Tu- . 
rismo e Cultura». Expli­
ca uma nota enviada à 
nossa redacção que esta 
actividade decorre de­
pois da Páscoa, «quando 
toda a ilha se veste de 
flores e a própria nature­
za melhor se manifesta' 
na exuberância do mun­
do subtropical da ilha, 
que é a Pérola do Atlânti­
co». 

De acordo com aquela 
informação, os momen­
tos mais importantes do 
programa de festas «são 
a construção do Muro da 
Esperança e o grande 
cortejo alegórico. No sá­
bado, logo pela manhã, 
milhares de crianças vin­
das de escolas primá­
rias, colégios e infantá­
rios constroem o Muro 
da Esperança». 

A Festa,da Flor, acres­
centa o comunicado da 
Secretaria Regional do 
Turismo, «éonstitui uma 
verdadeira homenagem 
à Madeira». Enquanto 
cartaz turístico, esta acti­
vidade «assume caracte­
rísticas muito especiais, 
na medida ém que se r~ú­
nem potencialidades vá­
rias de impacto e interes­
se absolutamente irre[u-
táveis»:( "" ., (.,/, . 

• 
Saiu 

um três 
do Totoloto 
"inválido" 

. Das 24 matrizes do To­
' toloto registadas no Por­
to Moniz e que não entra­
ram no concurso nO 
14/2000 por esquecimen­
to do agente (ver DIÁ- ' 
RIO de domingo), ape­
nas uma teve prémio. 
Saiu um três num dos bo­
letins que deveriam en­
trar no sorteio de sába­
do passado cujos núme­
ros foram o 15, 18, 19, 
20, 22 e 30. O suplemen­
tar foi o 31. O "terno" con­
seguido pelo apostador 
do Porto Moniz daria um 
prémio compreendido en­
tre 150$00 e 200$00. 

O primeiro prémio des­
te concurso era de 
135.424 contos mas, feliz­
mente para o agente e in­
felizmente para os . con­
correntes do Porto Mo­
niz, a sorte não quis na­
da com o norte da ilha. 
No concurso entraram, 
na Santa Casa da Miseri­
córdia de Lisboa (SCML­
-DJ), 2.259.610 matrizes 
e 20.219.096 apostas. Fal­
taram, por razões que já 
explicámos, as 24 matri­
zes do Porto Moniz. 

Desconhece-se se o 
concurso do "Loto 2", sor­
teado ontem à noite, pre­
miou alguns dos boletins 
"inválidos". 

Jardim 
inaugura 

rede 
de água 

O presidente do Gover­
no regional, Alberto 
João Jardim, inaugura, 
na próxima quinta-feira, 
o sistema de água potá­
vel a diversos sítios da 
freguesia de Boaventu­
ra. 

Mais precisamente 
aos sítios da Silveira, Fa­
jã Grande e Achadinha. 

Para o abastecimento 
domiciliário de água a es­
tes sítios foram construí­
das galerias de captação 
e condutas adutoras, 
além de um reservatório 
com capacidade para 
150 metros cúbicos de 
água. 

Os dois troços da rede 
de distribuição têm 1.324 
e 1.545 metros, respecti­
vamente. 

Para este abasteci­
mento procedeu-se à cap­
tação de água em nas­
centes, nomeadamente 
no Sabugueiro. 

A nova rede de abaste­
cimento de água potável, 
a inaugurar pelo presi­
dente do Governo Regio­
nal, teve um custo d,e cer­
ca de 50 mil contos, $en­
do da responsabilidade 
da Câmara Municipal de 
Sãó Vicente. 
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MOSTRA D O p M O N I Z c O M " CONCORRE NTE " tes e funcionará diaria­
mente até à meia-noite. 
Mas Bazenga Marques 
considera que é também 
mais uma oferta que o Go­
verno disponibiliza a to­
dos aqueles que queiram 
ter uma visão mais global 
sobre o sector primário. 

Feira Agro-Pesca 2000 
ocupa "staff" de Bazenga Jardim no 

encerramento 

Todos os serviços 
que estão sob a tu­
tela do secretário 

regional da Agricultura, 
Florestas e Pescas estão 
mobilizados na organiza­
ção daquela que é a pri­
meira feira urbana de to­
do o sector primário da 
Madeira, com lugar marca­
do para o Centro de Fei­
ras e Congressos do Ma­
deu'a Tecnopólo, de 13 a 
16 do corrente mês. 

Desfazendo equívocos, 
Bazenga Marques esclare­
ce que esta mostra não re­
presenta o fim do certame 
semelhante que anualmen­
te leva multidões até ao 
Porto Moniz, a típica Feira 
Agro-Pecuária. Este reves­
te-se de um cariz eminen­
temente rural, para conti­
nuar a figurar no calendá­
rio anual de actividades 
do Governo Regional. O 
que o Executivo pretende 
mostrar, gratuitamente, 
no Tecnopólo é uma feira, 
nos moldes dos eventos in­
ternacionais, que integre 
os diversos centros de in­
teresse deste sector, tais 
como os vinhos, a floresta, 
a pecuária, as peScas e a 
natureza. 

Esta feira, que funcio­
nará tendo por base o mo-

• o sector primário da Madeira vai ter honras· 
de divulgação no Tecnopólo. De13 a 16 deste mês, 
o Governo estreia a "Feira Agro-Pe~ca 2000". 
Uma réplica da típica mostra do Porto Moniz, 
mas em ponto maior e com cariz urbano. 
Um evento que mobiliza todo o "staff" de Bazenga. 

A pujança do sector primário em exibição no Centro de Feu'as do Tecnopólo. 

delo clássico dos "stands" 
representativos de cada 
sector, terá também inte­
grada uma componente 
científica. Isto é, está a 
ser organizada uma agen­
da de colóquios científicos 
subordinados aos diver-

sos sectores, com início a 
partir das 14 horas de 
quinta-feira. Neste âmbi­
to, serão lançados dois li­
vros, um sobre "O Lobo­
-marinho no Arquipélago 
da Madeira, da autoria do 
eng.o Costa Neves e Rosa 

Pires, e outro, titulado "A 
Protecção Integrada", es­
te último da responsabili­
dade de diversos técnicos 
ligados ao Proje~to da Bio­
fábrica. 

Bazenga Marques sa­
lientou, ao DIÁRIO, a preo-

V E N C E D O R A D E C ONCURSO gerir a "Reflexão". 

Escola Gonçalves Zarco 
homenageia aluna 

A Escola Gonçalves 
Zarco homenageou, 

ontem, a vencedora do 
concurso, promovido pela 
Associação Portuguesa 
dos Professores de Fran­
cês. Isabel Tranquada Go­
mes OrneIas, aluna do 110 

ano, não só representou a 
Região na conquista do 
prémio como foi a única 
portuguesa, numa final 
disputada com concorren­
tes francófonos, real izada 
a 30 de Março do mês pas­
sado. 

Uma vitória lhe abriu 
as portas para uma via­
gem com estágio em Lín­
gua e Cultura Francesas 

A aluna recebeu os elog ios dos professores e colegas. 

num Campus Universitá­
rio francês. 

Além de um debate, o 
concurso - "Je me sens 

vraiment eUl'Opéen 
quand ... " - constou da 
apresentação de um traba­
lho, cujo tema deveria su-

A "Defesa e a Violação 
dos Direitos Humanos na 
Actualidade" foi o escolhi­
do de Isabel Ornelas, no 
qual abordou diversos ti­
pos de discriminação, des­
de a xenofobia e o racis­
mo às situações geradas 
pela pobreza e pelo mun- ' 
do da droga e da prostitui­
ção. 

Na cerimónia, ['ealiza­
da pela Escola Gonçalves 
Zarco, a aluna recebeu al­
gumas lembranças e o in­
centivo dos professores 
para continuar com o mes­
mo empenho que sempre 
a caracterizou. 

Na ocasião, a pr-ofesso­
ra de Francês, Ana Maria 
Kauppila, elogiou o desem­
penho de Isabel Ornelas 
na realização do trabalho. 
Um ~sforço que a levou à 
vitória no concurso reali­
zado no Institut Franco­
-portugais" de Lisboa. 

SiLVIA ORNELAS 

cupação de «trazer a uma 
zona mais w'bana um co­
nhecimento global e inte­
grado sobre a realidade 
do sector primário na Re­
gião Autónoma da Madei­
ra, enriquecido pelo con­
tributo científico dos técni­
cos ao longo dos colóquios 
que decorrem paralela­
mente às exposições». 

O secretário da tutela 
prepara a divulgação ofi­
cial da "Feira Agro-Pesca 
2000" durante uma confe­
rência de imprensa, apra­
zada para esta seXta-fei­
ra, onde pretende anun­
ciar, de forma detalhada, 
todo o programa do certa­
me. 

Açores com 
"stand" próprio 

O acto inauguI'al está 
calendarizado para o dia 
13, pejas 18 horas, na pre­
sença das mais altas auto­
ridades desta Região liga­
das ao sector primário. O 
presidente do Governo Re­
gional, Alberto João Jar­
dim, tem visita marcada 
para o derradeiro dia, pe­
las 17 horas. 

O evento dirige-se, fun­
damentalmente, a residen-

A "Feira Agro-Pesca 
2000" conta, de forma es­
magadora, com "a pI'ata 
da casa". Isto é, os técni­
cos adstritos à Secretaria 
tutelada por Bazenga Mar­
ques. Mas está pI'evista a 
participação da Região 
Autónoma dos Açores que 
disporá também de um 
"stand" no Tecnopólo. 

Aposta 
na sensibilização 

A comissão organizado­
ra aposta em grande na 
sensibilização da populá­
ção, miúdos e graúdos, pa­
ra as diversas áreas qu e 
compõem o mundo agríco­
la insular, incluindo de­
monstrações ao vivo de te­
máticas diversHicadas. 

A Feil'a.ocupa dois am­
plos pavilhões do Centro 

. de FeiI'as do Madeira Tec­
nopólo, para além de uma 
exposição que estaI'á pa­
tente ao público no exte­
rior do edifício. 

A animação faz tam­
bém parte deste progr'a­
ma, bem como a realiza­
ção de actividades direc­
cionadas para as cama­
das mais jovens. 

R.M . 

GREVE CONFIR M ADA 

Hotelaria paralisa 
na Páscoa 

os trabalhadores da 
Hotelaria vão levar a 

cabo uma greve no período 
da Páscoa (dias 22, 23 e 24 
de Abril), convocada pelo 
Sindicato. 

A notícia já havia sido 
referida na imprensa, mas 
só agora o Sindicato oficia­
lizou a intenção. 

A anteceder esta parali­
sação, já na próxima quin­
ta-feu'a haverá uma reu­
nião plenária dos delega­
dos sindicais, seguida de 
.uma concentração junto à 
Associação Patronal. Na se­
gunda-feira seguinte, os ac­
tivistas sindicais estarão 
no aeroporto a distl'ibuir 
um comunicado aos turis­
tas, e também serão lança­
das, através da Internet, in-

formações sobre as razões 
de luta na Páscoa. 

«Os trabalhadores na ho­
telaria não podem ser os 
"Franciscanos" da indús­
tria mais florescente, a ho­
telaria»; contesta em comu­
nicado a direcção do Sindi­
cato. 

Na nota, enviada ontem, 
esclarece ainda o Sindica­
to que é «notória a expan­
são do sector e, a falta de 
mão-de-obra, tem muito a 
ver com os baixos salários 
praticados no sector». 

Finalmente, lamenta 
«as consequências que pos­
sam advir» mas dizem-se 

. certos da «compreensão 
dos clientes e da popula-. 
ção para as reivindicações 
dos trabalhadores». 
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Incêndio destruiu · 
',casa' e fez 2 feridos 
Dois {eridos ligeiros 

e unia casa pratica­
mente,destruída foi 

o balanço de um incêndio 
ocorrido ontem, ao inicio • 
da manhã, no sítio da Igre­
ja, freguesia da Camacha. 

Segundo conseguimos 
apurar no local do sinis­
tro, na altura em que se 
deu o incêndio encontra­
vam-se em casa três pes­
soas, uma criança de três 
anos, a sua mãe e o avô. 

O alerta para as cha­
mas terá sido dado pelo 
avô da criança que cha­
mou de imediato a sua fi­
lha, quando se apercebeu 
da gravidade da situação. 
A sua filha, que se e11con­
trava noutra dependência 
da casa, acudiu de imedia­
to, mas, pouco ou nada po­
de fazer para extinguir as 
chamas. 

Quando chegou ao quar­
to onde estava o seu pai já 
as chamas tinham atingi­
do proporções considerá-

-. veis e só a muito custo con­
seguiu salvar o seu proge­
nitor que acabou por so­
frer diversas queimaduras 
pelo corpo. A sua filha e 
salvadora também sofreu 
queimaduras mas, mais li­
geiras. 

Ao se aperceberem do 
que se estava a passar os 
vizinhos chamaram de ime­
diato os bombeiros e ainda 
tentaram apagar as cha­
mas com baldes de águas. 
Porém os seus esforços 
não produziram qualquer 
resultado prático. 

Para o local foram, en­
tretanto: mobilizados quin­
ze elementos dos Bombei­
ros Municipais de Santa 
Cruz, três viaturas de com­
bate a fogos e uma ambu-

- SÁBADO À 

• Um incêndio destruiu, ontem, um~ casa e causou 
queimaduras em dois dos seu,s moradores. O incid~nte -
ocorreu na Camacha logo pela manhã. ,No con:tb~te ' 
às chamas estiveram envolyidos 15 b9mbeiros.' 

As chamas destruíram todo o primeiro andar da habitação. 
Dois dos seus moradores também sofreram queimaduras ligeiras. 

Para o loca l do sinistro foram mobilizadas quatro 
viaturas e quinze bombeiros. 

T A R D E E M BO KS BU RG 

lâncla. A mobilização dos 
soldados da paz foi bastan­
te rápida, no entanto, o 
tempo que mediou a sua 
partida e a chegada ao 10- · 
cal do sinistro foi determi­
nante para a destruição 
grande parte do recheio 
da habitação. 

Ao que nos informaram, 
o destacamento da Cama­
cha também foi alertado 
para a situação, contudo, 
os seus elementos nada pu­
deram fazer na medida em 
que não dispõem de nenhu­
ma viatura de primeira in­
tervenção a fogos. Os dois 
sinistrados estão livres de 
perigo. 

0.8. 

ma e deu-lhe um tiro à 
queima-roupa na nuca. 

Emigrapte morto. a tiro 
na Africa do Sul 

Ainda segundo as infor- · 
mações obtidas pelo nos­
so correspondente correm 
rumores de que os assal­
tantes já foram identifica­
dos pelas autoridades poli­
cias, no entanto, ainda 
não existe nenhuma con­
firmação oficial da sua de­
tenção. Um emigrante madei­

renses radicado na 
África do Sul foi assassi­
nado a tiro, sábado 'à tar­
de, quando se encontrava 
a trabalhar no seu estabe­
lecimento, precisamente 
no mesmo local onde o 
seu pai foi morto a tiro a 
21 de Agosto de 1998. 

Em conformidade com 
as informações recolhidas 
pelo n~sso corresponden­
te na África do Sul, tudo 
aconteceu por volta das 
13 horas quando quatro 
homens de raça negm en­
traram no estabelecimen­
to de João Gonçalves Fer-

- i1a1fd~ "'dé "árma,"1)1r1' --pú.:-

nho e lhe disseram para 
colocar todo o dinheiro da 
caixa em cima do balcão. 

Colocou o dinheiro 

em cima do balcão 

Ao ver o que se estava 
a passar, a mãe de João 
Gonçalves Fernandes dis­
se de imediato ao filho pa­
ra entregar todo o dinhei­
ro. João Gonçalves Fer­
nandes , nascido há trinta 
e um anos na cidade de 
Lourenço Marques, obede­
ceu . de imediato à sua 
mãe e colocou em cima do 
balcão' t)t:;'" mil c "quinhên-

tos "rands" que se encon­
travam na caixa registado­
ra. 

Contudo, os assaltan­
tes não se deram por satis­
feitos e, após terem guar­
dado o dinheiro, manda­
ram a vítima mortal colo­
car-se costas contra a pa­
rede. 

Assaltante deu-lhe 

um tiro na nuca 

Log'o que o malogrado 
João Gonçalves :Fernan­
des se colocou na posição 
solicitada um dos assal-

, • tan tes tevtttltM a su à 1n'" • 

João Gonçalves Fernan­
des era filho de Maria da 
Conceição Fernandes Car­
doso e proprietário · do 
"Old Court Café", localizac 

do na esquina da Buite­
kant Street com a Dermo­
nis Street, na cidade de 
Boksburg. Os seus pais 
são naturais do sítio da Ri- . 
beira Grande, concelho de 
São Vicente e também já 
estiver'ali radicados em 
Moçambique durante vá~ 
rios anos. 

JOSÉ Luís SILVA 

(C o rrespo ridente 
• "" •••• ~ .... 1') ,3 'A'iti'é'a dó 5(1) 
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Q N TE M 

Mais três detenções 
por 'excesso de' álcool 

A Polícia de Seguran­
ça Pública deteve 

durante ontem mais três 
indiVÍduos que se encon­

' trayam a conduzir com 
uma taxa de alcoolemia 
superior à permitida por 
Lei. 

Ao que apurámos"jun­
to dq--Comando Regional 
da Polícia de Segurança 
Pública, dois dos infrac­
tores foram detidos no 
âmbito 'de uma operação 
STOP realizada no con­
celho de São Vicente. 

O anormal comporta­
mento dos condutores 
em causa levantou de 
imediato algumas sÍlspei­
tas aos agentes da PSp, 

razão pela qual foram 
ambos submetidos ao 
teste do balão. 

Outra de te nção 

no Funchal 

A outra detenção por 
alcoolemia ocorreu, on­
tem à tarde, na freguesia 
do Campanário, mais 
concretamente na antiga 

, estrada regional. 
Todos os 'infractores 

foram devidamente iden­
tificados e apresentados 
ao poder judicial, que 
lhes aplicou as sanções 
previstas na Lei para es­
te tipo de crime. 

AN T EONT E M A NO I T~ 

Acidente provocou 
um morto e seis feridos 
Um morto (uma crian­

ça de três anos) e 
seis feridos foi o resulta­
do de um acidente de via­
ção ocorrido, anteontem à 
noite, numa das estradas 
de acesso à Praia Formo­
sa. 

O acidente ocorreu por 
volta das dez e vinte da 
noite e envolveu duas via­
turas ligeiras que, por ra­
zões que não consegui­
mos apurar, chocaram de 
frente. 

Segundo apurámos, a 

CENTRO R E G 

criança que acabou por fa­
lecer, ainda foi transporta­
da com vida ao hospital 
por uma viatura particu­
lar, no entanto, pouco tem­
po depois de ter dado en­
trada nas urgências aca­
bou por sucumbir aos feri­
mentos sofridos. 

Os restantes sinistra­
dos foram transportados 
para os serviço de urgên­
cias por duas ambulân­
cias de socorro dos Bom­
beiros Voluntários Madei­
renses. 

DE SA ÚDE 

PSP identificou 
àutores de furto 

A s autoridades poli­
ciais já identificaram 

os autores de um assalto 
ocorrido no Centro Regio­
nal de Saúde na semana 
passada: 

Segundos fomos infor­
mados, os autores do fur­
to foram três menores 
que já possuem tim vasto 
"currículo" neste tipo de 
actividades. 

A forma como foi feita . 

a intrusão no Centro Re­
gional de Saúde, seme­
lhante a outros furtos pra­
ticados por este grupo de 
menores, foi a pista que 
conduziu as autoridades 
até aos, três pequenos la­
rápios. 

Depois de terem sido 
identificados os três joc 
vens foram entregues aos 
seus pais uma vez que ain­
da são inimputáveis. 

Vários automobilistas têm reclamado 
do mau estado em que se encontra a Travessa do 
Rego. Valas e buracos são ali cada 'vez mais fre­
quent-es. -
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CAMACHA 

Contas aprovadas 
na Casa do Povo 

os elementos dos três ção Desportiva, Núcleo de 
órgãos sociais da Casa Empresários, Núcleo de Ar~ 

do Povo da Camacha aprova- tesãos, Encontl'os da Eira, 
ram, por unanimidade, os Centro dé Convívío, Teatro 
relatórios de Activída<ies e ' Experimental da Cam acha, 
de Contas do ano 1999. - -Tuna de Bandolins, Clube 

Para suportar os custos de A-venlura, Grupo Folclóri-
com as actividades -desen- co da CPC, Grupo Coral, 
volvidas, a Casa do Povo dis~ . Grupo Folclórico Juvenil e 
pensou uma vei'l;Ja , de Grupo Folclórico Inf:;rníil. 
28.399 contos. Quantia ilis- Para ,além de ter lWlitido 
tribuída pelas 12 colectiviila- . parecer positivo aos docu-
des pertencentes a esta ins- mentos analisadas pela As-
tituição e gastos-tidos com sembleia, o Conselho Fiscal 
a realização de eventos co- da CPC, pela voz do seu pre-
mo o Festival de Arte Cama- sidente, Justino Rodrigues, 
chense, festas de Carnaval apresentou um voto de pe-
e Natal, gastos com pessoal, sal' pela morte de Manuel 
manutenção do edifício, Gouveia "Branquinho", só-
aquisição de equipamento cio n.o 120. Uma iniciativa 
entre outros. que mereceu unanimidade 

O presidente José Alber- por parte dos presentes. 
to Gonçalves enumerou as Usando novamente da pa-
"actividades gerais", entre lavra, José Alberto Gonçal-
as quais se destaca a cria- ves anunciou para o corren-
ção do Núcleo de Artesãos, te ano o início das obras de 
Festival de Arte Camachen- construção do Museu Etno-
se, realização de obras de gráfico da Cam acha. A aqui-
manutenção e celebração sição, por parte da Casa do 
de um protocolo com o Con- Povo, de uma carrinha de 9 
servatório de Música da Ma- lugares e de equipamento 
deiTa. para a cozinha do Centro de 

De seguida, foi a vez dos Convívio, foi igualmente 
grupos ligados à Casa do Po- abordada. Iniciativas que 
vo da Camacha merecerem contarão com o apoio da Câ-
as atenções gerais, tendo a mara Municipal de Santa 
Assembleia, participada Cruz e Secretaria Regional 
por cerca de trinta pessoas, dos Assuntos Sociais. 
ouvido as actividades espe- MARCELINO RODRIGUE S 
cíficas realizadas pela Sec- Correspond'énte 

NÃO ' RESPEITA PESSOAS 

Comerciante da Matur 
critica Novapista 

Aforma como estão a 
ser realizados os tra­

balhos de ampliação do Ae­
roporto de Santa Catarina 
deixou José Manuel Nóbre­
ga extremamente descon­
tente. A ponto de não pou­
par críticas à empresa que 
realiza os trabalhos, que 
acusa de «não se preocu­
par com as pessoas mas 
apenas com o andamento 
da obra». 

Sendo um dos proprietá­
rios de um restaurante si­
tuado a poucos metros do 
local onde antes se erguia 
. o Atlantis, o nosso interlo­
cutor' começa o seu- rol de 
queixas precisamente pela 
demolição do hotel. Neste 
caso pela alegada falta de 
cuidado da empresa em la­
var a poeira resultante da 
implosão, que dois dias de­
pois ainda era bem visível 
nas ruas e nas bananeiras 
mais próximas. 

O aparato de segurança 
montado para esse momen­
to é também motivo de críti- . 
caso «O que fizeram foi ape­
nas "show-off' pois não era 
preciso tanta coisa. Deve­
riam ter intervindo era an­
tes, mas sempre que pedi 
que a polícia interviesse, 
nada fizeram» . 

Este é contudo um dos 
muitos exemplos dados por 
José Manuel Nóbrega, que 
denuncia ainda a falta de 
um calendário de fog'o na 
altura em que foram feitos 
rebentamentos, o excesso 

de carga explosiva por ve­
zes utilizada e a falta de 
respeito por quem dormia 
na altura em que se faziam 
trabalhos nochll'llos. 
. A culminar tudo isto o 
facto de a companhia de se­
guros da obra não querer 
assumir os encargos com a 
reparação de estragos que 
segundo ele «foram causa­
dos pela própria obra». 

Algo com que a própria 
companhia de seguros não 
concorda, pois na'carta en­
viada a José Manuel Nóbre­
ga deixava bem claro que 
«após peritagem feita no lo­
cal» se havia concluído que 
«as patologias apresenta­
das não têm qualquer cone­
xão com as detonações 
efectuadas no Aeroporto 
de Santa Catarina». 

Os esgotos do novo bair­
ro dos pescadores e o facto 
de o acesso provisório que 
foi deixado para aquela zo­
na ser a «pior alternativa» 
são outras das queixas do 
nosso interlocutor. 

Por tudo isto reitera to­
das as suas críticas de que . 
a empresa não se preocu­
pou minimamente com as 
pessoas que' foram afecta­
das pela realização dos tra­
balhos, acusando ainda os 
seus responsáveis de falta­
rem às suas promessas, 
pois «nas reuniões que 
mantivemos assentiam a tu­
do e depois nada fizeram» . 

SATURNINO SOUSA 

'. Go rrespondente 
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P O R T O o A C R U Z 

Igr:~japaroquial 
entra elll ,obras . . . 

'Problemas 
graves 
no t'elhado 
exigem 
reparações 
urgentes, 
de milhares 
de contos . . 

Aigreja do Porto da 
Cruz, com apenas 
quatro décadas de 

construção, tem graves pro­
blemas no seu telhado. As 
suas treze mil telhas, segun­
do os técnicos, aquando da 
construção do edifício, não 
terão sido objecto da me­
lhor escoll).a. Dada a locali­
zação próximo ao mar, pro­
vocando exposição contí­
nua à maresia, levou a que 
se degradassem de modo 
bastante rápido. Hoje, pas­
sados 43 anos sobre a cons­
trução do edifício, as telhas 
estão completamente a des­
fazer-se. 

o -telhado da igreja do Porto da Cruz vai ser substituído. 

Novo telhado 

A reposição de um novo 
telhado é ponto assente. Se­
gundo o pároco local, pe. 
João Mendonça, as telhas 
existentes são completa­
mente irrecuperáveis. «Es­
tão lit~ralrnente a desfazer­
-se. Em alguns casos, basta 
pegarmos nelas para que 
se desfaçam nas nossas 
mãos», afirma. 

Se a situação das telhas 
é perfeitamente conhecida, 
sendo dado adquirido a sua 
substituição, o mesmo já 
não se passa com a estrutu­
ra que a suporta. «Não sabe­
mos em que estado estará a 
estrutura de suporte do te­
lhad.o da igreja» , comenta o 
padre João Mendonça. «As 

....-.. 
.~~ 

CASA OLIVEIRA 
- ,- MÕvmSE O,,=AçOES --

vigas de cimento que supor­
tam toda a estrutura, não 
sabemos como estão.' Vll'ão 
técnicos especializados pa­
ra fazer a sua verificação. O 
nosso receio é que não se 
apresentem nas melhores 
condições e necessitem de 
intervenção, o que vai levar 
a demoras muito maiores 
na reparação, elevando con­
sideravelmente os seus cus­
tos», afirma. 

A igreja do Porto da 
Cruz apresenta um vão de. 
39 metros, todo em telha. A 
largura, de 18, dá-lhe uma 
dimensão apreciável. As on­
ze vigas que suportam todo 
o peso têm de ter uma resis­
tência assinalável. Uma in­
terv~nçãÇl que prolongue o 
seu tempo de vida por mais 
alguns anos poderá ser ne­
cessária. 

Nos tempos em que a 
igreja estar'á em obras, as 
cerimónias religiosas não 
poderão realizar-se no seu 
interior. Para o efeito, o res­
ponsável máximo dos desti­
nos da paróquia fará recur-

CAMPANHA 
, DA 

PASCOA 

Estr.ada João Gonçalves Zarco, 138 • Telef.: 291941651 

~ .J~"m;,;.~::.+:~ti~;~m#;~,;&~A0it~~.2,:~~~~~. d~~" ,~~~~~:~~,;P0q+d.tru;:d4bH~;p-;<; 

so ao salão paroquial exis­
tente, que servirá para as 
missas semanais. Quanto 
às dominicais, realizar-se­
-ão no adro da igreja. Para 
o efeito será colocava uma 
vedação à sua volta, de mo­
do a que tenha alguma pri­
vacidade para as celebra­
ções litúrgicas. Quanto ao 
tempo que poderá envolver 
esta reparação, os prognós­
ticos são difíceiS, por não se 
saber que tipo de interven­
ção será necessária. 

Obras dispendiosas 

Quanto ao flnanciamen­
to destas obras, corno de ou­
tras que tem realizado na 
paróquia, o pe. João Men­
donça CO)1ta, par'a já exclusi­
vamente, com o auxilio dos 
par'oquiarlOs. «Estamos a 
contar com a colaboração 
das pessoas para realizar 
estas obras, que, sabemos, 
serão muito caras. No en­
tanto, elas são necessárias. 
Para além do apoio dos pa­
roquianos, esperamos vir a 

contar com a colaboração 
das entidades», afirina. 

Quanto à telha a ser colo-
_ cada, ela já está devídamen­
te seleccionada por técni­
cos especialistas na maté­
ria. «É uma telha especial, 
com cimento na sua estrutu­
ra, preparada para enfren­
tar' climas adversos, como 
sejam a maresia ou o gelo. 
A telha que lá está e que es­
tá a desfazer-se é uma te­
lha vulgar, que não reúne es­
tas car'acterísticaS. Daí o 
seu estado actual» , comen­
tada o padre João Mendon­
ça. 
- A igreja do Porto da 
Cruz resulta de uma cons­
tmção, toda de origem, 
acontecida há quatro déca­
das. Substituiu uma capela 
do Séc. XVII, que se situava 
no lar'go existente em fren­
te à actual igreja. O templo 
setecentista terá sofrido 
um incêndio, sendo, depois, 
tudo o que restou completa­
mente removido do local. 

M. LuIs MACEDO 
Correspondente 

AUTO:::>,AlH 
AUTOMÓVEIS, S.A. 

Edifício Oudlnot, Rua da Infância, lojas 6, 7 e 8 
Telef. 291233506 - FUNCHAL 
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C 'A 'P O U L' A S SAN TO S 

Investigação ajuda 
sector das pescas 

• o ministro 
Capoulas 
Santos realça 
papel da 
investigação 
em prol das 
pescas em 
Portugal. 

O, ministro. da Agri­
cultura, do. Desen­
vo.lvimento. Rural e 

das Pescas, Capo.ulas San­
to.s, sublinho.u o.ntem o. 
«co.ntributo. decisivo.» da 
investigação. párà a ino.va­
ção. e desenvo.lvimento. do. 
secto.r das pescas, em Po.r­
tugal. 

«Impõe-se, cada vez 
, mais, uma visão. integra­

da nas zo.nas estuarinas e 
a co.mpatibilização. da ac­
tividade co.m o. a mbiente, 
a fo.rmação. técnico.-cientí-' 
fica adequada e uma 
maio.r co.o.rdenação. entre 

-o.s agentes eco.nómico.s e · 

A investigação tem um grande contributo para a ino.vação. do. secto.r das pescas. 

a investigação.», disse Ca­
po.ulas Santo.s que falava 
,em Olhão., na cerimónia 
de apresentação. do. Pro.- ' 

. . grama de Recifes Artifi­
ciais da Co.sta Algarvia. 
, Referindo.-se ao. , desen­
vo.lvimento. de sistemas re­
cifais ao. longo. da co.sta al-

E M 

garvia, o. ministro. disse 
que o. pro.jecto. apresenta­
do. «co.nstitui um exemplo. 
claro. de co.mo. estamo.s 
(Go.verno.) a apo.starna in­
vestigação., que decisiva­
mente co.ntribui' para a 
ino.vação. e para o. desen­
vo.lvimento. do. secto.r das 
pescas, ao. nível nacio.­
na!». 

Opro.jecto. de sistemas 

recifais da co.sta algarvia, 
o. maio.r do. género. existen­
te na Euro.pa, cuja co.nclu­
são. está prevista para 
2001, vai o.cupar uma 
área to.tal superiOr a 35 
quilómetros quadrado.s. 

Os recifes artificiais, 
tal co.mo. estão. ser desen­
vo.lvido.s na co.sta . algar­
via, são. tido.s co.mo. um 
«instrumento. de gestão. in-

GUIMARÃES 

Princesa da' Tailândia 
encantada com a cidade 
A Princesa da Tailân­

dia, Maha Chakri Si­
'rindhro.n, visito.u o.ntem 
Guimarães, tendo.-se mani­
festado encantada co.m o.S 
mo.numento.s e co.m o. cen­
tro. histórico. da cidade. 

De aco.rdo. co.m o. embai­
xado.r de Po.rtugal na Tai­
lândia, Amadeu So.ares, a 

Princesa «go.sto.u muito» 
do.s mo.numento.s da cidade 
do.nde partiu o. mo.vimento. 
de independência de Po.rtu­
gal e da recepção. que lhe 
fo.i preparada pelas a uto.ri­
dades municipais. 
. A visitante, que não. 
presto.u declarações ao.s 
jo.rnalistas, fo.i recebida pe-

lo. presidente da Câmara 
de Guimarães, AntónIo. Ma­
galhães e pela vereado.ra : 
da Cultura; Francisca 
Abreu. 

Visito.u o. Paço. do.s Du­
ques de Bragança, a Cape­
la de São. Miguel junto. ao. 
Castelo. e o. centro. medieval 
da cidade, o.nde o.uviu um 

G O M E S E A c O N D U ç Ã O 

Fraudes. nos exames 
vão diminuir 

O ministro. da Admfnis­
tração. Interna, Fer­

nando. Go.mes, co.nsidero.u 
o.ntem, em Braga, que a 
realização. de exames de 
co.ndução. , no.s parques de 
mano.bras vai dificultar as 
rraudes na co.ncessão. de 
cartas de co.ndução.. 
.~EmkdeCWIaçõe~~DS~Ot .. 

nalistas, o. go.vernante refe­
riu que o.S parques de ma­
no.bras criam co.ndições 
para que as fraudes na o.b­
tenção. da carta dimi­
nuam, quer po.rque o.S exa­
mes teórico.s são. feito.s e 
co.rrigido.s po.r méto.do.s in­
fo.rmático.~ , quer po.rque 

. 126 pI:.á.t~..s.ãD fis~aJiza:-

do.s po.r vário.s examinado.-' 
res. 

O ministro. deslo.co.u-se 
o.ntem a Palmeira, no.s ar­
redo.res de Braga, para 
inaugurar o. Centro. de 
Exames co.m Parque de 
Mano.bras do. distrito., que 
vai servir para o. ensino. da 
.CQll.dlJ.ÇJlcu JlJl.too;viv~~ p -_ 

tegrada» do.s eco.ssiste­
mas e das actividades re­
lacio.nadas co.m a explo.ra­
ção. do.s recurso.s pesquei­
ro.s e aquíco.las do. lito.ral. 

ASsim, e no. plano. eCo.ló­
gico., co.ntribuem para o. in­
cremento. da pro.dução. bio.­
lógica, da pro.mo.ção. da 
bio.diversidade, da pro.tec­
ção. de juvenis e de revita­
lização. do.s eco.ssistemas. 

grupo. de crianças cantar­
-lhe o. hino. de Guimarães. 

Fo.i, depo.is, recebida 
co.m flo.res na Rua Egas Mo.­
niz, o.nde a po.pulação. enga­
lano.u as varandas para a 
saudar. 

Após ter perco.rrido. as 
ruas da urbe antiga, a Prin-

. cesa seguiu para a Po.usa­
da da Co.sta, um edifício. his­
tórico., o.nde almo.ço.u co.m o. 
Presidente da Câmara e 
co.m o. Embaixado.r de Po.r­
tugal. 

.À no.ite janta no. Po.rto. 
co.m o. Presidente da Repú­
blica, Jo.rge Sampaio., de 
quem partiu o. co.nvite para 
a visita a Po.rtugal. 

ra tarefas de sensibiliza­
ção. da juventude no. do.mí­
nio. do. trânsito.. 

Fernando. Go.mes expli­
Co.U que o.S exames teóri­
Co.S de Código. da Estrada 
são. feito.s co.m recurso. a 
um sistema multimédia, o. 
qual faz imediatamente a 
co.rrecção. das respo.stas, 
impedindo. qualquer altera­
ção. ,o.u fraude. 

No. que to.ca ao. exame 
prático. de co.ndução., a par­
te que deco.rre no.s arrua­
mento.s do. Parque de Ma­
no.bras é fiscalizada po.r 
vário.s examinado.res que, 
co.lo.cado.s ao. lo.ngo. do. per­
.C.I.ll'.6Q, :'lãQ p.o.D.tlla.uW2..-
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A MOÇAMBIQUE 

Fuzileiros oferecem 
-botes é motores 

O.s fuzilei­
. ro.s po.rtu­

gueses que 
prestaram, ao. 
lo.ngo. de um 
mês, apo.io. de 
e mergê ncia 
às po.pulações 
mo.çambica­
nas nas mar­
gens do. rio. Sa­
ve, pro.víncia 
de So.fala, en­
tregam terça­
-feira o.S 20 bo.tes e mo.to.­
res ao. Co.mando. da Mari­
nha Mo.çambicana. 

Fernando. Lo.urenço., 
co.nselheiro. militar junto. 
da embaixada de Po.rtugal 
em Mo.çambique, disse à 
agência Lusa que a mis­
são. po.rtuguesa, de fuzilei­
ro.s e pro.tecção. civil, co.n­
cluiu o. seu trabalho. no. âm­
bito. da ajuda de emergên­
cia e apo.io. das po.pulações 
vítimas das cheias que de­
vastaram Mo.çambique 
desde o. princípio. do. ano.. 

Os fuzileiro.s, baseado.s 
num acampamento. em Vi­
la Franca do. Save, a 500 
quilómetro.s da cidade da 
Beira, fizeram ao. lo.ngo. de 
um mês distribuição. a 22 
po.sto.s ao. lo.ngo.' do. rio.. 

Os único.s instalado.s no. 
terreno., (o.utras missões 
estrangeiras, detento.ras 
de helicóptero.s próprio.s, 
do.rmiam na cidade da Bei­
ra o.U em unidades turísti­
cas dispo.nibilizadas para 
a sua aco.mo.dação.), o.S po.r­
tugueses fo.ram o.S últimos 
a sair tendo. apo.iado. po.pu- · 

lações em 
campo.s de re­
fugiado.s" vin­
do.s das Zo.­
nas mais afec~ 
tadas nesta 
pro.víncia se­
tentrio.nal, a 
Machanga e 
No.vaMambo.­
ne. 

A missão. 
po.rtuguesa -
além de 45 fu­

zileiro.s, era co.nstituída 
po.r 32 elemento.s da pro.­
tecção. civil, bo.mbeiro.s e 
Cruz Vermelha Po.rtugue­
sa - presto.u ainda apo.io. 
médico. a milhares de pes­
so.as no.s campo.s de desa­
lo.jado.s. 

Uma parte do.s fuzilei­
ro.s partirá terça-feira à 
no.ite, devendo. chegar 
quarta-feira a Lisbo.a, e o.S 
restantes deverão. partir 
quarta-feira. 

O avião. C-130 da Fo.rça 
Aérea Po.rtuguésa, que se 
manteve em Mo.çambique 
ao. lo.ngo. de um mês, pres .. 
tando. apo.io. entre Maputo 
e a cidade da Beira co.m 
carregamento.s sucessivo.s 
de ajuda alimentar e equi­
pamento. de apo.io., deverá 
chegar , também a Lisbo.a 
amanhã. 

A missão. po.rtuguesa 
chego.u a Mo.çambique a 5 
de Março. passado., no. âm­
bito. .do. apo.io. de emergên­
cia às po.pulações vitimas 
das cheias que asso.laram 
o. país no. mês de Feverei­
ro.. 

VAI A FALL RIVER 

Mota Amaral regressa 
aos Estados Unidos 

M o.ta Amaral, vice-pre­
, sidente da Assem­

bleia da República, estará 
sábado. em FaU River, pa­
ra um "enco.ntro. de ami­
go.s" que deco.rrerá na So.­
ciedade Cultu ral Aço.ria­
na, so.ube a agência Lusa 
junto. de fo.nte ligada à 0.1'­

ganização.. 
Segundo. a fo.nte, Mo.ta 

Amaral segue depo.is pa­
ra Washingto.n, o.nde terá 

um enco.ntro. co.m entida­
des o.ficiais no.rte-america­
nas. 

Reco.rde-se que Mo.ta 
Amaral, quando. presiden­
te do. Go.verno. Regio.nal 
do.s Aço.res, visito.u po.r di­
versas vezes a cidade de 
FaU River, o.nde reside 
urna numero.sa co.munida­
de aço.riana. 

Deste mo.do., é um reto.­
mar de tradições. 

DEPUTADO É PORTA-VOZ 

Algarve quer cais 
acostável em Sagres 

O deputado. so.cialista al­
garvio. Carlo.s .Mato.s 

defendeu o.ntem a co.nstru­
ção. de um cais aco.stável 
em Sagres, que permita o. 
estacio.namento. seguro. 
das embarcações de pesca 
lo.cal. 

«To.rna-se indispensável 
a co.nstrução. de um cais 
acostável que permita o es­
tacio.namento. seguro. das 
eP1P~fc~çpe$, já que as 

co.ndições marítimo.-atmo.s­
féricas do.minantes neste 
po.rto. são. as no.rtadas, o. 
mar de Sueste e o. mar de 
fo.ra» , sublinho.u o. parla­
mentar, que o.ntem reuniu 
co.m pescado.res da zo.na. -

Os pescado.res de Sa­
gres queixaram-se das si­
tuações de perda de redes, 
devidamente sinalizadas, 
que tem o.co.rrido. ultima-
meijte, \'" ", 
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F A L T A D E ESCOAMENTO 

Batatas e maçãs 
"à borla" em protesto 

A Associação de Criado­
res e Produtores Agrí­

colas do Oeste (ACPAO) dis­
tribuiu, ontem, batata e ma­
çã g1'atuitamente, no mer­
cado do peixe das Caldas 
da Rainha, em protesto sim­
bólicocontl'a a falta de es­
coamento da produção. 

«A lavoura na região es­
tá esmagada, vendemos a 
preços baixos enquanto o 
consumidor paga caro», 
afirmou, na ocasião, Antó­
nio Ferraria, da Federação 
dos Agricultores do Distri-

to de Leiria (FADL), organi­
zação em que está integra­
da a ACPAO. 

Para além da distribui­
ção gratuita dos produtos, 
foi entregue uma carta ao 
Agrupamento de Zonas 
AgJ'árias do Altó Oeste e ao 
presidente da Câmara das 
Caldas da Rainha, aler tan­
do para os problemas dos 
pequenos agricultores. Os 
produtores queixam-se do 
aumento dos combustíveis 
e contestam o aumento da 
Segurança Social. 

DIRECÇÃO GERAL DAS CONTRIBUiÇÕES E IMPOSTOS 
DIRECÇÃO DE FINANÇAS DA REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA . 
REPARTiÇÃO DE FINANÇAS DO CONCELHO DE PONTA DO SOL 

ANÚNCIO 
UNO GONÇALVES DA CONCEiÇÃO, Chefe da Repartição de 

Finanças do concelho de Ponta do Sol, faz saber que no dia 12 de 
Maio, pelas dez horas, nesta Repartição de Finanças, se procede­
rá à venda por meio de propostas em carta fechada nos termos 
do art.o 248.° e 257.° do Código do Procedimento e de Processo Tri­
butário, dos móveis abaixo descritos, penhorados a AUTO RE­
GIONAL ACESSÓRIOS LDA., com sede em Terra Chã, freguesia e 
concelho de Ponta do Sol, nos autos de execução fiscal n.o 2836-
98/100076.4, por dívida de IVA do ano de 1997, no montante de 
225000$00 e Segurança Social, no montante de 3.813.371$00, 
acrescida de juros e custas. 

BENS PENHORADOS 

Verba n. ° 1 - Um macaco de colunas, marca "CASCOS", em ra­
zoável estado de conservação , com o valor presumível de 
80.000$00. 

Verba, n.o 2 - Uma máquina de soldar, "COMPACT 200", em 
razoáve l estado de conservação , com o valor presumível de 
50.000$00. 

Verba n.o 3 - Uma máquina de virar tubos de escape, cor verde, 
em razoável estado de conservação, com o valor presumível de 
40.000$00. 

Verba n.o 4 - Um macaco, cor laranja, em razoável estado de 
conservação, com o valor presumível de 70.000$00. 

Verba n.O 5 - Uma grua, cor laranja, em razoável estado de con­
servação, com o valor presumível de 80.000$00. 

Verba n.o 6 - Um aspirador de carros, em mau estado de con­
servação, com o valor presumível de 20.000$00. 

Verba n.o 7 - Um compressor marca "CISE HP3", em razoável 
estado de conservação, com o valor presumível de 80.000$00. 

Verba n.o 8 - Uma máquina de lavar carros, marca "ALAI ", em 
mau estado de conservação, com o valor presumível de 60.000$00. 

Verba·n.o 9 - Uma prensa de 10 ti , OMCN, em razoável estado 
de conservação, com o valor presumível de 40.000$00. 

Verba n.o 10- Diversos acessórios de automóveis em bom es­
tado de conservação, com o valor presumível de 400.000$00, no va­
Iar total de 920.000$00 (novecentos e vinte mil escudos), sendo o 
valor base total para a venda âos.bens acima mencionados 
644.000$00 (seiscentos e quarenta e quatro mil escudos). 

Sobre o valor da venda incidirá o imposto si o valor Acrescen­
tado - IVA, que se mostrar devido. 

É fiel Depositário João Maria de Jesus de Sousa, residente em 
Terra Chã, Livramento, freguesia e concelho de Ponta do Sol. 

A venda será feita através de proposta em carta fechada pelo 
que são convidados todos os interessados a apresentarem neste 
Serviço de Finanças as respectivas propostas impreterivelmente 
até ao dia e hora acima indicados para o momento da abertura das 
mesmas, as quais, além do valor proposto deverão ainda conter 
nome, morada, número fiscal do contribuinte, assim como a iden­
tificação do processo executivo a que respeitam, sob pena de se­
rem recusadas se a isso não obedecerem. 

No canto superior esquerdo do envelope deverá identificar-se 
o processo a que se destina. Ficam por este meio citados conforme 
estipulado pelo n.o 2 do art.o 239.° do C.P. P.T. os credores incer­
tos e desconhecidos, bem como os sucessores dós credores pre­
ferentes, para deduzirem os seus direitos, querendo, no prazo de 30 
(trinta) dias a contar do dia da venda. 

Para constar, se mandou publicar este ANÚNCIO e afixar EDi­
TAIS de igual teor, nos lugares designados por lei. 

• E eu Maria Pureza de Sousa Vieira, servindo de escrivão, o 
subscrevi. 

Repartição de Finanças do concelho de Ponta do Sol, aos 24 de 
Março de 2000 :E 

o Chefe da Repartição 
Uno Gonçalves da Conceição 

o Escrivão 
Maria Pureza de Sousa Vieira 
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AMANHÃ 

Assembleia discute 
voto dos emigrantes 

• A discussão 
sobre os 
votos dos 
emigrantes 
está marcada · 
para 
amanhã, em 
São Bento. 

Aproposta do PSD so­
bre o voto dos emi­
gI'antes nas presi­

denciais, a discutir quarta­
-feira no Parlamento, está 
mais próxima da política de­
fendida pelo secretário de 
Estado das Comunidades 
do que o próprio projecto do 
Governo. 

A afirmação é de Manue­
la Aguiar, deputada do PSD 
pelo circulo de Fora da Eu­
ropa e uma das autoras do 
pl'ojecto de lei social-demo­
cr'ata que regulamenta o vo­
to dos não-residentes, nas 
presidenciais e que será de­
batido quarta-feira, junta­
mente com as propostas do 
Governo e do Pp, na Assem­
bleia da República. 

o projecto governamental, a levar ao Parlamento, é uma versão reformulada do original. 

A primeira proposta do 
Governo, da autoria do mi­
nistro da Reforma do Esta-

, do e da Administração PÚ­
blica, foi criticada por todos 
os quadrantes políticos, in­
cluindo os deputados do PS 
eleitos pelos círculos da 
EmigI'ação e o próprio se­
cretário de Estado das Co­
munidades, que a conside­
rou «desenquadrada da rea­
lidade actual» da emigra­
ção. 

O projecto governamen­
tal, que agora é levado ao 
Parlamento, é uma versão 
reformulada do texto origi.-

nal que já acolheu críticas 
mais favoráveis . 

Manuela Aguiar disse, à 
agência Lusa, que os social­
-democratas apresentam 
uma proposta que consagI'a 
a «solução pretendida por 
José Le110 e que correspon­
de ao sentir dos portugue­
ses da diáspora e à lógica 
da ligação efectiva a Portu­
gal». 

Os projectos de lei do Go­
verno, do PP e do PSD sobre 
o direito de voto dos emi­
gI'antes nas eleições presi­
denciais, que vão ser discu­
tidos qua,'ta-feira na Assem­
bleia da República, alteram 
vál'Íos al'tigos da Lei eleito­
ral do Presidente da Repú­
blica, aprovada pelo Decre­
to-lei n.o 319-N76 de 3 de 
Maio. 

A proposta do Governo 

prevê o direito de voto aos 
portugueses residentes no 
estrangeiro que estejam re­
censeados à data da publi­
cação do diploma, permitin­
do também o voto aos portu­
gueses que deixaram o pais 
há mais de 15 anos e àque­
les que tenham visitado Por­
tugal pelo menos uma vez 
nos últimos três anos. 

O Governo impõe o voto 
presencial, não admitindo o 
voto por correspondência, 
método que tem sido utiliza­
do, até agora, na participa­
ção dos emigrantes nas le­
gislativas. 

Por sua vez, o projecto 
de lei do PSD dá o direito de 
voto a todos os portugueses ' 
residentes no estrangeiro 
que, voluntariamente, se te­
nham recenseado nos cader­
nos eleitomis até ao 60.° 

SEGUNDO ESPECIALISTA 

"Portuiíol'~ será a língua 
falada na América do Sul 
Um linguista norte­

-americano estima 
que as trocas comerciais 
na América do Sul vão 
provocar a fusão das lín­
guas do continente, aca­
bando com o português 
do Brasil e criando o 
"portufiol", um casamen­
to de português com es­
panhol. 

Steven Roger Fisher 
considera que, «dentro 
de 300 anos, o Brasil fala­
rá uma língua muito dife­
rente da actual», porque 
os brasileiros estão en­
tre países «que falam es­
panhol». 

«À medida que as . tro­
cas comerciais aumenta-

rem, os contactos aumen­
tarão também e a pres­
são será maior», decla­
rou à ['evista "Veja", o lin­
guista. 

«Ao mesmo tempo, ar­
gentinos, colombianos e 
uruguaios utilizarão ex­
pressões do português 
do Brasil, pois as duas 
línguas estão muito pró­
ximas, o que contribuirá 
ainda mais para uma fu ­
são», acrescentou. 

Segundo o linguista, 
assis te-se a um aumento 
crescente da influência 
do espanhol no Mundo in­
te iro e a té mesmo no in­
glês. 

«Isso é visível a té mes-

mo nos filmes de Holly­
wood», disse. 
. Segundo Steven Roger 
Fisher, actualmente são 
faladas entre 4.000 e 
6.800 línguas no Mundo 
inteiro, mas dentro de 
100 anos serão menos de 
mil. 

Previsões 

o linguista estima 
que, dentro de 300 anos, 
não haverá mais de 24 
linguas a ser faladas na 
Terra. 

O inglês, o mandarim 
e o espanhol serão as 
mais faladas e a maior ia 
das pessoas ser á bilin-

dia anterior à eleição do 
Presidente da República. 

Esta proposta estabele­
ce, como regI'a, o voto p,'e­
sencial , mas admite o voto 
por correspondência, a títu­
lo excepcional. 

Além de admitir o voto 
presencial e o voto por COI'­

"espondência, o Partido Po­
pular, no seu projecto, tam­
bém alarga o voto a todos 
os cidadãos recenseados no 
estrangeiro até 61 dias an­
tes da eleição. 

O PP entende que podem 
ser eleitores do PR os cida­
dãos ,'esidentes nos países 
de língua oficial portugue­
sa, em Macau e em Timor, 
desde que não beneficiem 
de estatuto especial de 
igualdade de direitos políti­
cos, e todos os residentes 
em países da UE. 

gue, sendo o inglês a lín­
gua muversal. 

O hebreu e o ~'abe, se­
gundo o linguista, sobre­
viverão, devido à sua im­
portância religiosa, co­
mo se passa, aliás, com o 
la tim. 

«A globalização e a In­
ternet aumentarão ainda 
mais a influência da lín­
gua inglesa. Jamais na 
históI'Ía da bumaIudade 
uma língua terá tanta im­
portância», enfatizou. 

Roger Fisher conside­
['a, por outro lado, que o 
português do Brasil e de 
Portugal é ainda a mes­
ma língua mas com gmn­
des diferenças, acrescen­
tando que estas diferen­
ças vão acentuar-se a in­
da mais, ao contrário do 
ing'lês e do americano, 
que se reaproximarão ca­
da vez mais, devido à im­
portância cada vez 
maior dos Estados Uni­
dos desde o fim da II 
Ouerr-a Mundial. 
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P R OJ E C T O N O PARLAMENTO Laborinho . 

PSD quer apoios para 
associações de emigrantes 

quer reunIr 
com líderes 

Laborinho Lúcio aguar­
da por uma reunião com 
os líderes parlamentares 
do PS e PSD para discutir 
a possibilidade de ser, de 
novo, candidato a Prove­
dor de Justiça, submeten­
do-se a uma segunda vota­
ção no Parlamento. • o PSD tem um projecto na 

Assembleia da República para 
criar mecanismos de apoio 
a associações no estrangeiro. 

O PSD quer valorizar 
a acção das associa­
ções portuguesas 

espalhadas pelo Mundo, 
através da concessão de 
apoios destinados ao ensi­
no da língua e cultura por­
tuguesas ,. divulgação da im­
prensa regional e p~omo­
ção das actividades tradi­
cionais. 

Para tal, um grupo de de­
putados social-democratas 
apresentou, na Assembleia 
da República, um projecto 
de lei que pretende conce­
der apoios ao associativis­
mo português no estrangei­
ro, com o objectivo de de­
fendeI' e promover os direi­
tos e interesses sociais e 
culturais das comunidades 
emigrantes. 

O projecto de lei, a que a 
agência Lusa teve acesso, 
propõe a criação do Regís­
to Nacional de Associações 

de Portugueses no Estran­
geiro (RNAPE), que tem 
por finalidade organizar e 
manter actualizada a infor­
mação à concessão dos 
apoios previstos. 

De acordo com a propos­
ta, os apoios só podem ser 
concedidos a associações 
portuguesas residentes no 
estrangeiro que se encon­
trem devidamente inscritas 
no RNAPE e que tenham si­
do regularmente constituí­
das há mais de dois anos. 

O RNAPE só aceita ins­
crições das associações de 
emigrantes que não te­
Ilham objectivos · político­
-partidários ou o lucro eco­
nómico dos seus associa­
dos, que disponham de, pe­
lo menos, 300 associados e 
mereçam parecer positivo 
da autoridade consular res­
pectiva. 

O PSD frisa, no seu docu-

COMEÇOU H O J E 

mento, que as associações 
portuguesas residentes no 
estrangeiro podem solici­
taI' a concessão de apoios 
financeiros, técnicos e lo­
gísticos para a realização 
de acções concretas ou de 
programas para o desenvol­
vimento de quaisquer acti­
vidades. 

Segundo o projecto de 
lei, o Estado português é 
"obrigado" a conceder, às 
associações inscritas no 
RNAPE, os apoios destina­
dos às bolsas de estudo pa­
ra a frequência de cursos 
de língua portuguesa no es­
trangeiro, subsídios para a 
promoção de programas de 
dinamização cultural, re­
creativa e desportiva e ín­
centivos para a realização 
de íntercâmbios entre asso­
ciações. 

Atribuição de prioridade 
para a criação de cursos de 
língua portuguesa, e subsí­
dio mensal ordínário no va­
lor de dois salários míni­
mos portugueses são ou­
tros apoios do Estado por­
tuguês. 

Presidente em jornada 
pelas florestas do país 

A maior mancha contí­
nua de pinhal da Euro­

pa é visitada, amanhã, pelo 
Presidente da República, 
Jorge Sampaio, que esta se­
mana' se encontra numa 
"Jornada sobre a Fileira 
Florestal". 

A chamada "Zona do Pi­
nhal", no Sul do distrÍto de 
Castelo Branco, ocupava, 
em 1996, 86,5 mil hectares 
dos 150 mil hectares de 
área total de quatro conce­
lhos - Oleiros, Proença-a" 
-Nova, Sertã e Vila do Rei. 

Sampaio, que visitará 
instalações fabris ligadas 
ao sector da madeira, na 
Sertã, e assistirá à cel'imó­
nia de constituição da Asso­
ciação de Produtores Flo­
restais de Proença-a-Nova, 
efectuará um pequeno per­
curso a pé pelo Pinhal de 
Vale da Porca, onde assisti­
rá a uma acção de limpeza 
por sapadores florestais. 

É que a "Zona do Pi­
nhal" foi, nas duas últimas 
décadas, fortemente atingí­
da pelos fogos florestais . . 

Entre 1980 e 1989, os 
1.529 fogos que ali ocorre­
ram . consumiram 30.585 
hectares, com destaque pa­
ra o concelho de Vila de 
Rei. 

__ . ____ --'"- .~Este. .... ,éQncelho; só em 

1986, viu serem consumi­
dos, em apenas dois incên­
dios, mais de 10.000 hecta­
res, isto é, mais de 80 por 
cento da sua área floresta­
da. 

De 1990 a 1996 os incên­
dios regístados nesta mes­
ma área consumiram mais 
26.315 hectares, tendo o 
concelho de Oleiros sido o 
mais sacrificado, com uma 
área ardida de 14.507 hec­
tares. 

Neste concelho, a flores­
ta constitui a principal fon­
te de riqueza das popula­
ções~ Mais de 80 por cento 
depende da floresta. 

No concelho estão insta­
ladas seis serrações, que 
dão emprego directo a cen- . 
tenas de pessoas El indirec­
tamente a muitas outras, 
nomeadamente no trans­
porte das madeiras. 

O presidente da Câma­
ra, José Marques, deseja­
ria «que o Governo conce­
desse incentivos aos pro­
prietários florestais» para 
que eles pudessem melho­
rar as suas explorações 
por forma a evitar e minimi­
zar os efeitos dos incêndios 

. florestais. 
No concelho de Proença­

-a-Nova, a floresta repre­
sent!l mais de 50 por cento 
do s~u renruínento.e ocupa} __ 

em termos de mão-de-obra, 
directa ou indirectamente, 
entre 20 e 30 por cento da 
população activa do conce­
lho. 

Na área do concelho fica 
situada uma fábrica de 
aglomerados de madeira e 
sete serrações, que ocu­
pam muitas centenas de 
pessoas., . 

Na Sertã, a floresta re­
present~ também mais de 
80 por cento da actividade 
económica e ocupa em mão­
-de-obra, directa ou indirec­
tamente, mais de 50 por 
cento da população activa. 

Além de duas fábricas, 
que na sua totalidade ocu­
pam cerca de 200 trabalha­
dores, e das 15 serrações, 
existem outras actividades 
complementares, que em­
pregam muitas centenas 
de pessoas. 

O concelho de Vila de 
Rei - o centro geodésico de 
Portugal, pois é pelo Pico 
da Mill'iça que passa o me­
ridiano nacional - é consi­
derado um dos mais pobres 
do, país e tem na floresta, 
que ocupa mais de 80 por 
cento da sua área, a sua 
principal fonte de riqueza, 
mesmo depois do pavoroso 
incêndio de há onze anos. 

JOSÉ BALO NAS 
•. _w..UQ' VAG<tNC~A. L USA ,. 

Em declarações à agên­
cia Lusa, o antigo minis­
tro da Justiça do PSD ex­
plicou que «deverá haver 
uma reunião, em breve, 
com os partidos pam ana­
lisar a situação». 

Laborinho Lúcio indi­
cou que foi «convidado, ou­
tra vez», pejo PS, para o 
cargo, na passada quinta­
-feira, dia da votação que 
ditou 106 votos a favor e 
85 contra o seu nome. 

Adiantando que não 
tem «nenhuma decisão to­
mada sobl'e o segundo 
convite», o ex-ministro da 
Justiça referiu que prefe­
re «aguardar por explica­
ções mais pormenoriza: 
das do PS e do PSD». 

o projecto de lei pretende conceder apoios 
ao associativismo português no estrangeiro. 

Com o resultado obtido, 
Laborinho Lúcio não al­
cançou os dois terços dos 
votos dos deputados da 
Assembleia da República 
exigídos para a eleição do 
Provedor de Justiça, ape­
sar do acordo parlamen­
tar entre o PS e o PSD. 

PUBLICIDADE 

Curso de Ornitolog@ 
5 a 9 de Abril 2000 

Curso básico de observação e estudo das aves 

Aulas teóricas: 
Dias 5, 6 e 7 de Abril, 19h00 às 22hOO 
No Centro de Juventude, São João, Funchal 

Aulas Práticas: 

- Sábado, dia 8 de Abril - 07h00, saída no Lobo Marinho para o Porto Santo. 
Embarque no Porto Santo às 21hOO, chegada ao Funchal às 23h30. 

- Domingo, dia 9 de Abril - 09hOO, saída da CMF para o Parque Ecológico para 
a sessão de anilhagem, passeio pedonal e almoço na Casa do Areeiro. 
Entrega de certificados. Chegada ao Funchal (CMF) às 16hOO. 

Preços: 

Sócios da SPEA - 6.000$00 (+ 2.000$00 para a viagem ao Porto Santo) 

Não sócios - 12.000$00 (+ 2.000$00 para a viagem ao Porto Santo) 

Nos dois casos devem ser adicionados 2.000$00 para a viagem 
ao Porto Santo do dia 8 de Abril 

M~~ 
SPEA 
..... 1IIrII 

Apoios: 

Inscrições e informações: 

Sociedade Portuguesa para o Estudo das Aves 
Rua dos Murças, 4, 3.° andar, Sala A 
Funchal - Madeira 
Tel/Fax: 291 241 210 
spearnad@rnail.telepac.pt 

• 
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EGIPTO 

Presença massiva 
de governantes 

A~rimeira Cimeira 
Africa-Europa , vi­

sando estabelecer uma 
nova parceria entre am­
bos os continentes, come­
çou, ontem à tarde, no 
Cairo. 

A declaração de aber­
tura da Cimeira foi feita 
pelo presidente anfitrião, 
o egípcio Hosni Muba­
rak, a que se seguiram in­
tervenções dos presiden­
tes em exercício da Orga­
nização da Unidade Afri­
cana (OUA) , o chefe de 
Estado argelino, Abdela­
ziz Bouteflika, e da 
União Europeia (UE), o 
primeiro-ministro portu­
guês, António Guterres. 

zaniano Salim Ahmed Sa­
lim, e o presidente da Co­
missão europeia, o italia­
no Romano Prodi. 

Quase 70 chefes de Es­
tado e de governo e deze­
nas de ministros euro­
peus e africanos reuni­
dos no Cairo, durante o 
dia de ontem e hoje, deve­
rão aprovar dois docu­
mentos, um plano de ac­
ção e uma declaração fi­
nal, estabelecendo o qua­
dro da nova parceria co­
mum nos campos políti­
co, económico e de desen­
volvimento. 

Guterres falou depois do presidente egípcio Hosni Mubarak na Cimeira Europa-África 

Além desses discursos 
protocolares, interveio 
um representante do Se­
cretário-geral das Na­
ções Unidas, o Secretá­
rio-geral da OUA, o tan-

Na primeira sessão de 
trabalho, ontem à tarde e 
depois de breve pausa so­
bre a sessão inaugural, 
foi tratada a área econó­
mica e social, particular­
mente na dimensão da in­
tegração africana na eco­
nomia mundial. 

GUTERRES 
~ 

N A CIMEIRA D O C A I R O 
GORBATCHOV CORROSIVO 

«Papa é o socialista 
mais illlportante» · ca à espera de 

desenvolvimento O antigo presidente rus­
so (1990-91) Mikhail 

Gorbachov classificou, on­
tem, o Papa João Paulo II 
como «o. socialista mais im­
portante do Mundo», num 
encontro com estudantes 
na Universidade de La Sa­
pienza, em Roma-: 

«Para uma globalização 
equitativa, que não agrave 
o fosso entre Norte-Sul, é 
preciso pôr em prática os 
princípios da liberdade polí­
tica e económica, bem co­
mo os da justiça sociaI, os 
ideais do socialismo», disse 
o antigo Chefe de Estado. 

• Primeiro-mi­
nistro realça 
que África 
sem 
desenvolvi­
mento 
não evolui. 

O primeiro ministro 
português, António 
Guterres, defen­

deu, ontem, na abertura 
da Cimeira do Cairo, que, 
sem desenvolvimento, a de­
moer'acia e o respeito pe­
los direitos humanos tor-

nam-se «extremamente 
frágeis», considerando, 
por isso, legítimas, as 
«preocupações» africanas 
sobre a dívida externa. 

Guterres falava na ses­
são inaugural, enquanto 
presidente em exercício 
da União Europeia (UE), 
que juntamente com a 
OUA patrocina a Cimeira 
África-Europa, depois das 
intervenções do chefe de 
Estado anfitrião, o egípcio 
Hosni Mubarak, e do presi­
dente da organização pan­
-africana, Abdelaziz Boute­
flika, da Argélia. 

«O continente africano 
tem sido a principal vitima 
das graves injustiças da 
actual arquitectura das re­
lações internacionais» , 
afirmou o primeiro-minis­
tro português, apontando 
a situação como <<inaceitá­
vel e insustentáveh>. 

Economia global 

Para que consiga desen­
volver-se, respeitando os 
princípios democráticos e ­
de boa governação - te­
mas políticos em que 'a 
parte europeia tem vindo 

a insistir -, África «preci­
sa também de uma econo­
mia global, mais equilibra­
da e mais justa» que per­
mita aos seus povos usu­
fruírem de um «dividendo 
democrático», defendeu. 

Depois de uma referên­
cia às relações antigas en­
tre os dois continentes, 
«para o bem e para o 
mal», António Guterres re­
feriu que a Cimeira do Cai­
ro permitirá a europeus e 
africanos enfrentarem jun­
tos o «desafio» constituído 
pelo «sistema global» em 
que hoje todos vivem. 

O prémio Nobel da Paz 
(1990) justificou a classifi­
cação de «socialis'ta» por­
que, disse, onde quer que 
vá, o Sumo Pontífice Católi­
co «fala sempre dos pobres 
e da solidariedade». 

Gorbachov admitiu que, 
face aos «efeitos destruti­
vos» da globalização sobre 
as populações, realçados 
pelo Bispo de Roma, é vital 
potenciar os aspectos posi­
tivos da civilização à esca­
la planetária. 

Ao falar acerca da situa­
ção interna no seu país, 
Gorbachov manifestou a 
convicção de que o novo 
presidente, está à altura de 
«romper com o passado». 

E concluiu que Vladimir 
Putin deverá acabar com o 
«capitalismo selvagem» do 
período de Ieltsin, encetan­
do uma nova política de mu­
danças baseada na «fideli­
dade à liberdade, à econo­
mia de mercado e à Euro­
pa». 

MINISTRO J A I M E G A M A posicionamento europeu 
em relação ao conjunto 
dos países africanos. 

ACTUOU N A B6sNI ' A 

Portugal cumpriu dever 
com a Cimeira 

Criminoso de guerra 
. apanhado pela NATO 

«De certa forma, com 
esta nova atitude, colocá­
mos as relações euro-afri­
canas na agenda da mo-
dernidade, assumindo to- O mais alto responsá- esta manhã pelo Secretá-
das as consequências da vel acusado de cri- rio-geral da NATO, George 

O ministro dos Negó­
cios Estrangeiros 

português, Jaime Gama, 
afirmou que Portugal cum­
priu o seu dever ao pro­
por a realização da Cimei­
ra África-Europa desig­
nando-a como «uma' inicia­
tiva que faltava» . 

Em declarações à agên­
cia Lusa, depoil'l da reu­
nião nlinisterial conjunta 
euro-africana ter ultrapas­
sado, no domingo à tarde, 
as últimas divergências so­
bre os dois documentos fi­
nais da Cimeira, Gama jus­
tüico.u a..ideia. que ele pró-

Europa já não ser apenas mes de guerra na Bósnia Robertson, representa 
prio lançou, em 1996, du- . pressupo~to no quadro de uma união económica e detido até agora, Momcilo uma vitória para o TPI e 
rante uma visita oficial a relacionamento global monetária, mas também Krajisnik, chegou. ontem. um aviso «aos que ainda 
Angola, sem esconder um com os países da União política, com uma política a Haia onde foi colocado permanecem em liberda-
ponta de orgulho pelo sen- Europeia (UE). externa de segurança co- sob custódia do Tribunal de, que a malha se aper-
timento de «missão cum- mum», rematou. Penal Internacional (TPI) , ta», segundo um comunica-
prida». Sobre os quatro anos numa prisão próxima da ' do da Aliança Atlântica. 

«Contribuímos para Matrizes que mediaram o lança- capital holandesa. Krajisnik, acusado de 
dar à Europa uma plata- ultrapassadas mento da ideia da Cimeira Krajisnik, 55 anos, anti- genocídio, crimes de guer-
forma de relação com a e a sua concretização, o go braço direito do chefe ra e crimes contra a huma-
África moderna e absolu- Para Jaime Gama, a Eu- governante refere que hou- político dos sérvios da Bós- nidade, chegou a Haia a 
tamente essencial, à seme- ropa tinha «matrizes ultra- ve «duas frentes de traba- nia, Radovan Karadzic, foi bordo de um avião de 
lhança do que se faz com passadas nas relações lho duro», sendo uma de- detido, ontem de madruga- transporte da NATO, ten-
a Ásia, países do Golfo e com África, com alguns las a obtenção de um con- da, por soldados franceses do sido de imediato levado 
América Latina», disse o países sem relação nenhu- senso entre Os europeus, da força multinacional da por guardas para uma pri-
ministro, acrescentando ma e outros com modelos porque a política é inova- , NATO (SFOR) em Pale, 15 são na cidade costeira de 
que, do lado africano, sai muJto desgastados pelo dora e choca com alguns quilómetros a Leste da ca- Scheveningen, indicou o 
reforçado «o sentido de tempo», tornando impres- interesses estabelecidos pital bósnia, Sarajevo. porta-voz do TPI, Jim Lan-
unidade do c.ontinentc>1 ' .... _ ciIldív.el a ad<mçã.Ql.Q.fl 1U}1:',, : JJ.º Jen:(!llQ._ •• * ~ _ .. ' ••• ,_ ~ ~ ~. '. _,,' ..detençãQ,!ID · ad"L ~ daJ,e ~ ~_ __ _ "----"'_~_. __ _ 
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Diamantes ' da "guerra" 
sob investigação 

• A força dos 
diamantes 
está a ser 
desmascara­
da pelo seu 
potencial 
para compra 
de armas. 

O comércio dos dia­
mantesteve, desde 
sempre, o seu lado 

obscuro, com contraban­
distas e traficantes de ar­
mas escondendo-se, com 
frequência demasiada, 
atr!is do seu brilho e en­
canto. 

Agora, as denúncias de 
que a venda de g'emas ali­
menta algumas das mais 
terríveis guerras africa­
nas levou à mudança de 
atitudes no coração do co­
mércio mundial de dia­
mantes. 

O comércio de diaman­
tes em Antuérpia está sob 
acusação de permitir que 
os rebeldes de Angola e 
da Serra Leoa vendam mi­
lhares de milhões de dóla­
res em gemas nos merca­
dos internacionais, para 
pagarem as suas armas. 

Controlos frouxos 

«Os controlos e regula­
mentos extremamente 
frouxos que governam o 
mercado de Antuérpia fa­
cilitam, e talvez até enco­
rajem esta actividade ile­
gal», de acordo com um re­
latório apresentado nas 
Nações Unidas, no mês 
passado, pelo diplomata 
canadiano, Robert Fowler. 

Os relatos sobre como 
o chefe guerreiro angola­
no, Jonas Savimbi, desa-

, fia as sanções da ONU 
contra o financiamento da 
sua guerrilha, lêem-se co­
mo um romance de ficção 
político-militar do pós-' 
-Guerra Fria, com o seu 
rol difuso de traficantes 
de armas sul-africanos, 
de mercenários ucrania­
nos, de traficantes de ge­
mas do Leste do Mediter­
râneo e de líderes africa­
'nos subornados com sa­
quinhos com diamantes. 

85% dos diamantes 

Segundo o relatório, ' 
muitas das pistas desta re­
de levam a Antuérpia, on­
de se negoceia 85 por cen­
to dos diamantes em bru­
to do Mundo. 

O centro do diamante 
de Antuérpia registou um 
movimento de quase i8 
mil milhões de dólares em 
diamantes, nos primeiros 
nOve meses do ano passa-

Depois de lapidados e polidos, disse van Bockstael, os diamantes são impossíveis de referenciar. 

do. O comércio é cosmopo­
lita. Judeus hassídicos de 
casaca e chapéu pretos 
cruzam-se com vendedo­
res de fato e gravata de 
Bombaim até Beirute. Pe­
quenas j0alharias na peri­
feria do bairro são geri­
das por recém-chegados 
da antiga república sovié­
tica da Georgia. 

Há pastelarias judias, 
cafés libaneses e cartazes 
da indústria indiana do ci­
nema, a chamada Bolly­
wood. 

o bode expiatório 

No Conselho Superior 
do Diamante de Antuér­
pia, o relatório das Na­
ções Unidas foi recebido 
com consternação e con­
tra-alegações de que a ci­
dade foi feita bode expia­
tório de um comércio ilíci­
to impossível de controlar. 

Mark van Bockstael 
chefia o, grupo de trabalho 
sobre Angola, criado pelo 
Conselho, depois da proibi­
ção da ONU sobre os dia­
mantes de Savimbi em 
1998. Insiste em que An­
tuérpia tem contr'olos 
mais rígidos do que cen­
tros rivais, como Telavive 
e Bombaim. 

Delícias 

Cada remessa de dia­
mantes que entra na cida­
de é sujeita a duplo contro­
lo. Os certificados de o1'i­
g'em são escrutinados. 
Cooperação estreita com 
o governo de Angola serve­
para verificar que todos 

os diamantes dali oriun­
dos são legítimos. 

Contudo, reconhece 
van Bockstael, os diaman­
tes fazem as delícias dos 
contrabandistas. 

o valor de ser pequeno 

«São pequenos, valem 
muito e são muito difíceis 
de detectar», disse, apon­
tando para um mapa co­
berto de pinos marcando 
o que se supõe sejam as 
rotas clandestinas a par­
tir de Angola e por África, 
Médio Oriente e antigas 
repúblicas soviéticas. 

Embora alguns diaman­
tes possam ser reconheci­
dos como' provindos de mi­
nas específicas, van 
Bockstael diz que as ge­
mas de alta qualidade ga­
r impadas nos rios do re­
moto Nordeste angolano 
são indiferenciáveis dos 
da vizinha R.D. do Congo 
e similares às gemas cana­
dianas. 

«Muito da produção é, 
simplesmente, não identifi­
cável», insistiu van Bocks­
taeJ. «Estamos a tentar de­
senvolveI' uma tecnologia, 
(mas) vai levar pelo me­
nos mais cinco anos até 
termos um instrumento 
fiável». 

Estratégias 

Entretanto, Savimbi po­
derá facilmente rodear os 
controlos mediante falsifi­
cação dos certificados ou 
enviando pedras por' na­
ções onde tem' amig'os ou 
funcionários, que são facil-

mente comprados. Depois 
de lapidados e polidos, dis­

, se van Bockstael, os dia­
mantes são impossíveis 
de referenciar. 

O .colosso do mercado 
diamantífero de Beers res­
pondeu às denúncias com 
a proibição de todas as 
vendas de Angola. Segun­
do van Bockstael, isso 
equivale a dar o mesmo 
tratamento às vitimas e 
aos seus atormentadores. 
Ele está a tentar obter 
acordo de outros centros 
de diamantes para um 
compromisso conjunto de 
compra de diamantes an­
golanos apenas pelos ca­
nais oficiais. 

Valor para reconstruir 

«A indústria florescen­
te do diamante pode ser 
utilizada, pelo governo an­
golano, para reconstruir 
as suas cidades e infra-es­
truturas desfeitas pela 
guerra», segundo um co­
municado oficial. Van 
Bockstael refere os casos 
do Botsuana e da Namí­
bia, onde as vendas legíti­
mas de diamantes supor­
tam as economias nacio- -

, nais. 
Apesar de 40 anos de 

guerra incessante terem 
deixado os angolanos de­
sesperadamente pobres, 
as vendas oficiais de dia­
mantes do país atingiram, 
no ano passado, os 600 mi­
lhões de dólares, tornan­
do-o o qual'to produtor 
mundial depois do Botsua­
na, Rússia e África do sul. 

Ninguém sabe quanto, 

em diamantes, sai pelo 
contrabando de Angola. 

O grupo de defesa de di­
reitos humanos Global 
Witness calcula que Sa­
vimbi tenha ganho 3.720 
milhões de dólares em dia­
mantes, de 1992 a 1998. 

Com tais riquezas em 
causa, os activistas reco­
nhecem as dificuldades da 
imposição de controlos. 

Pouca ética 

«O comércio ilícito de dia­
mantes nunca será para­
dó», disse Alex Vines, do Hu­
man Rights Watch; em Lon­
dres. «Mas os custos (do 
contrabando) podem ser 
agravados ... Tem que haver 
um apertão». 

Segundo van Bockstael, 
as preocupações internacio­
nais estão a mudar as atitu­
des numa indústria que 
presta pouca atenção a 
questões éticas. 

A despeito dos temores 
de que possa afectar uma in­
dústria que g'àJ'ante 7 por 
cento das expo!'tações do 
país, o governo belga está a 
introduzi!' controlos mais se­
veros. O Conselho do Dia­
mante de Antuérpia está a 
pedir aos negociantes «que 
não aceitem dinheiro sujo 
de sangue» com origem nas 
vendas de gemas pelos guer­
rilheiros. 

«Isto é o fim do mercado 
do diamante como o conhe­
cemos e o princípIo de um 
mercado novo, mais ético», 
comentou van' BockstaeL 

PAUL AMES 
ASSOCIATED PRESS 
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'Oficial 
russo 

acusado 
,de violação 

Moscovo recusa-se a 
trocar um coronel russo, 
acusado de violação e as­
sassínio de uma tchetche­
na, por nove soldados, 
que os tchetchenos afir­
mam deter e ameaçam fu­
zilar, declarou, ontem, Ale­
xandre Veklich, porta-voz 
das forças russas, numa 
rádio russa. 

Não há qualquer hipóte­
se de per'mu tal' o coronel 
Iouri Boudanov por nove 
soldados, declarou Alexan­
dre Veklich, à rádio Eco 
de Moscovo. 

Além disso, Veklich du­
vida de que o "chefe da 
guerra" Chamil Bassaiev 
detenha nove soldados, fei­
tos prisioneiros aquando 
da emboscada de quarta­
-feira, no Sudeste da 
Tchetchénia, perto deJa­
ni-Vedeno. 

«Trata-se, possivelmen­
te, de uma chantagem de 
Bassaiev», afirmou o por­
ta-voz das forças russas 
no Cáucaso do Norte, 
acrescentando que o che­
fe , tchetcheno «procura 
l'eabilitar-se junto dos ci­
vis tchetchenos». 

A troca foi proposta sá­
bado, através dos meios 
de comunicação, por Mo­
vladi Odogov, um respon­
sável tchetcheno. 

Morrer 
no Reino 

Unido custa 
mais 25% 
Morrer na Grã-Breta­

nha está cada vez mais ca­
ro: o custo dos funerais au­
mentou 25 por cento, ao 
longo dos últimos anos, se­
gundo um estudo ontem 
revelado. 

Um enterro custa em 
média 3.277 euros (635 
mil escudos), enquanto 
uma incineração tem co­
mo preço médio 1.944 eu­
ros (400 mil escudos), ou 
seja um aumento de 12 
por cento em relação aos 
preços praticados há dois 
anos atrás. 

Ao longo dos últimos 
nove anos, o custo médio 
dos funerais aumentou 
129 por cento, no caso dos 
enterros e 67 por cento, 
nas incinerações. 

«E difícil obter uma esti­
mativa correcta dos cus­
tos por parte dos di!'ecto­
res das agências funerá­
rias. Na maior parte dos 
casos, a conta final deve 
ser muito superior às esti­
mativas iniciais», decla­
rou Paul Dwyel', porta-voz 
da Oddfellows, uma socie­
dade de seguros mutualis­
tas. 

A alta dos preços nos 
enterros é explicado em 
parte pelo aumento dos 
preços das concessões 
nos cemitérios, geridos pe­
las autoridades locais. 
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Massacre para 
• ennquecer 

• o massacre 
no Uganda 
pode não 
ter nada de 
divino, mas 
ser apenas 
um meio de 
enriquecer. 

Mais de duas sema­
nas após o drama 
de Kanungu, no 

Uganda, os testemunhos 
dos que conheceram o 
"profeta" Joseph Kibwete­
re estão a permitii' uma , 
melhor compreensão so­
brt:) como a seita pôde abu­
sar da credulidade dos 
seus fiéis, 

Na chefia do Movimen­
to para a Restauração dos 
Dez Mandamentos de 
Deus, Kibwetere, 64 anos, 
que esteve' internado, em 
1998, num hospital psi­
quiátrico, foi fortemen{e 
influenciado pela "irmã" 
Credonia Mwerinde que, 
invocando as sucessivas 
aparições da Virgem Ma­
ria, ditava as , ordens aos 
fiéis , 

o cheiro dos corpos é insuportável, por isso as autoridades 
decidiram suspender a sua identificação, 

O Governo e a polícia 
do Uganda estão agora 
convencidos de que os lí­
deres do movimento, já 
responsáveis pela morte 
de cerca de um milhar de 
fiéis, conseguiram pôr-se 
em fuga e que a sua gigan­
tesca e trágica manipula­
ção se destinou unicamen­
te a enriquecer, 

«Acredito que ainda es­
tão vivos», indicou, domin­
go, a vice-presidente ugan­
desa, Speciosa Kabwize, 
numa cerimónia em home­
nagem às vítimas da sei­
ta, em Kanungu (Sudoes­
te do Uganda), 

Qualificando Kibwetere 
como um «deficiente men­
tal muito inteligente», 
Kabwize sublinhou que os 
líderes da seita beneficia­
ram da cl'edulidade de 
pessoas humildes, «abu-

C A R R O 

sando da sua ignorância 
em regiões remotas». 

O "profeta" e os seus 12 
"apóstolos" entraram no 
país e recrutaram rapida­
mente vários chefes lo­
cais, a quem exigiram que 
convencessem os habitan­
tes a aderir ao movimen­
to, que previu o fim do 
Mundo, primeiro em 1992 
e, depois, na noite de 31 
de Dezembro de 1999 pa­
ra 1 de Janeiro deste ano. 

Um testemunho citado 
pelo diário New Vision 
conta como a seita rejeita­
va os miseráveis. 

Night Nalongo descreve 
como a "irmã" Cledonia o 
criticou porque não conse­
guira .reunir os 250 mil 
shillings (70 dólares - cer­
ca de 14.700 escudos) pa­
ra pagar o "direito de en­
trada" e que lhe sublinhou 
não haver lugar para os 
pobres na seita. 

Sempre invocando a 
Virgem Maria, a "irmã" 
exigia, aos futuros mem­
bros, que vendessem to­
dos os seus bens em nome 

CRIVADO D E 

da seita, elJtregando de­
pois o dinheiro aos diri­
gentes do movimento. 

A grande maioria dos 
fiéis que morreu queima­
da no incêndio de 17 de 
Março, numa igreja do mo­
vimento, em Kanungu -
morreram cerca de 400 - , 
e que foi depois enterrada 
nas cinco valas comuns 
descobertas até hoje, era 
oriunda de outras regiões 
do país e até do ' vizinho 
Ruanda. 

Os "campos de trânsi­
to" abrigavam centenas 
de, deslocados, na sua 
maioria crianças sem os 
seus pais. 

Confrontados com "a 
continuação do Mundo" 
após a passagem do milé­
nio, os fiéis começaram a 
questionar os responsá­
veis da seita com maior in­
sistência, exigindo, ao 
mesmo tempo, o reembol­
so das verbas, o que levou 
os dirigentes do movimen­
to a planear as mortes. 

Tal passou por convo­
car, por carta, todos os 

B A L A S 

Motorista de ONG 
morto na Rep. do Congo 
U m pistoleiro matou o 

motorista, congolês de­
mocrático, de um carro de 
uma organização humanitá­
ria norte-americana, no por­
to meridional de Uvira na 
R D. do Congo, anunciou, on­
tem, o seu director. 

Segundo o director da Co­
missão Internacional de So­
corro, Micliael Dcspines, fa-, , , 

lando em Bukavu, 90 quiló­
metros a Norte de Uvira, na 
província do Kivu Sul, igno­
ram-se os motivos do ata­
que. 

Ténsões 

As tensões agr'avaram­
-se, recentemente, na pro­
víncia e funcionários da ,. , 

.\ ~ I- ... I 

ONU e de agências de ajuda 
humanitária referiram-se a 
renovados ataques a tutsi~ 
na região, por uma milícia 
leal ao presidente Laurent 
Désiré KabiJ a, da R D. do 
Congo. 

A rebelião congolesa de­
mocrática assenta num le­
vantamento, há ano e meio, 
da ,o'p0sição tutsi 9a RD. do 

jJ.) 1 _ . -, j ( 

fiéis para se deslocarem a 
Kanungu, onde deveriam 
encontrar-se com a Vir­
gem Maria e com Jesus 
Cristo. 

Entretanto, a polícia 
ugandesa anunciou terem 
sido suspensas as exuma­
ções de mais vitimas da 
seita apocalíptica, após a 
descoberta de 800 cadáve­
res . A medida prende-se 
com a falta de material 
adequado para as exuma­
ções, que foi encomenda­
do ao exterior, mas , que 
ainda não chegou ao país. 

«A partir de agora, va­
mos proteger os locais on­
de é possível que ainda se 
encontrem vitimas», afir­
mou o porta-voz da polícia 
de Mbarara, Eric Naigam­
bi. A importância das exu­
mações prehde-se, ' tam­
bém, com o objectivo de 
identificar eventuais cadá­
veres de líderes da seita, 
com vista a fundamentar 
a teoria de que, em vez de 
suicídio colectivo, ocorreu 
um massacre premedita­
do de crentes. 

Congo. Ignora-se quantas 
pessoas foram mortas na 
nova fase de violência, na 
RD. do Congo, onde se man­
tem a guerra a despeito do 
acordo de paz, de Agosto 
passado, entre Kabila e os 
rebeldes, secundado pelos 
países que apoiam ambos 
os lados da guerra civil con­
golesa democrática. 

Segundo Despines, o car­
ro crivado de balas foi recu­
perado perto do complexo 
onde funciona a ONG, sem o 
equipamento de rádio VHS. 

Assim, estamos novamen­
te perante uma prova evi­
dente de que há muito por 
fazer em matéria de direi­
tos humanos em ~'l'ica. 

• I ~ .- i 

• e - e 
B R E V E S 

Líbia quer diálogo 
com Estados Unidos 

A Líbia quer normalizar 
as relações com os 
Estados Unidos e prosse­
guirá contactos com esse 
país para o conseguir, 
disse, ontem, no Cairo, o 
ministro do Interior 
Líbio, Ali ai Tureki. 
As declarações de Ture­
ki, que acompanha o 
lideI' lJoio, Muamar 
Kadhafi, na Cimeira 
África-Europa, que, 
ontem, se iniciou na 
capital egipcia, surgem 
uma semana depois da 
visita, à Líbia, de uma 
delegação do Departa­
mento de Estado norte­
-americano destinada a 
avaliar as condições de 
segurança do país e o 
eventual levantamento 
da proibição de entrada 
dos cidadãos norte-ame­
ricanos. 
As relações entre Wa­
shington e Tripoli foram 
cortadas nos inícios dos 
anos 80, quando os 
Estados Unidos acusa­
ram o regime líbio de 
implicação no terrorismo 
internacional. 
As relações pioraram 
poster'iormente, quando 
aviões norte-americanos 
bombardearam a Líbia, 
em meados dos anos 80, 
após Washington ter 
acusado Tripoli de 
organizar um atentado 
contra uma discoteca de 
Berlim, frequentada por 
militares do seu país. 

• 
Russos a caminho 
da Estação MIR 

Os cosmonautas russos 
Serguei Zaliotin e Ale­
xandre Kaleri, partiram, 
ontem, para uma missão 
de doÍs meses na esta­
ção orbital Mir, que 
desde Agosto último se 

, encontra desabitada. 
A partida dos dois 
cosmonautas a bordo da 
nave Soyouz TM ocorreu 
às 11:01 (6:01 na Madei­
ra) do cosmódromo de 
Baikonur,: no Cazaquis­
tão, estando a acopla­
gem à Mil' prevista para 
dois dias depois, segun­
do o porta-voz da Missão 
de Controlo, Valer:i 
Lindin. 
Os cosmonautas deverão 
permanecer na Mir 
durante dois meses, 
podendo a missão ser 
prolongada por mais um 
mês se houver financia­
mentos. 
O custo da manutenção 
da estação, desabitada 
desde Agosto de 1999, é 
de cel'ca de 60 milhões 
de dólares (12,6 milhões 
de contos) por ano, 
segundo a agência 
espacial russa. . 
O objectivo principal 
desta missão é encon­
trar e reparar uma fuga 
de oxigénio que fez 
descer consideravelmen­
te a pressão atmosférica ' 
no interior do habitácu­
lo. 

I I 
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U M P R.I N C í PIO DE ... 

... .. Igualdade de Oportunidades mais amplo 
SI LVIO COSTA' 

A
qU~stão do princípio da Igualdade 

'. ... de Oporturtidades, tem constituído 
. uma das premissas fundamentai.s 

nas orientações çie Emprego e Formação 

Profissional, no âmbito da União Europeia. 

É, ao fim e ao cabo, o respeito pelo que está 

consagrado no Tratado da União Europeia, 

nomeadamente no artO 2° do mesmo. Portan­

to, é perfeitamente compreensível o enfoque 

muito especial que é dado pelos vários 

Estados-Membros a esta questão. 

Sendo o nosso país um dos membros da 

U.E. e em que a incidência dos Fundos 

Estruturais é particularmente relevante há, 

por força de tal, um ainda maior seguimen­

to por parte das autoridades para a política 

traçada relativamente a esta área. A consa­

gração do princípio, tanto nos pilares das 

oI'ientações europeias para o emprego, 

como também no novo regulamento do FSE, 

são exemplos inequívocos do enfoque que a 

esta problemática será dado. 

É minha opinião que o princípio da 

Igualdade de Oportunidade, não se deverá 

restringir unicamente aos homens e mulhe­

res, sendo que; esta vertente é absolutamen­

te pertinente e, como tal, fundamental. 

Há, J?oentanto, que ter em consideração 

outros públicos-alvo que, por circunstâncias 

várias; a sua inserção na sociedade e na 

própria vida activa é extremamente comple­

xa.Normalmente estas dificuldades asso­

ciam-se a razões meramente técnicas, como 

as qualificações requeridas, mas tambéín, a 

razões relacionadas com a própria: condição. 

da pessoa e até do seu "posicionamento" na 

.... 

própria sociedade ná qúal deveria estar 

inserida. Refiro-me em particular a todas as 

formas de exclusão social que, como todos 

nós sabemos, se revestem de jnúmeras 

causas, como o analfabetismo, a toxicode­

pendência, passando Por indivíduos noutras 

situações como o desemprego de longa 

duração e a falta de requisitos habilitacio­

nais e de ,qualificação, passando pelos 

emigrantes, deficientes e por todas as 

situações de necessidade de reinserção 

social. Existe, pois, uma multiplicidade de 

situações em que é de extrema importância 

empregabilidade, como também aos rendi­

mentos inerentes ao seu trabalho, compara­

tivamente aos homens. Poderia estar aqui a 

citar muito mais situações, que não passam 

obrigatoriamente pela comparação entre­

homens e mulheres, mas que, pela sua 

especificidade, terão que ser levados em 

linha de conta pelos efeitos que induzem, 

sendo que, a todos os níveis ter-se-ão que 

tomar medidas activas que permitam, 

progressivamente, esbater este fenómeno: 

Há também que, claramente, proceder a um 

esforço muito grande de divulgação, infor-

• Numa UE que tem como principal 
base de sustentação a coesão 
social e a solidariedade, há toda 
a lógica em promovermos uma 
maior abrangência do princípio 
da Igualdade de Oportunidades. 

procurar soluções 

que. esbatam todos estes fenómenos, sendo 

que, a sua priorização, expressa nas políti­

cas estabelecidas, é crucial. 

Numa União Europeia que tem como 

principal base de sustentação a coesão 

social e a solidariedade, há toda a lógica em 

promovermos, efectivamente, uma maior 

abrangência do princípio da Igualdade de 

Oportunidades. 

Retomando a questão da Igualdade de 

Oportunidades entre homens e mulheres é 

também uma das preocupações centrais; 

até porque, continuam a ser bem evidentes 

diferenças que subsistem, sendo um exem­

plo claro de tal, .() que se passa no campo do 

Emprego, tanto no que se refere à própria 

mação e sensibilização que possa operar 

numa mudança de mentalidades da própria 

sociedade, que leve esta a aceitar, interiori­

zar e assumir toda uma lógica de convivên­

cia que respeite as diferenças e rejeite a 

exclusão. Há, felizmente, todo um trabalho 

que já foi feito, em que começam a se sentir 

os resultados positivos que decorrem dessa 

acção, notando-se, na sociedade presente, 

sinais inequívocos de mudança. Basta uma 

pequena retrospectiva da situação há 10 ou 

12 flllos, para verificarmos que de facto 

houve uma evolução significativa. 

A RAM. no âmbito do desenvolvimento 

das acções no quadro dos Programas · 

Operacionais Plurifundos, de que tem 

beneficiado, designadamente na área de 

* Escreve para "Opinião & Debate", mensalmente. 

INQUÉRITO 

• Acha que o Sporting vai ser campeão? 

Marco Antunes 
Empregado de Balcão 

Armando Macedo 
Guarda portuário 

Francisco Silva 
Roupeiro do Marítimo 

Agostinho Gouveia 
Reformado 

intervenção do FSE, tem desenvolvido um 
trabalho que tem procurado criar condições 

para combater estas situações de exclusão. 

Julgo pertinente referir que, no âmbito do'II 

QCA, e tanto,na medida de Formação ' 

Profissional, como na de Emprego, cerca de 

65% dos beneficiários foram mulheres, 

indicador este, que de alguma forma; 

reflecte as orientações emanadas nesse 

sentido. Por outro lado, há também um 

efeito muito significativo no que concerne a 

um incremento dado nas acções destinadas 

a públicos-alvo em situação de exclusão, 

salientando-se as acções inseridas no 

quadro do R.M.G. 

Saliente-se a particularidade destas 

acções se realizarem num quadro de orien­

tação geral destas prioridades, permitindo, 

sempre qúe possível, uma acção integrada, 

evitando-se criar ambientes segregacionis­

tas que são, normalmente, um óbice para se 

atingirem os resultados que se perspectiva­

ram. O III Q.CA continuará e mesmo 

reforçará toda esta filosofia de orientação, 

sendo estes próximos anos, também neste 

capítulO, um período importante para 

criarmos uma sociedade mais justa e 

fraterna e que passa sobretudo pelO apàreci­

mento de uma sociedade que defenda 

, intransigentemente estes valores. Espere­

mos que a evolução, a que já aludi, se 

mantenha e se consolide, mau grado o 

aparecimento de fenómenos e modas que 

fomentam precisamente o contrário. 

António Pita 
Reformado 

«Não, vai perder. ,É que eu 
sou benfiquista. Mesmo assim, 
acho que está a fazer um bom 
campeonato e sempre é melhor 
o Sporting do que o Porto.» 

«Eu acho que o Sporting está 
a ser levado ao colo, porque 
aquilo que se passou domingo é 
uma vergonha. Reconheço que 
tem tido uma boa prestação mas 
a boa prestação não chega para 
ser campeão. Apesar de tudo 
das três equipas a que está me­
lhor é o Sporting, também admi-

«Sim, com certeza. Actual­
mente é a equipa que está a pra­
ticar melhor futebol. Aliás, pri­
meiro é o Marítimo a equipa que 
joga melhor futebol e depois é o 
Sporting. E este campeonato 
português é tão mafioso que o 
que está a acontecer ao Spor­
ting é que está a ter uma ajuda. 
Até digo, se no campeonato por­
tuguês não fosse a ajuda dos ár­
bitros não se sabia quem seria o 
campeão. Se era o Santa Clara, 
se era o Porto ou~o ·Benfica.» 

«Acho que não. Tem o calen­
dário roto. Tem feito um bom tra­
balho mas tem tido um acaba­
mento do calendário reles. O 
Porto tem mais probabilidades.» 

«Não sei. Tem feito um bom 
trabalho mas eles no domingo 
ganharam por sorte. Tem tido 
muita sorte. Vamos andando até 
ver.» 

to isso.>; . 
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FUNCHAL 

Capital Europeia da Cultura (?) 
VIOLANTE SARAMAGO MATOS* 

Em letras gordas, à medida da vontade do 
presidente: O Funchal candidato a Capital 
Europeia da Cultura. Porquê? Para quê? 

Entendo esta candidatilra, se isso corresponder 
ao princípio com que foi proposto'em 1983: valori­
zar aintegl'ação das culturas europeias e realçar 
a riqueza de uma imensa diversidade de valores, 
culturas, patrimónios, na base da troca e do 
intercâmbio: cidades a "falarem" e a "rivalizarem" 
umas com as outras; cidades 'a "mostrarem" as 
suas riquezas.· 

Esta perspectiva significa que tenhamos 
valores, cultura, património para 
"falar", "rivalizar" e "mostrar". 

Siglllfica valorizar o património 
edificado - espelho das nossas raízes 
e da nossa história; recuperar e , 
valorizar as zonas históricas, como 
marcos da nossa cultura e da nossa 
memória; a requalificação urbana 
como um contributo para a qualidade 
de vida da cidade. 

Infelizmente, o que vamos assistin­
do é o contrário de tudo isto - já 
praticamente nada resta da zoÍla de paisagem 
protegida do Monte: o estudo 'do ideias para,o 
Monte está perdido numa qualquer gaveta da 
Câmàra e ninguém lhe liga; a cidade não dá 
seguimento à recuperação das suas zonas históri­
cas (o abandono da Operação Integrada de Santa ' 
Maria é um espelho onde qualquer um pode ver 
que apenas se quis aproveitar o dinheiro do Fundo 
do Turismo); a Carta do Património arrasta-se há 
cerca de 4 anos com o levantamento feito mas, 
sejamos francos, ninguém lhe liga nem a utiliza; a 
cidade desfaz-se pouco a pouco do equihbrio 
estético e arquitectónico das zonas urbanas 
consolidadas e não sabe criar Cidade nas novas 
oontralidades; a cidade está a perderr)rremeQiavel­
mente, tudo aquilo que tinha de autênticO, gBnuino 

e singular: está a adulterar completamente a sua 
íntima relação com o mar e com o anfiteatro. 
. Significa, ainda e obrigatoriamente, envolver as 
pessoas e fazê..las passar de espectadores a 
actores; diversificar a oferta da cultura na.cidade, 

, exigind<rse cada vez maior qualidade (não pru'a os 
outros verem, mas porque nós consumimos); 
fomentru' (por parte das entidades públicas) a 
criação cultural em todas as áreas e estabelecer 
relações de pru'OOria pru'à, desencaderu' grandes 
propostas para o fuUu'o da cidade. -

Infelizmente, temos uma cidade em que o papel 
dos agBntes públicos não é o de promover a 
criação e recuperação de infra-estruturas cultu­
rais, preferindo ser o gBstor; que não tem uma 

truturas culturais no sentido de fomentar a 
participação das populações. 

Significa ter uma ideia do que se quer, em 
matéria de participação" de recuperação e requali­
ficação urbana, de criação de uma nova vivência · 
da cidade, de potenciar a divérsificação, de refor­
ÇaI' a divulgação da nossa cultura e das nossas 
tradições. Com tanto que falta, pru'a quê e porquê 
Capital Europeia da Cultura, se não para mais 
uina operação'de charme e de marketing, sem que 
isso corresponda a uma real transformaç"ito da 
política cultLU'ai urbana. Um "shq\y-{)ff' que serve 
para o presidente lwfirrhru' as suas aspirações a 
délfim, mas não vai realmente servir pru'a mudar a 
.política cultural no Funchal. 

Cultura, quando não se salvaguarda o 
património natural e edificado? 

• Com tanto que falta, para 
quê e porquê Capital 
Europeia da Cultura, se não 
para mais uma operação de 
éharme e de marketing ? ( ... ) 
Um "show-off" ... 

_ Cultura, quando se quer criar institu­
tos pru'a tutelru' as actividades culturais? 

CulUu'a, quando se deixa perder 
tradições, usos e valores?- . 

Cultura, quando não se apoia activida­
des culturais populares, como o Grupo de 
Teatro de S. Gonçalo ou o Grupo Etnográ­
fico das Carreiras? 

rede de circuitos cUlturais, por freguesia, nem 
criou uma Carta Cultural do Conrelho; que devia, 
para além da chamada cultura erudita, apostar 
também nas raízes da nossa tradição e da nossa 
cultura popular; que devia ter um pJ.ai1o de anima­
ção culUu'al que vivificasse a baixa e a alta da 
cidade; que devia rentabilizar muito melhor o 
belíssimo Teatro Municipal, que em si mesmo, é 
uma obra de arte. 

E temos, também, uma cidade que devia ser 
um exemplo em matéria da inte~ da cultura 
popular urbana e da rural (no Funchal concentra­
-se metade da: população da ilha, o que o transfor­
ma num pólo de grande diversidade cultural 
popular) e onde, por isso mesmo, devia ser dado' 
um forte incentivo às colectividades e associações 
culturais é à construção e valorização de infra-es-

Cultura, quando se "deixa cair em 
saco roto" a ideia de criação oe uma 

intervenção escultórica pública (com recurso ao 
mecenato cultural) que assinalasse factos e 
personalidades da história da cidade e da Região? 

Cultura, quando não se envolve a população? 
Façamos cultura, apoiemos a criação cultural, 

fomentemos a participação cultural. Crie-se a 
MARCA FUNCHAL. ' 

IKJfenda-se e promova-se, depois, a MARCA 
FUNCHAL, Cá dentro e' na Europa. ' 

Até lá, há um longo, mas gratificante, caminho 
a percorrer. 

, 
* Escreve para "Opinião & Debate", de quinze em quinze d ias. 

POLfTICA 

Alguém disse.coerência? 
M EDEI ROS GASPAR * 

A realização da sessão solene comemorati­
. va do 25 de Abril, a ter lugar. na Assem­

bleia Legislativa Regional, desta vez 
gerou polémica mais cedo. . 

Com a devida antecedência, o Partido Social 
IKJmocrata da Madeira fez dar entrada na Mesa 
da Assembleia um texto, onde preambulava o 
propósito da iniciativa (a concretização da dita 
se~são solene). 

. Aprovado o documento por todas as forças . 
politicas do nosso Parlamento (com excepção 
da UDP que se encontrava ausente da reunião), 
log9 estalou a barafunda. 

Parte da fundamentação cons­
tante do texto da autoria do PSD­
-Madeira pru'éce não agradru' aos 
socialistas que representam Mota ' 
'Tones na Assembleia Legislativa 
Regional. 

O que é certo é que Gil França, 
o ainda líder parlamentar. do 

- P8-Madeira e futuro braço direito 
de M9ta Torres na Ass,embleia da. 
República, logo declarou à -comunicação sodal 
« ... que não votou ,o texto, que, nem sequer esteve 
em causa na reunião de líderes, mas sim a 
comemoração do 25 de Abril ... ». 

Como está bom de VeJ; esta posição do 
deputado socialista só pod~ ser alvo de uma 
saudável gru'g'alhada. 

Contudo, com mais uma olhadela sobre o 
caso, logo se pode aqui descobrir uma outra . 
motivação pru'a a tentativa de I'ecUO feita pelo 
pru'lamentru' do PS. 

Em Outubro parte para Lisboa e nada como 
começar já a agradar aos novos "chefes" da 
Capital do Império! 

Podem pensar que é exagero da minha parte 
mas as evidências são por demais esclarecedo­
ras. Nos mesmos esclarecimentos, em que o . 
futuro braço direito de Mota Torres afirmava 
total distanciamento do texto que aprovou 
(embora,da autoria do PSD-Madeira - não sei 
como tal foi possível), Q deputado Gil França 
« ... refere que já tinha enviado a carta de Jaime 
Ramos para o grupo parlamentar do PS, na 
Assembleia da República, no sentido de estes 
questionarem o PSD nacional sobre se concOI'­
daria com o conteúdo ofensivo da mesma ... » . 

Pois ~m. Thda esta palhaçada do P8-Madei­
.ra é que é ofensiva à inteligência do cidadão · 
esclru'ecido! . 

• o líder "incontestado" 

Agarrou no texto aprovado pelo seu futuro 
braço direito e espàrramou impropérios contra 
o Presidente do Governo Regional. 

Não admira que o tenha feito, porque o 
exibicionismo era-lhe oportuno e o público . 
propício a fazer-lhe o frete. 

Dava-lhe jeito dizer mal do Dr. Alberto João, 
porque isso, aos olhos de um socialista primário 
é sinónimo de "sapiência política". -

Era-lhe propício o momento porque em 
véspe~ de ser entronizado pelos filiados do 
Surdo, nada melhor do que apareéer com verve 
truculenta a vilipendiar o líder do Partido da 
maioria . 

Mota Torres, de forma maldosa e intencional, 
atacou o Presidente do Governo quan­
do em causa estava um documento 
apresentado pelo grupo parlamentar 

do socialismo, desde as 
Selvagens até ao Ilhéu das 
Cenouras, decidiu mostrar-se 
uma vez mais perante os 
"chefões" do Largo do Rato. 

do PSD-Madeira e aprovado pelos 
socialistas a que preside com inegável 
"mestria". 

Não era de esperar outra coisa. O 
ambiente de Lisboa certamente que lhe 
inspira o sentimento anti-autonomista, 
com o qual se sente igual aos compa-

Primeiro não' estavam a par de nada.e o que 
aprovru'am por unanimidade não é bem aquilo 
que julgavam estar escrito. Logo de seguida, já 
tinham pedido socono a Lisboa, antecipando 
uma pseud<rvitimização, não fOSSe o PS de 
Portugal descobrir que os que aqui o represen­
tanl haviam - uma vez na vida - concordado 
. com. uma crítica à capital! 

. Tenham dó da gente porque até de riso se 
pode morrer. 

* 
O líder "incontestado" do socialismo, desde 

as SelvagBus até ao llhéu das Cenouras, decidiu 
mostrru'-se uma vez mais perante os "chefões" 
do Largo do Rato. 

nheiros do Largo do Rato. 
O 'que vai faltando é a paciência pru'a tanto 

folclore de fim-de-semana. 
** 

Quanto ao líder do PP-M, o deputado José 
Manuel, este afirma.não concordar com os 
flrndamentos apresentados na proposta do 
PSD-Mo Diz mesmo que « ... a carta são loucuras 
do PSD com as quais não concordamos ... » • 

Resta saber então, porque votou a favor! 

.' * Escreve para "Opinião & Debate", de 3 em 3 semanas. 
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• • 
PONTO DE ORDEM 

A cor 
dos "delfins" 

Obviame.nte 
que ao _ amigo 
leitor P9Uco, ou 
nada, importa o 
interesse que te­
nho, ou não, pe­
las coisas da p<r 
lítica. No eutàn­
to, sempre 

adianto que, talvez pOI; defeito (?!) . 
de formação, olho mais para a cau­
sa desportiva, deixando de lado 
aquilo a que se pode chamar de "po­
litiquices". Feitios ... 

Vai daí que fique algo surpreen­
dido com a tal "estória" dos "del­
fins". No "mundo da bola", tal como 
Sério foi um antigo jogador do Bele­
nenses e do Farense, Delfim só há 
um: o do Sporting e mais nenhum! 

Na política, porém, parece que 
"delfins" - tal como os chapéus de 
Vasco Santana - há muitos. Aqui, 
na RAM. Como curiosidade, olhei 
para as sondagens feitas acerca de 
eventuais "delfins" e coloquei-lhes 
as cores clubísticas reconhecidas a 
cada um. Não que isto possa ter al­
gum interesse em termos de futuro 
- estejam descansados os "delfins"! 
- mas não deixa de ser engraçado 
que (quase) todos têm tarimba em 
lideranças desportivas núm deter­
minado clube: João Carlos Cunha e 
Silva, Miguel Albuquerque, Miguel 
Sousa ... - por amor de IKJus, a or­
dem é arbitrária! 

Enfim, "delfins" de uma cor só. 
D,A. 
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D E N T R O D E 3 M E SES BCP e PT 
lideraram 

,..., 

sessao 
j\ Bolsa de Valores de 

Lisboa e Porto (BVLP) en­
cerrou ontem em baixa, 
com os índices BVL-30 e 
PSI-20' a perderem 1,55 e 
1,63 por cento, respectiva­
mente, numa sessão lide­
rada pelo Banco Comer- · 
cial Português (BCP} e pe­
la Portugal Telecom (PT) . 

·PTM e Lusom.undo 
fonnam· "holding" 

Os titulos do banco de 
Jardim Gonçalves foram 
os mais transaccionados, 
com 10,887 milhões de ac­
ções a mudarem de mãos, 
mas fechou em bí).ixa de 
3,92 por cento, fixando-se 
nos 5,39 Euro. 

Esta descida ocorre na 
primeira sessão bolsista 
depois de a Caixa Geral 
de Depósitos (CGD) ter 

. acordado a venda do Ban­
co Pinto & Sotto Mayor 
(BPSM) ao BCP. 

Aquela que será a mais 
recente instituição a inte­
grar o universo BCP tam­
bém fechou em baixa de 
1,98 por' cento, terminan­
do a sessão nos 23,29 Eu­
ro, com 1,97 milhões de tí­
tulos transaccionados, o 
que torna este papel nO 
terceiro mais movimenta­
do da sessão de ontem. 

Para a queda do 
BVL-30 e do PSI-20 contri­
buiu a PT, que perdeu 6,72 
por cento do seu valor re­
lativamente ao fecho da 
anterior sessão, encerran­
do nos 12,50 Euro e sendo 
o segundo papel mais tran­
saccionado, com 7,255 mi­
lhões de títulos a muda­
rem de mãos. 

Nem mesmo o anúncio 
da Oferta Pública de Aqui­
sição (OPA) da PT Multi­
média sobre 42 por cento 
da Lusomundo (que obri­

. gou à suspensão. dos títu­
los das duas empresas) fi­
zeram com que as acções 
da PT subissem, num dia 
em que nenhum papel re­
lacionado com comunica­
ções e novas tecnologias 
conseguiu fechar a sessão 
no azul (a subir). 

o pólo oposto da lista, 
regista-se a subida da Je­
rónimo Martins, que fe­
chou 8,97 por cento acima 
do valor encontrado na úl ~ 
tima sessão, encerrando 
nos 20,65 Euro. 

Os papéis da BPI-SGPS 
também fecharam em alta 
de 3,77 por cento. 

PU8l1C1DADE 

CIAM 

Aoperação de consti­
tuição da futura 
"holding" da 'Fortu­

gal Telecom Multimédia e 
da Lusomundo para a 
área dos conteúdos estará 
concluída dentro de dois a 
três meses, adiantaram on­
tem responsáveis de am­
bas as empresas em confe­
rência de imprensa conjun­
ta. 

Esta "holding'~ que será 
detida em 58 por cento pe­
lo grupo liderado pelo co­
ronel Luís Silva e em 42 
por cento pela PT Multimé­
dia, controlará 100 por 
cento do capital social da 
Lusomundo, caso a Oferta 
Pública de Aquisição 
(OPA) ontem anunciada te­
nha sucesso total. 

A fut ura "holding" ain­
da não tem nome, afirmou 
o presidente PT Multimé­
dia, Eduardo Martins, 
adiantando ironicamente 
q ue o nome de código do 
negócio, antes de estar 
concluído, era "operação 
arco-íris" Na sequência 
desta operação, a Luso­
mundo sairá da Bolsa de 
Valores de Lisboa e Porto 
(BVLP) . 

A operação de compra 
de 1,891 milhões de ac­
ções ordinárias e 4,5 mi­
lhões de acções preferen­
ciais sem voto será, numa 
primeira fase, financiada 
através de recurso a dívi­
da bancária, frisou o admi­
nistrador financeiro da PT 
Multimédia, Zeinal Bava. 

Numa segunda, há duas 
opções de financiamento: 
«Ou fazemos um aumento 
de capital social na PT 

. Multimédia, ou alienamos 
parte das acções da Portu­
gal Telecóm na PT Multi­
média». 

No final da operação, a 
PT investirá apenas 180 
milhões de Euro (36 mi­
lhões de contos), uma vez 
que as 1,891 milhões de ac­
ções ordinárias alvo de 
OPA, que custarão 150 mi­
lhões de Euro (30 milhões 
de contos), serão poste­
riormente adquiridas pelo 
grupo do coronel Luís Sil­
va (CLS). 

• 'A PT Multim(!dia e' O Grupo Lusomundo vão criar uma 
"holdirig", dentro de três meses. A Lusomundo ficará 
com o controlo de 58% e a ,PT com os restantes 42%. 
A aliança envolve a criação da Lusomundo.net. 

o negócio entre a PT Multimédia e a Lusomundo também envolve o mercado brasileiro. 

Inicialmente, o Grupo 
CLS entrará para a "hol­
ding" com 3,1 milhões de 
acções da Lusomundo, cel'­
ca de 52 porcento do capi­
tal social da proprietária 
do Diário de Notícias de 
Lisboa. 

Os responsáveis pelos 
grupos adiantaram que 
não está previsto cotar a 
nova "holding", para já, no 
mercado de capitais . . 

Esta aliança envolve 
ainda a criação da Luso­
mundo.net, que será uma 
"sub-holding" criada pelos 
dois grupos e detida em 
partes iguais. 

Permuta de acçõe~ 

O capital desta empre­
sa será constituído atra­
'vés da permuta de acções 
da Lusomundo com a PT 
Multimédia.com. Os ter­
mos da troca serão defini­
dos depois estar determi-

Seat Toledo. 
Emoção e Tecaologia 

Seat Toledo. Excelente design e interior. 
Motores V, de 150 CV (110 w), 1.6 de 

100 Cv (74 Kw) e a diesel TDi 110 Cv (81 Kw). 

Seat Toledo. Carro do Ano 2000 

.SEFlT 

nado o valor da PTM.com, 
cuja avaliação ainda está 
a ser efectuada. 

A criação da "holding" 
vai permitir ampliar as re­
ceitas actuais da Luso­
mundo, quer em termos de 
publicidade quer de servi­
ços, afirmou Zeinal Bava, 
sem adiantar valores. 

«Queremos ser um gru­
po de conteúdos importan­
te em Portugal e nos paí­
ses de expressão portugue­
sa, especialmente no Bra­
sil. Posição que alcançare­
mos através da concretiza­
ção de parcerias com gru­
pos líderes nesta área, co­
mo a Lusomundo», afir­
mou o presidente da Portu­
gal Telecom, Murteira Na­
bo, ao explicar a parceria 
concretizada ontem. 

Por sua vez, Luís Silva 
adiantou que a possibilida­
de de fazer uma parceria 
com a PT Multimédia sur­
giu quando o grupo estuda-

PUBLICIDADE 

A melhor 
de todas 

as formas. 

va a estratégia para Por'tu­
gal e verificou que esta 
aliança potenciava a valo­
['ização dos activos da Lu­
somundo. 

Luís Silva questionado 
sobre o porquê de a Luso­
mundo não ter feito uma 
parceria semelhante com 
o BCP/EDp, que criaram 
recentemente uma "1101-
ding" para a área das tele­
comunicações, afirmou: 
«Chegámos à conclusão 
que face ao estado avança­
do das negociações com a 
PT Multimédia, iniciadas 
em Outubro, já não havia 
possibilidade de voltar 
atrás». 

Refira-se que a Luso­
mundo tem uma participa­
ção no capital social do 
BCp, e Luís Silva é tido co­
mo muito próximo de Jar­
dim Gonçalves, presidente 
do BCP. 

Murteira Nabo deixou 
claro que a constituição 

SERViÇOS COMERCIAIS - Rua. dos Ferreiros, 154- - 9000·082 Funchal'· Tel.: 291230519· Fax: 2912234~1 

OFICINAS E PEÇAS - Parque Industrial da Cancela - 9125-Caniço' Telem. 965011807 Tel..:.2.91934Q33Jil/5· .EaJ< .. 2.9J!l3§OJla 

desta parceria não inibe a 
concretização de outras 
alianças com grupos líde­
res na área dos conteú­
dos, escusando-se, contu­
do, a adiantar qualquer 
pormenor sobre o assun­
to. 

«Está tudo em aberto», 
acrescentou o presidente 
da PT. 

Quanto à entrada da 
PT Multimédia na área 
dos conteúdos no Brasil, 
Eduardo Martins subli­
nhou que, neste momento, 
a empresa não está a ulti­
mar qualquer aquisição 
ou parceria com um grupo 
de "media". 

No entanto, adiantou 
que há negociações em 
curso e que a PT Multimé­
dia está a estudar vál'ias 
hipóteses, desde parcerias 
com bancos a parcerias 
com empresas de retalho, 
para a área do comércio 
electrónico. 

Entretanto, face ao Bra­
sil , Luís Silva afirmou que 
o Grupo Lusomundo está 
a negociar com um parcei­
ro local o lançamento de 
um complexo de salas de 
cinema Multiplex naquele 
país. 

«A nossa entrada nesta 
área efectuar-se-á através 
do Estado de São Paulo», 
acrescentou. 

A Lusomundo é a "do­
na" dos jornais Diário de 
Notícias, Jornal de Notí­
cias, 24 horas, Tal e Qual, 
Jornal do Fundão, DN Ma­
deira (40%), entre outros, 
e da rádio TSF. 

Além disso, é represen­
tante em POl'tugal da Time 
Warners. 

Recorde-se que o pré­
mio oferecido pela PT Mul­
timedia no âmbito da OPA 
é de 23,4 por cento para 
as acções preferenciais 
sem voto, pelas quais foi 
oferecido 40 Euro (8.019 
escudos) por acção e de 
13,1 por cento para as or­
dinárias. 

Pelas acções ordiná­
rias, a PT Multimédia ofe­
rece 80 Euro (16.039 escu­
dos) por acção. 
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N O V A IORQUE SOUTHAMPTON 

Prémio Pulitzer 
viaja no "QE2" 
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O escritor Frank Mc­
Court, galardoado . 

, com o prémio Pulit-
zer, na área da biografia, " 
vai participar numa via­
gem transatlântica entre 
Nova Iorque, nos Estados 
Unidos e Southampton, 
em Inglaterra. 

Integrado num conjun­
to de cruzeiros temáticos 
promovidos pela Cunard, 
denominado "Autores do 
Século", a viagem terá iní­
cio no dia 5 de Julho, ter­
minando seis dias depois, 
em Southampton. 

Durante o cruzeiro, 
Frank McCourt deverá 
ainda fazer algumas confe­
rências sobre o seu per­
curso literário, aproveitan-

. do igualmente para falar 
sobre a sua nova biogra­
fia intitulada "Tis". 

Frank McCourt deverá 
também participar numa 
mesa-redonda em que es­
tarão outros dois escrito­
res, precisamente Mary 
Higgins, considerada a ra­
inha do suspense norte­
-americano, com cerca de. 
17 obras publicadas, e 
Brian Hoey, especialista 

• Inserido numa série de cruzeiros temáticos, a Cunard 
vai realizar, de 5 a 12 de Julho, um cruzeiro sobre 
os "Autores do Século", contando co'm a presença 
de Frank 'MeCourt, galardoado com o prémio Pulitzer. 

o "Queen ~lizabeth 2" realiza outros 16 cruzeiros temáticos em viag'ens transatlânticas. 

em assuntos relacionados 
com a realeza. Foi tam­
bém o autor da última en­
trevista concedida pela 
princesa Diana. 

Para além deste cruzei­
ro temático, a Cunard tem 
ainda previstos outros 16 
temas, todos em viagens 
transatlânticas, convidan-

do várias personalidades 
ligadas a cada um dos as­
suntos, ou áreas escolhi­
das. 

MARSfllO AGUIAR 

A T t M E A DOS D E M A I O gistados nas Bermudas. 

Princess Cruises 
muda de bandeiras 

l~r~== 
,~ Membroda~ 
~L! da lmpIema ~~ 

lYTERVISÁ 
GROUP TRAVEL 

www.lntervisa.ptinfo@intervisa.pt 

Seguindo a tradição da 
Princess Cruises, a 

companhia deverá mudar, 
brevemente, as bandeiras 
dos seus navios, que deve­
rão passar a navegar com 
bandeira britânica, a 
exemplo do que já aconte­
ce com os navios "Pacific 
Princess" e "Royal Prln­
cess". 

PACOTES DE FÉRIAS EM VOOS DIRECTOS 
COM PARTIDAS DO FUNCHAL: 

• MAIORCA - 16 a 23 Abril 

• MARROCOS -18 a 25 Abril 

~ . .,. cOo .... 

• ORCUlTO "CIDADES IMPERIAIS" - 18 a 25 Abril 
Agadir/ Marrakech /Fez/ Meknes/ Rabat/ Casablanca 

• GRAN CANÁRIA - PARTIDAS: 14, 15 e 21 Abril (7 noites) 

• ~ONDRES - 21 a 28 -Abril 

• FÁTIMA ,- 9 a 13 Maio 
Beati ficação dos pastorinhos por sua Santidade João Paulo II 

Solicite programa detalhado num dos nossos escritórios: 

Rua 31 Janeiro, 50· Tel: 291206560 Largo do Phelps, 18 -Tel: 291208920 

Com esta mudança, os 
navios da Princess Crui­
ses deixam de navegar 
com bandeira liberiana, 
com tinham vindo a fazer 
até agora. Um processo 
que começou já em Feve­
reiro, com a . inauguração 
do "Oce.an ·Princess"; . a 
mais recente aquisição da 
companhia, seguindo-se 

os navios "Sun Princess" e 
"Sea PrÍllcess". 

De acordo com a Prin­
cess Cruises, até meados 
de Maio toda a frota deve­
rá já estar a navegar com 
bandeira britânica, à ex­
cepção dos navios de cru­
zeiro "Grand Princess" e 
"Crown Princess", que en­
tretanto se encontram re-

Apesar das alterações 
ao nível dos registos dos 
navios, a Princess Cruises 
não prevê, no entanto, ne­
nhuma alteração ao nível 
das tripulações, bem co­
mo ao nível dos oficiais, 
que são, na maioria, de na­
cionalidade britânica e ita­
liana. 

Recorde-se que a Prin­
cess Cruises, ligada tam-

. bém à P&O, é uma das 
companhias britânicas 
mais prestigiadas do mer­
cado de cruzeiros em todo 
o Mundo e dispõe, actual­
mente, de uma frota de 
dez navios. 

MARSfllO AG UI AR 

CARGA 

4 - Insular, português. Sai 
à noite para Lisboa. Con­
tentores. (Transinsular) 
4 - llha da Madeira, portu­
guês. Sai à noite para Lis­
boa. Contentores. (Trans­
madeira) 
6 - Port Douro, português. 
De Lisboa para Leixões. 
Contentol'es e automóveis. 
(Portma!') 
6 - Diamante, alemão. De 
Lisboa para Leixões. Con­
tentores e automóveis. 
(Blandy) 
6 - OPDR Lisboa, antiqua­
no. De Felixtowe para Tene­
rife. Contentores. (Marfre­
te) 

PASSAGEIROS 

5, 6 - Lobo Marinho, portu­
guês. Sai às 8:00 para o 
Porto Santo de onde regres­
sa às' 18.00, com ' chegada 
ao Funchal às 20:30. (PSL) 
7 - Lobo Marmpo, portu­
guês. Sai às 08:00 para o 
Porto Santo de onde regres­
sa às 14:00, com chegada 
ao Funchal às 16:30. Volta 
a sair às 18:00 para o Porto 
Santo de onde regressa às 
22:00 com chegada ao Fun­
chal às 00:30. (PSL) 
8 - Lobo Marinho, portu­
guês. Sai às 7:00 para o 
Porto Santo de onde regres­
sa às 21.00, com chegada 
ao Funchal às 23:30. (PSL) 

CRUZEIROS 

4 - Palmira, ucraniano. De 
Porto Santo para La Pal­
ma:. Chega às 19:00 e sai 
dia 5 às 18:00. (JFM) 
4 - Monterey, panamense . 
De Tenerife para Cadiz. 
Chega às 8:00 e sai às 
18:00. (JFM) 
6 - Islandbreeze, baamen­
se. De Casablanca para Te­
nerife. 'Chega às 7:00 e sai 
às 15:00. (Blandy) 
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AGRADECIMENTO E MISSA DE 7° DIA 

João Guilherme do Espírito Santo 
A família do extinto agradece. mui reconhecidamente. a 

todas as pessoas que se dignaram acompanhar o funeral deste 
seu saudoso parente ou que. de qualquer forma. manifesta­
ram o seu pesar. 

Participa que será celebrada missa por intenção de sua 
alma. hoje. pelas 18 horas. na capela da Fundação Zino. agra­
decendo. antecipadamente. a todas as pessoas que se dignarem 
assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 4 de Abril de 2000 

PARTICIPAÇÃO 

Maria Susana Fernandes 
FALECEU 

RIP 
Maria Lídia Fernandes Silva. marido. filhos. genros. nora e 

netos. José Fernandes Teixeira Mendes. esposa. filhos. genros. 
nora e netos. João Abel Fernandes Mendes. esposa e filhos. Fi­
lomena Fernandes Mendes Barreto. marido e filhos. irmãos. ir­
mãs. cunhados. cunhadas. sobrinhos e demais família cumprem 
o doloroso dever de participar. às pessoas de suas relações e 
amizade. o falecimento da sua saudosa mãe. sogra. avó. bisavó. 
irmã. cunhada. tia e parente. residente que foi à Vereda da 
Amoreira. no Funchal. e que o seu funeral se realiza hoje. pelas 
14 horas. saindo da igreja de Nossa Senhora do Rosário (igreja 
velha de S. Martinho) para o cemitério de Nossa Senhora das An­
gústias. 

Será precedido de miss.a de corpo presente. pelas 13.30 
horas. na referida igreja. 

Funchal, 4 de Abril de 2000 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA G A R C Ê S 
de Manuel Florentino Franco. Lda. 
TRAVESSA DO FREITAS N.o 20 E 22 

TELEFS. 291221283/291220118 - 9000 FUNCHAL 

PARTICIPAÇÃO 

António Camacho de Castro 
FALECEU 

Maria Isabel de Sousa Castro. Cristina Maria de Sousa Cas­
tro. Ana Paula de Sousa Castro Pereira e marido. Nélson Patrício 
de Sousa Castro e noiva. Sónia Patrícia de Sousa Castro. seus 
irmãos. cunhados. sobrinhos e demais família cumprem o do­
loroso dever de participar. a todas as pessoas de suas relações 
e amizade. o falecimento do seu saudoso marido. pai. sogro. 
irmão. cunhado. tio e parente. que foi residente à Travessa das 
Preces. nO 58. Paróquia de Santo Amaro. cujo funeral se realiza 
hoje. pelas 11.30 horas. saindo da igreja velha de São Martinho 
para o cemitério de Nossa Senhora das Angústias. 

Será precedido de missa de corpo presente. pelas 11 horas. 
na referida igreja. 

. Funchal, 4 de Abril de 2000 

A CARGO DA AG~CIA FUNERÁRIA 

SANTO ANTÓNIO 
DE CARLOS FERNANDES PEREIRA 

< • _ ,ÇOJJE.EJ-AS ;-;- St.':.N'ITÓ-W.Q ., I 

rnLEFONES 291743316 E 291743921 

Agostinha de Jesus Gonçalves 
FALECEU 

R.I.P. 
Agostinho Gomes da Silva. seus filhos. genros. noras. ne­

tos. bisnetos e demais família cumprem o doloroso dever de 
participar. às pessoas de suas relações e amizade. o falecimen­
to da sua saudosa mulher. mãe. sogra. avó. bisavó e parente. re­
sidente que foi ao Beco dos Álamos. entrada 22. porta 12. pa­
róquia dos Álamos. e que o seu funeral se realiza hoje. pelas 
15.30 horas. saindo da capela do cemitério municipal de Santo 
António para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente. pelas 15. horas. 
na referida capela. 

Funchal, 4 de Abril de 2000 

A CARGO DA AG~NCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA. 13 - TELFS.: 291223771/291230180 - FAX: 291230180 

PARTICIPAÇÕES 

Palmira Maria de Oliveira Colimão Melo Xavier 
FALECEU 

R.1. P. 
Bernardo Colimão de Melo Xavier; Mónica José e filhos. Ser­

nardete. Henrique. Bernardo Eduardo. mulher e filho. Anete. Mi­
guel e filhos. Sónia. irmão. cunhados. familiares e demais família 
cumprem. o doloroso dever de participar. a todas as pessoas de 
suas relações e amizade. o falecimento inesperado da sua ente 
querida. mulher. mãe. sogra. avó. bisavó. irmã. cunhada e pa­
rente. residente que foi à Travessa de São Paulo. n° 3. freguesia da 
Sé. e que o seu funeral se realiza hoje. pelas 14.30 horas. saindo da 
capela do cemitério de São Martinho para o mesmo. 

Mais participam que será celebrada missa de corpo pre­
sente. pelas 14 horas. na referida capela. 

A Junta de Freguesia da Sé cumpre o doloroso dever de par­
ticipar o falecimento da Sr" D. Palmeira Maria de Oliveira Coli­
mão Melo Xavier. esposa do Sr. Bernardo Colimão de Melo Xa­
vier. vogal da Assembleia de Freguesia da Sé. e que o seu funeral 
se realiza hoje. pelas 14.30 horas. saindo da capela do cemitério de 
Nossa Senhora das Angústias. em São Martinho. para o mesmo. 

Armando. Zélia Melo e Sousa e filhos cumprem o doloroso 
dever de participar o falecimento da sua saudosa amiga. Sr" D. 
Palmeira Maria de Oliveira Colimão Melo Xavier. e que o seu fu­
neral se realiza hoje. pelas 14.30 horas. saindo da capela do ce­
mitério de Nossa Senhora das Angústias. em São Martinho. para 
o mesmo. 

Funchal, 4 de Abril de 2000 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCH ALE NSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVÜ3 . - TÉLFS.: 291223771/291230180 ~ FAX: 2912301M 

FUNCHAL, 4 DE ABRIL DE 2000 

PARTICIPAÇÃO 

Vicente Mendes Neves Júnior 
FALE CEU 

Sua esposa. Maria Augusta de Sá. e filhos. Vicente Mendes Ne­
ves. esposa e filhos. Maria Conceição Neves. marido e filhos. au~en­
tes na Rodésia. José Mendes Neves. esposa e filhos. ausentes na Afri­
ca do Sul. Oara Mendes Neves. marido e filhos. Manuel Mendes Ne­
ves. esposa e filhos. Marcelino Mendes Neves. esposa e filha. ausentes 
em Inglaterra. seus netos. irmãos. cunhados. sobrinhos e demais fa­
milia cumprem o doloroso dever de participar. a todas as pessoas de 
suas relações e amizade. o falecimento do seu saudoso marido. pai. 
sogro. avô. irmão. cunhado. tio e parente. morador que foi ao Sítio do 
Cabo Podão. paróquia de São Tiago. Corticeiras. freguesia do Jar­
dim da Serra. Estreito de Câmara de Lobos. 

Mais participam que o seu funeral se realiza hoje. terça-feira. 
saindo da casa que foi sua, residência. pelas 17.30 horas (5 e meia da 
tarde). para a capela do cemitério do Estreito de Câmara de Lobos. on­
de haverá missa de corpo presente prosseguindo para o cemitério 
da freguesia do Estreito de Câmara de Lobos. 

A família agradece às pessoas que acompanharem o funeral 
e participa que será rezada outra missa por quem o fizer. 

Estreito de Câmara de Lobos, 4 de Abri I de 2000 

FUNERAL A CARGO DA AG~NC IA FUNERÁRIA 

DO CALVÁRIO 
ESTREITO DE cÂMARA DE LOBOS 
de Albertino da Si lva Figueira 

Telef: 291945389 e na merceana do sr. Gregório no Castelejo; tê!. 291945576 ( 
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P SD PROTELA QUESTÃO 

Educação sexual 
adiada ,na Região 

A Comissão Especiali­
zada de Educação, 

Juventude, Cultura e Des­
porto reuniu ontem para 
discutir_duas propostas re­
lacionadas com educação 
sexual nas escolas. 

Depois de várias reu­
niões em que foi debatida 
a questão, o grupo parla­
mentar do PSD informou 
a cOV1issão que o Governo 
Regional se estari;;t a pre­
parar para apl'esentar à 
Assembleia uma proposta 
de adaptação da lei nacio­
nal sobre a matéria (lei 
120/99, de 11 de Agosto). 
A posição do Governo Re­
gional seria que a não apli­
cação do diploma nacio­
nal fic;:tl'Ía a dever-se a al­
guma desadequação des­
ta à realidade r egional, si­
tuação que o executivo 

N O 

quereria melhorar intro­
duzindo legislação mais 
ajustada. 

Todos os grupos parla­
mentares consideraram 
que esta era uma questão 
de importância fulcral pa­
ra a sociedade madeiren­
se, e a questão sobe, de 
acordo com o regimento 
da Assembleia, a plenário 
para discussão, embora 
não deva daqui sair qual­
quer diploma. 

No que diz respeito a 
uma proposta "de audição 
pública parlamentar so­
bre a qualidade dos infan­
tários da Região" da CDU, 
André Escórcio, presiden­
te da ,comissão, referiu 
que a maioda PSD a terá 
chmnbado por con,siderá­
-la desnecessária. 

RL 

H A I T I 

EUA exigem 
eleições 

os Estados Unidos, 
«profundamente 

preocupados» com as vio­
lências no Haiti, exigem a 
realização de eleições le­
gislativas rápidas, sem o 
que a ajuda internacional 
corre o risco de estar com­
prometida, declarou on­
tem o porta-voz do Depar­
tamento de Estado. 

«Pensamos que o gover­
no do Haiti deverá fixar 
rapidamente novas dat1:!s 
para as eleições e dar to­
do o seu apoio ao conse­
lho eleitoral provisório pa­
ra realizar o escrutínio. 
Qualquer fracasso em 
constituir nos mais bre­
ves prazos um parlamen­
to legítimo corre o risco 
de isolar o país e compro­
meter qualquer assistên­
cia e cooperação futura» 

internacional, indicou Ru­
bin. 

Washington, disse, pen-
o sa que «eleições credíveis 
podem decorrer em Abril 
ou Maio, de forma a que o 
novo Parlamento possa re­
unir-se na segunda segun­
da-feira de Junho, como 
exige a Constituição no 
Haiti». 

Um novo calendário 
eleitoral deve s.er breve- ' 
mente divulgado no qua­
dro de um acordo entre o 
Conselho eleitoral provisó­
rio e o Executivo. A violên­
cia, endémica no Haiti em 
período pré-eleitoral, deu 
segunda-feira um novo 
passo com o assassinio 
do mais célebre comenta­
dor político do país, Jean 
Dominique, director da 
Radio Haiti Intel'. 

NOS AÇO~ES 

Fusão dos segundo 
e terceiro ciclos 

O secretário Regional da aconteceu já em toda a re-
Educação e Assuntos gião, sendo este processo 

Sociais dos Açores assegu- «inquestionável». 
rou ontem ser inevitável a A Assembleias Legislati-
fusão das escolas do segun- va Regional dos Açores 
do e terceiro-ciclos do Faial, aprovou em 1998, por maio-
apesar da contestação dos ria, com os votos do PSD, 
professores e pais dos alu- PP e PCp, uma resolução 
nos. ' contrária à fusão; alegando 

Segundo Álamo Mene- a inexistência de benefícios 
ses, essa fusão está previs- da medida. 
ta na Car·ta Escolar do Antes da decisão parla-
Faial , ocorrendo «mais cedo mental', o propósito governa-
ou mais tarde», tanto mais mental tinha sido contesta-
que «não há ninguém que, do por professores, pais e 
quer do poMo de vista teóI"Í- alunos das duas escolas em 
co, quer dos princípios, diga causa. 
que não deve ser assim». Sobre a nova escola bási-

No lançamento da primei- ca da MatrivConceição, Ála-
ra pedra da nova escola bá- mo Meneses adiantou que 
sica da MatrivConceição vai permitir a conclusão da 
(Horta) , o governante subli- rede do primeil'o ciclo e de 
Ilhou que a integração aos educação pré-escolar da 
seg n~o, terceiro ... ciclos Horta: 

I • .J ' .... 1 ,'Ii' .- "f 'U.'91'>' J };,";~, 
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AUMENTO DOS COMBUSTíVEIS 

Buzinão prolDete 
continuar. 

• As cidades 
de Lisboa e 
Porto foram 
os locais 
onde o 
"blizinão" 
mais se fez 
ouvir. 

Com um início tími-
, do, o protesto dos 
, automobilistas con-

tra o aumento dos combus­
tíveis subiu de tom ao lon­
go da meia hora' de "buzi­
não" marcado para on­
tem, cujas maiores expres­
sões se verificaram em 
Lisboa e no Porto. 

As buzinadelas esporá­
dicas dos primeiros minu­
tos após as 18:00 deram 
lugar a um: "coro" maior 
de protestos, em especial 
nas zonas mais centrais 

Em Lisboa, o buzinão passou em frente da Assembleia da República. 

, das cidades ou de maior 
trânsito, como foi o caso 
da praça Marquês de Pom­
bal, em Lisboa, e do "gar­
rafão" da Ponte 25 de 
Abril, bem como da Aveni­
da dos Aliados, no Porto. 

As primeiras buzinas 
ouviram-se na Praça Mar­
quês de Pombal ainda não 
eram 18:00 e o incentivo 
de três carros com a ban­
deira nacional levou os au­
tomobilistas a aderir pro­
gressivamente ao protes­
to. 

Foi também aqui que 
três viaturas tentaram blo­
quear o trânsito, mas a 
PSP impediu a iniciativa, 
o que deverá ter sido uma 
das poucas intervenções 
dos agentes da autorida­
des nos locais de protesto, 
já que o refórço da sua 

presença não foi significa­
tivo. 

Na Ponte 25 de Abril, o 
verdadeiro "buzinão" ocor­
reu no "garrafão", onde 
carros nos dois sentidos 

. apitavam, sendo pouco fre-
quentes os protestos no ta­
buleiro da travessia. 

Ainda em Lisboa, a Cal­
çada da Estrela e a resi­
dênciaoficial do primeiro­
-ministro, em S. Bento, fo­
ram outros dos locais es­
colhidos para o protesto, 
com um número significa­
tivo de apoiantes. 

No Porto, foi a Avenida 
dos Aliados a escolhida 
para mostrar o desconten­
tamento pelo aumento dos 
combustíveis, sendo o pro­
testo sonoro acompanha­
do por uma marcha lenta 
de veículos. 

N O IRAQUE 

Às duas formas de ma­
nifestação for'am igual­
mente adoptadas em Vi­
seu, onde a Praça da Re-' 
pública (Rossio) foi palco 
de protesto por centenas 
de automobilistas, alguns ' 
dos quais saíram proposi­
tadamente dos empregos 
e puseram os carros a tra­
balhar apenas para buzi­
nar. 
. Já em Évora; a jornada 
de protesto tímida e curta 
ficou marcada pelos dis­
cursos dos dirigentes sin­
dicais e pela distribuição 
de comunicados, enquan­
to na Marinha Grande o 
mau tempo prejudicou o 
buzinão. No Funchal, fo­
ram dezenas os ' carros 
que participaram num bu­
zinão enquanto circula­
vam em marcha lenta pelo 

centro da cidade. 
,Lídel'es partidários e 

deputados da oposição, co­
mo Cados Carvalhas e 
João Amaral , do PCP, e 
Francisco Louçã, do Bloco 
de Esquer'da, foram al­
guns dos portugueses que 
aderiram ao buzinão, bem 
como o secretário-geral 
da CGTp, Manuel Carva­
lho da Silva, e das organi­
zações que promoveram a 
iniciativa, como a Associa­
ção Transportes 2000. 

Das afirmações proferi­
das por alguns dos princi­
pais intervenientes, fica a 
promessa de que a jorna­
da de protesto não se es­
gotou ontem, continuando 
com o mote da redução 
dos combustíveis anuncia­
da pelo Governo na passa­
da quinta-feira. 

80 mil crianças morrem 
devido ao embargo 

do embargo e a deteriora­
ção humanitária no Ira­
que. 

Evocando o programa 
"petróleo contra alimen­
tos", aplicado no Iraque 
pela ONU desde Dezem­
bro de 1996, o ministro ira­
quiano afirmou que o mon­
tante total dos contratos 
congelados pelo Comité 
das sanções da ONU eleva­
va-se a 1,8 mil milhões de 
dólares. 

O ministro iraquiano 
da Saúde, Oumid Me­

dllat Moubarak, afirmou 
ontem que mais de 80.000 
crianças iraquianas de 
tem'a idade morreram de­
vido ao embargo interna­
cional imposto ao Iraque 
desde 1990. 

Com menos 
de cinco anos 

Isto é, antes das san­
ções, declarou Moubarak 
perante a Comissão dos 
Direitos do Homem da 
ONU reunida em Genebra. 

Vítimas 

das sanções 

Afirmou, a este propósi­
to que, no total, «1,5 mi­
lhões de iraquianos morre­
ram» no Iraque devido às 

«O número de crianças, sanções em vigor desde 
com menos de cinco anos, 1990. 
que morreram durante o O Ministério da Saúde 
ano passado atingit~ uma de Bagdad anunciou em 
média mensal de 6.670, Março que mais de 9.000 
quando o seu número era iraquianos morreram em 
de, 9, .eN 19.99.>,{ ' r'" ,'~" ,~evfl' }ro, em .r~~l),9 , ,do 

JI.,. -.4 •. ~t!\\ .~tL~,4J, iJlj ,j'i'J' ,I.: 

embargo. 
Número que elevou pa­

ra 1.283.118 o número de 
vítimas desde o início das 
sanções. 

Demissões 
de protesto 

Petróleo contra 
alimentação 

A fórmula "petróleo con-
Dois responsáveis hu- tra alimentação", que re-

manitários da ONU em presenta uma derrogação 
Bagdad, o coordenador hu- do embargo, imposto ao 
manitário no Iraque, Iraque, autoriza este país 
Hans Von Sponeck, e o re- a vendei' petróleo para 
presentante do Programa comprar produtos de pri" 
Alimentar Mundial (PAM) , me ira necessidade, sob 
Jutta Burghardt, demiti- contr'olo da ONU. 
ram-se, em simultâneo, Uma forma de ultrapas-
em Fevereiro, em protesto sal' a situação dramática 

,contra o prosseguimento em que vive o país. 
~'1\," . ,,':a.}_'L·"''''.Io\..._' •• 1...\ ~1 O~t*·"..' 
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E S CRITORA D E DESTAQUE 

Agustina Bessa Luís 
dá conferências 

Agustina Bessa 
Luís, e.scritora por­
tuguesa de grandé 

destaque, a conhecidà au­
tora de "A Sibila" e "A Cor­
te do Norte", entre outros 
romances, e que mais re­
centemente publicou o fes­
tejado . "A Quinta Essên~ 
cia", encontra-se no Fun­
chal. Convidada pelo Cine 
Fórum, Agustina está en­
tre nós para dar-se a co­
nhecer melhor, a si e à 
sua obra, dialogar com o 
público e comunicar com 
os jovens alunos. Ontem, 
dialogou com o público 
apreciador da sua obra, 
nas instalações do Cine 
Fórum do Funchal. Hoje, 
fá-Io-á com alunos e pro­
fessores da Escola Secun­
dária Francisco Franco, 
pelas, 11 horas. À tarde, 
pelas 15h30, será a vez da 
Escola Básica e Secundá­
ria de S. Roque (Galeão) . 

Amanhã, á escritora 
desloca-se à Universidade 
da Madeira, onde mante­
rá, pelas 11 horas, uma 
conversa com docentes e 
discentes. À tarde, pelas 
15h30, visita a Escola Se­
cundária de Jaime Moniz. 

Finalmente, na quinta­
-feira, visitará a Escola 
Preparatória da Ponta do 
EloL 

Ontem, no Cine Fórum, 
Agustina opinou que o 
que derme o escritor «é o 
desejo de desvendar uma 
verdade, um pouco como 
acontece nos romances po­
liciais», e admitiu que "A 
Sibila", o romance que a 
tornou mais conhecida, 
foi também aquele que lhe 

Agustina Bessa Luís prepara uma nova obra, intitulada "O Prinçípio da Incerteza". 

. granjeou mais simpatias ... 
e . antipatias. A propósito, 
admitiu que é de difícil lei­
tura para os estudantes . 
que oom ele se confron­
tam nas escolas, e contou, 

inclusive, algumas anedo­
tas a respeito de pessoas 
que a encontraram e a 
acusaram de ter sido a 
"carrasca" dos seus tem­
pos de liceu, devido à im­
penetrabilidade da sua es­
crita ... 

Em conversa com a as­
sistência, Agustina Bessa 

QUEREM QUE S E 

Luís falou ainda das suas 
relações com grandeses­
Cl'itores como Miguel Tor­
ga ou Ferreira de Casfro, 
e voltou a rejeitar as "ca­
pelas" ou a "mesquinhez" 
do meio literário e as críti­
cas menos positivas nos 
jornais, que apenas a dei­
xam apática. 

P A G U E 

Escritores franceses 
contra bibliotecas grátis 

Cerca de trezentos es­
critores franceses, 

contrários à gratuitidade 
dos empréstimos bibliote­
cários, lavraram, por escri­
to, o seu protesto à nova 
ministra da Cultura, Cathe­
rine Tasca. 

A missiva, assinada por 
288 autores das diferentes 
correntes Jiter~rias,,foi pro-

movida pela Sociedade das 
Gentes de Letras, pelo Sin­
dicato Nacional de Edição 
e pela Sociedade Francesa 
dos Interesses dos Autores 
de Escritos, informaram 
fontes ministeriais. 

Catherine Tasca, titular 
da Cultura desde segunda­
-feira, recebeu a car.ta sex­
ta-feira: . 

Os signatários reabrem 
a velha polémica francesa 
sobre o empréstimo gratui­
to de livros nas bibliotecas, 
de que não resulta qual­
quer remuneração, quer 
para os autores quer para 
os seus herdeiros. 

Os escritores ameaçam 
restringir a circulação das 
suas ol?rlils, de acordo com 

Já antes, em declara­
ções aos ' jornalistas, 
Agustina dera contas da 
sua próxima obra, uma 
trilogia chamada "O Prin­
cípio da Incerteza", que 
não será publicada an­
tes de Maio do próximo 
ano. 

Luis ROCHA 

uma directiva europeia de 
19 · de Novembro de 1992, 
em que se a[irma que «o di­
reito exclusivo de autori­
zar ou proibir o aluguer ou 
empréstimo de livros per­
tence ao autor». 

Na carta, os escritores 
explicam que perante uma 
venda global anual de tre­
zentos milhões de exempla­
res, as bibliotecas munici­
pais fazem, hoje, em Fran­
ça, mais de 154 milhões de 
empréstimos de livros, es­
tatísticas que, além disso, 
registam um aumento cons­
tante, já que, em 1980, só 
se emprestavam 59 mi­
lhõf(s 4!'l ,liY!'9S. , , J ,; , 'I 
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DI Z J . A . GONÇALVES 

Falta biblioteca 
de autores madeirenses 
F alta na Madeira « uma biblioteca ma­

deirense com as melhores 
obras que cá se fazem» . A 
opinião foi expressa pelo 
poeta madeirense José An­
tónio Gonçalves, durante 
uma conferência subordi-

. nada ao tema "O Livro e â 
importância da Literatu­
ra\ realizada na .passada 

. sexta-feira, na Ponta do 
SoL Segundo este escritor, 
deveria ser feito na Região 
«um levantamento da lite­
ratura madeirense, onde 
se pudesse seleccionar cer­
ca de uma centena de 
obras que pudessem figu­
rar nessa biblioteca», dis­
se, constatando, em jeito 
de lamento, que essa é, ain­
da, nos dias de hoje, uma 
lacuna no seio da nossa 
cultura literária. 

José António Gonçalves 
falava para uma vasta pla­
teia, sobretudo composta 
por professores das esco­
las deste Município, que 
praticamente encheram o 
Salão Nobre dos Paços do 
concelho 'da Ponta do Sol. 
A iniciativa, realizada na 
tarde da última .sexta-fei­
ra, foi promovida pela au­
tarquia local, através do 

pelouro da Cultura e Edu­
cação, que se fez represen­
tar pelo vereador da tute­
la, José Inácio Silva, sendo 
que este encontro decor­
reu no âmbito das comemo­
rações do Ano Internacio­
nal do Livro e da Literatu­
ra, numa iniciativa que é 
dinamizada. a llível 'nà:cio­
nal pela Associação Portu­
guesa de Editores e Livrei­
ros, e que conta, igualmen­
te, com ó patrocínio do Mi­
nistério de Educação e do 
Ministério da Cultura. In­
centivar e fomentar o gos­
to pela leitura, foi um dos 
principais objectivos desta 
conferência, que encerrou 
com a oferta de livros a to­
das as dir'ectoras das esco­
las do 1.0 Ciclo do Ensino 
Básico deste concelho, pa­
ra posterior oferta aos res­
pectivos alunos deste nível 
de ensino. 

Para José António Gon­
çalves, «o livro não é ape­
nas fonte de conhecimen­
to, mas também uma fonte 
de pensamento», 

«Um livro é um objecto 
com uma alma lá dentro», 
apontou. 

ORLANDO DRUMMOND 

Correspondente 

PO R TUGA L -FRANÇA 

Relações culturais 
incrementadas 

Portugal e a França vão 
assinalar a sucessão na 

presidência da União Eill'O­
peia com três dias consecuti­
vos de animação, naquela 
que se pretende seja uma 
«operação cultural e popu­
lar de envergadur8.», que te­
rá Lisboa como palco. 

Vocacionado para a ju­
ventude, a «geração 2001» 
como lhe chamam os organi­
zadores, este é um projecto 
«a cem à hor8.» que ainda 
falta baptizar - Europolis ou 
Cosmopolis. 

De 29 de.Junho a 1 de Ju­
lho, quando Paris sucederá 
a Lisboa corrio sede do go­
verno que preside aos Quin­
ze, será arquitectado um fes­
tival que se propõe conse­
guir a fusão entre artistas 
portugueses e franceses e 
miscigenar os mais diversos 
tipos de expressão artística. 

No limite, concretizado o 
objectivo de assinalar a tran­
sição luso-francesa, o que se 
pretende é veicular a ima­
gem de uma Europa clipâmi­
ca, criativa e virada para o 
futuro. Exactamente o dina­
mismo que os governos dos 
dois países pretendem impri­
mir', às relações bilaterais. 

E por isso que este festi­
val é apenas a ponta de um 
imenso "iceberg" cultural, 
que emerge ao longo de todo 
o ano sob a designação de 
Encontros Portug'al-França 
2000. 

Sede da primeira presi­
dência portuguesa da UE, 
em 1992, o Centro Cultural 
,de ~elém ;foi o t,eIT()l).o j3sço-

lhido para desdobrar o vas­
to programa, iniciado já em 
Janeiro, mas só oficializado 
ontem, uma data estrategi­
camente escolhida para de­
pois do Salão do Livro de Pa­
ris. 

O Salão do Livro, que ho­
menageou as Letras portu­
guesas, é assumidamente 
um ponto de viragem no re­
lacionamento cultural luso­
-francês. Isso mesmo se de­
preendeu das palavras do 
ministro da Cultura, Manuel 
Maria Carrilho, do comissá­
rio português destes encon-

. tros, Eduardo Prado Coelho, 
e do embaixador francês em 
Lisboa, Pierre Brochont. 

Aliás, ao prenunciar o su­
cesso de Portugal-França 
2000, o ministro da Cultura 
não deixou de l'econhecer o ' 
quanto «é perigoso falar em 
sucesso depois do Salão do 
Livro de Paris». Depois do 
impacto na comunicação so­
cial francesa (no dia da inau­
guração não houve jornal ou 
revista que fosse excepção, 
no dedicar de inúmeras pá- . 
ginas à embaixada lusa), do 
número de livros vendidos e 
da afluência de visitantes (a 
superar as edições anterio­
res, dedicadas ao Quebeque 
e ao Brasil). 

O programa é cultural 
mas a intenção é política. Os 
Encontros Portugal-França 
2000 resultam de um propó­
sito claro de relançar as re­
lações bilateraís, a pretexto 
de os dois países partilha­
rem, neste ano, a presidên­
cia comunitária. l.1 I . I 
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Cllltura italiana 
celebrada no Funchal ·. 

De 11 a 14 do corren­
te mês, o Funchal 
acolherá uma inicia­

tiva intitulada "Semana de 
Cultura Italiana na Madei­
ra", que constituirá uma 
oportunidade para que os 
locais possam contactar 
com manifestações diversi­
ficadas da mesma, desde o 
cinema à gastronomia, des­
de a música à fotografia. A 
sua realização fora já 
anunciada, ao DIÁRIO, no 
ano passado, conforme no­
ticiámos na nossa edição 
de ·Junho de 1999, pelo di­
rector'do Instituto de Cultu­
ra Italiana em Lisboa, Giu­
seppe Manica. 

Conforme recorda o di­
rector regional dos Assun­
tos Culturais, ,João Henri­
que Silva, a ideia surgiu de­
pois de uma bem sucedida 
homenagem ao poeta italia­
no Giacomo Leopardi, que 
decorreu no Teatr'o Munici­
pal Baltazar Dias e que re­
uniu académicos italianos 
e poetas madeirenses. O in­
tel'esse suscitado pelo 
acontecimento motivou fu­
turas colaborações entre 
italianos e madeirenses, 
pois, como dizia Giuseppe 
Manica ao nosso jornal, em 
Junho do 'ano transacto, to- , 
dos os esforços são poucos 
no sentido de se aprofun­
daI' um relacionamento cul­
tural entI'e Portugal e a Itá­
lia que ainda deixa algo a 
desejar, l:!· ' .lJ'J1J ' lT1f)~ l:!) I 

Giuseppe Manica: o mentor desta iniciativa. 

O evento, que agora terá 
lugar, trará à Madeira per­
sonalidades de destaque, 
como o embaixador da Itá­
lia em Lisboa, Michele Co­
sentino, e o realizador ita­
liano Roberto Faenza, di­
rector do filme "Afirma Pe­
reira", com Marcello Mas- . 
troianni, baseado no ro­
mance de Antonio Tabuc­
chi. 

A Semana de Cultura 
Italiana começa com um 
"Cóncerto Rossiniano", no 
Teatl'o Municipal, pelas 19 
horas, do dia 11, llO qual o 
barítono Michele Govi inter­
pretará árias de várias ópe­
ras de Gioacchino Rossini, 
~nHctlir "qVàis '''é -Ba\:<6enlõ 

de Sevilha" oU "A Italiana 
em Argel", acompanhado 
ao plano por Vito Clemen­
te: Segue-se, pelas 20h30, 
um jantar ná Escola de Ho­
telaria e Turismo da Madei­
ra, o qual será precedido 
de uma intervenção do 
proL Alessandro Falassi, 
docente de Antropologia e 
Folclore na "Università per 
Stranieri", de Siena. O ora­
dor falar'á sobre o menu do 
jantar e sobre os vinhos da 
região do Chiallti. 

No dia seguinte, o embai­
xador il;lliano preside à 
inauguração da "Sala Itá­
lia" na Biblioteca de Cultu­
ras Estrangeiras da DRAC, 
na Quinta Mft-grlÓlPá{ ''f)eúts 

11h. Pelas 15h, inicia-se 
um curso de cozinha regio­
nal da Toscânia, orientado 
pelos chefes de cozinha 
Pierluigi Stiaccini e Fioren­
zo Carnasciali, que se pro­
longará por dois dias. 

Já pelas 21 horas do 
mesmo dia, no átrio do Tea­
tro Municipal, será inaugu­
rada uma exposição de fo­
togr'afia em homenagem a 
Amália Rodrigues, intitula­
da "Lisboa: lugares de sau­
dade", da autoria de Rober­
to Prina Antonucci. Meia 
hora depois, haverá um 
concerto de homenagem à 
gl'ande fadista portuguesa, 
também no Teatro, pela 
voz de Francesco di Giaco­
mo, acompanhado à guitar­
ra por Marco Poeta. 

Também no dia 12 serão 
exibidos os filmes "Nestore 
n'ultima corsa", de Alberto 
Sordi, e "I giardini dell'E­
den", de Alessandro D'Ala­
tri, no âmbito de um ciclo 
intitulado "Cinema Italiano 
de Hoje", respectivamente 
às 11 e às 15h, no auditório 
da Casa-Museu Frederico 
de Freitas. No dia seguin­
te, no mesmo horário e lo­
cal, serão exibidos os fil­
mes "La leggenda deI pia­
nista sull'oceano", de Giu­
seppe Tornatore, e "La Ce­
na", de Ettore Scola; 

O duo Marco Poeta e 
Francesco di Giacomo vol­
tará a apreseJltar-se pelas 
21h30 do dia 13, com um 
concerto de Bossa Nova, 
Bossajazz e Afrosamba, no 
Teatro Municipal. 

Finalmente, no dia 14, 
pelas 18 horas, no Teatro 
Municipal , tel'á lugar a pro­
jecção do filme "Marianna 
UCl'la", de Roberto Faenza, 
inspirado no romance "A 
longa vida de Marianna 
UCl'la", da escritora Dacia 
Maraini. Haverá também 
lugar a um debate que con­
tará com a presença do 
realizador e da escritora. 
Também no dia 14 voltarão 
a ser exibidos os illmes 
"La Cena", de Ettore Scola, 
e "Nestore l'ultima corsa", 
de Alberto Sordi, pelas 11h 
e 15h, respectivamente, no 
auditório da Casa-Museu 
Frede r-ico de Freitas. 

Conforme nos referiu o 
director da DRAC, João 
Henrique Silva, a: importân­
cia e o interesse da vivên­
cia cultlÍr'al italiana justifi­
cam plenamente a realiza­
ção de uma iniciativa deste 
tipo, ainda mais numa cida­
de como o Funchal, com a 
sua vertente turística. A to­
dos os títulos, este é, pois, 
um intercâmbio desejável. 

; fa~j 0\) "( ;' l' / ' 1 ,'t1>J1§(RO'It'!-íÁ ' 
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LITERATURA NFANTIL 

Leitores do futuro 
conquistados ,no berço 
NoS últimos cinco 

anos, as editoras por­
tuguesas aumentaram, 
em 104 por cento, a sua 
produção destinada ao pú­
blico infanto-juvenil, diver­
sificando títulos e impul­
sionando a criação nàcio­
nal, 

Em declarações à agên­
cia Lusa, a propósito do 
Dia Internacional do Livro 
Infantil, que se comemo­
rou domingo, a presidente 
da Associação Portuguesa 
de Editores e Livreiros 
(APEL), Graça Didier, con­
firmou esta tendência ex­
pansiva, notando que ela 
se reflecte em termos 
quantitativos e qualitatio 
vos. 

Cada vez há mais títu­
los disponíveis no merca­
do, com maior qualidade e 
uma significativa presen­
ça de autores portugue­
ses. Por outro lado, as li­
vrarias dão hoje mais des­
taque às suas secções pa­
ra crianças e os hipermer­
cados tornam os, livros 
acessíveis a uma maior fa­
tia da população. 

De acordo com Graça 
Didier, o facto de um livro 
ser escrito por um autor 
português tem uma enOI'­
me importância, sobretu­
do na área juvenil. Os pe­
quenos leitores sentem-se 
motivados quando identifi­
cam locais e situações, ou 
seja, quando o contexto 
narrativo lhes é familiar, 
explicou, «É o que se pas­
sa, por exemplo, com as 
colecções de aventuras». 

Hoje em dia não susci­
ta qualquer estranheza 
oferecer o primeiro livro a 
um bebé de meses, ou en­
contrar uma pequena bi­
blioteca no quarto de uma 
criança que ainda frequen­
ta o jardim de infância, 

Na opinião da presiden­
te da APEL, as crianças 
que têm acesso a livros 
tendem, naturalmente, a 
gostar deles. O mesmo 
não se passa com os ado­
lescentes, mais vulnerá­
veis a outro tipo de estímu­
los, 

«É na faixa etária entre 
os 15 e os 17 anos que se 
perde mais leitores». Re­
centemente alertadas pa­
ra o fenómeno, as edito­
ras começam agora a 
preocupar-se com a litera­
tura específica para essa 
idade, «Penso que esse se­
rá o desafio dos próximos 
anos», observou, 

Salientando que tam­
bém por parte do Estado 
tem havido uma preocupa­
ção crescente com o incen­
tivo à leitura, designada­
mente através da criação 
da rede de bibliotecas es­
colares, Graça Didier con­
sidera que, no seu conjun­
to, todos estes factores 
justificam uma atitude op­
timista face às próximas 
gerações de leitores adul-
tos. , I .. ':L i;) j ,,'1: I 

Segundo dados da 
APEJ,., em 1998 foram pu­
blicados em Portugal um 
total de 1.7991ivros .na ca­
tegoria infanto-juvenil, 
dos quais, 1.320 corres.­
ponderam a novidades e 
os restantes a reedições e 
reimpressões, 

Em 1994, o número to­
tal de publicações ficou-se 
pela casa das centenas 
(881), passando para 970 
em 1995, 1.226 em 1996 e 
1.309 em 1997, As estatísti­
cas de 1999 ainda não es­
tão disponíveis, mas esti­
ma-se que deverão confir­
mar esta clara tendência 
expansiva, 

No plano das vendas, 
dados recolhidos pela 
APEL, sobre 119 editoras, 
indicam que a mesma ca­
tego['ia literária movimen­
tou, em 1998, o montante 
global de 7.442.761 con­
tos, Em 1994, o mesmo in­
dicador ficava-se pelos 
2.394.430 contos. 

O valor registado há 
dois a nos representa apro­
ximadamente metade do 
maior pacote de vendas 
observado nas editoras 
consultadas pela APEL, e 
que diz respeito à catego­
ria "Literatura Geral": nes­
te caso as vendas alcança­
ram os 14,791.908 contos. 

Numa outra compara­
ção possível pode ver-se 
que a literatura infanto-ju­
venil ultrapassou em mui­
to as vendas na área da 
banda desenhada, que se 
ficaram pelos 570.679 con­
tos, posicionando-se tam­
bém à fr'ente da categoria 
enciclopédias e dicioná­
rios, que tr'ouxe às edito­
ras um volume de vendas 
na ordem dos seis milhões 
de contos. 

Par'a comemorar o Dia 
Internacional do Livro In­
fantil, a APEL congregou 
o apoio de várias entida­
des, nomeadamente os mi­
nistérios da Educação e 
Cultura, e editou 470 mil 
exemplares de uma obra 
de António Torrado redigi­
da especialmente para a 
efeméride. 

Intitu lado "Ler, Ouvir e 
Contar", o livro é uma re­
colha de contos tradicio­
nais para a infância e se­
rá oferecido a todas as 
cl'Íanças que frequentam 
o 1.0 Ciclo do Ensino Bási­
co de Norte a Sul do país, 
ao longo de uma série de 
acções desencadeadas em 
parceria com as autar­
quias, e que decorrerão 
nos dias que ['odeiam a da­
ta, 

António Torrado foi o 
escritor' convidado pela 
APEL a aderir a esta ini­
ciativa, por ser ele o candi­
dato português à edição 
2000 do Prémio Andersen, 
galardão de mérito inter­
nacional que, na literatu­
ra infl:!-nto-juvenU, equiva­
le ao Nobel atribuído pela 
A:éà/fêmi3! Bü~ba,· 1!,·J·J'P) 
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PRIMEIRO Á L BUM PÓSTUMO 

AInália Rodrigues 
canta-raridades 

Um álbum de Amá­
lia Rodrigues com 

, canções 'em caste­
lhano, algumas delas ra­
ras, foi editado, ontem, no . 
nosso país sob o título 
'.'Amália Rodrigues En Es­
paíiol". 

Trata-se da ' primeira 
gravação, da saudosa in­
térprete, a aparecer no 
mercado discográfico na­
cional desde a sua morte, 
ocorrida a 6 de Outubro 
do ano passado. 

•• 

Embora preparado por 
especialistas portugueses 
em Amália - David Ferrei­
ra e Jorge Mourinha -, es­
te álbum foi, inicialmente, 
editado em Espanha pela 
EMI-Odeon e depois impor­
tado para o mercado por­
tuguês. Amália: . álbum póstumo revela a vertente ibérica da saudosa fadista. 

O álbum contém um to­
tal de duas dezenas ·de 
canções em castelhano, en­
tre as quais seis rarida­
'des, "Porompompero", gra-

, vado ao vivo em Roma em 
1976, "Aceitunera", dos 
anos 50, mas só editada 
pela primeira vez em 
1989, e outras quatro gra­
vadas para uma editora 
francesa. 

Outras canções do ál­
bum são "La Salvam'a", 
"Lm'ele", "La Zarzamora" 
e "Mi Sardinita", perten­
centes às primeiras ses­
sões de gravação de Amá­
lia .para a EMI, realizadas 

nos estúdios de Abbey 
Road, em Londres, duran­
te Março de 1952, "No Me 
Tires Indiré", "Tani" e "Do­
ce Cascables" foram regis­
tadas em 1954, para o seu 
primeiro álbum norte-ame­
ricano "Amália Rodrigues 
Canta Fado De Portugal Y 
Flamenco De Espaíia", edi­
tado pela Angel Records. 

"Fallaste Corazón" e 
"Por uÍl Amor", de 1954, fo­
ram igualmente gravadas 
para outro álbum 'norte­
-americano, "Amália De 
Portugal". E "Mi Niíia Boni­
ta", "Gorrioncillo", "Petene-

G R A N D E REALIZADOR 

ra Portuguesa" e "Bailen­
-Bllilen" recolhidas em 
1958 para a etiqueta inde­
pendente . francesa Ducre­
tet-Thomson, são conside­
radas «muito raras». 

Entretanto, "Ole Mi Mo­
rena" registado ao vivo em 
Paris durante 1960, é a 
única gravação conhecida, 
e "Paresito Faraón" com 

. "Sí, Sí, Sí", de 1965, são 
também as únicas de estú­
dio conhecidas, pertencen­
tes às sessões do trabalho 
"Fado Português". 

A versão de Amália pa­
ra "La, La, La" o tema com-

D O CINEMA 

posto por Juan Manuel 
Serrat com que Massiel ga­
nhou em 1968 o. Festival 
Eurovisão da Canção e 
"Florero" foi registado ao 
vivo em 1972, no Canecão 
do Rio de Janeiro durante 
o. espectáculo "Um Amor 
De Amália". 

Por seu turno David Fér­
reira, presidente da EMI 
portuguesa' e amigo pes­
soal da fadista, escreve, 
nas notas do disco, que 
Amália Rodrigues se consi­
derava uma «cantora ibéri­
ca e é nessa vertente que 
deve ser escutada». 

ITALIANO 

Federico Fellini homenageado 
nos estúdios Cinecittá 

os estúdios de Cinecit­
tá, a meca do cinema 

italiano e europeu nas dé­
cadas de 40 e 50, rendeu, 
na passada semana, uma 
sentida homenagem à me­
mória de Frederico Felli-

neasta e autor de "La Dol­
ce Vitta" e "Oito e meio" re­
velaram grandes memó­
rias das suas relações 
com Fellini, alguns bem re­
veladores, como os da ac­
triz Sandra Milo. 

ni, considerado por mui- «Frederico e eu amámo-
tos o maior realizador da -nos durante 17 anos. Fui 
história do cinema transal- o segundo amor da sua vi-
pino. da e enquanto rodámos 

A homenagem, promovi- "Amarcord" pediu-me em 
da, pelo Ministério da Cul- casamento», confessou a 
tura e pela sociedade ges- actriz, que se enamorou 
tora dos famosos estú- pelo realizador «imediata-
dios, dedicados agora ex- mente, ainda que ele, com 
c1.usivamente à gravação a sua habitual lentidão, te-
de séries televisivas, foi in- nha precisado de muito 
tegrada nas actividades mais tempo». 
do "ano felliniano", como Milo reconheceu, contu-
foi definido 2000. do, que a grande paixão 

. Amigos, colaboradores de Fellini foi com outI'a ac-
I. - e- até - ex:--amantes- do- ci-- - - irfz-elllulher; Giu letta MaJ 

sina, protagonista de mui­
tas das suas produções 
mestras, como "A estra­
da", ou "Ginger e Fred". 

Obra de Fellini 
'alvo de debate 

O documentário sobre 
o funeral do grande reali­
zador, rodado pelo seu co­
laborador Sergio Zavoli, 
foi outro dos momentos 
emocionantes da cerimó­
nia e deu lugar a um vivo 
debate sobre as obses­
sões e mitos que giram 
em torno da figura de Felli­
ni. 

«Não é verdade que fos­
se lelil.to. "Amarcord" foi es • 

"crito em·iQ manhãs,,', ass&- -

gurou Toninho Guerra, 
guionista de muitos dos 
seus filmes. 

A ministra da Cultura, 
Giovanna Melandri, subli­
nhou o valor da influência 
de Fellini em toda a cultu­
ra italiana, e não só no ci­
nema, pois o seu peso fi­
cou bem vincado na músi­
ca, na literatura e até na 
linguagE:lin. 

Acentue-se que o cre­
denciado cineasta mante­
ve-se fiel, durante toda a 
sua carreira, aos estúdios 
Cinecittá, inaugurados du­
rante 1937 e nos quais 
continuou a trabalhar até 
à década de 70, muito em­
bora as referidas instala­
ções estivessem pratica-

-, mente-abandonaclas.- - - , 

FUNCHAL, 4 DE ABRIL DE 2000 

CENTRO C. DE BELÉM 

"Festa da Música" 
encerra Abril 

A trair o grande públi­
co à música clássica 

é o principal objectivo da 
Festa da Música, que vai 
animar, no último ' fim-de­
-semana de Abril (dias 29 
e 30), o Centro Cultural 
de Belém (CCB), em Lis­
boa. 

A iniciativa visa «que­
brar barreiras» e tornar a 
mUSlCa clássica mais 
acessível a um público me­
diano que não «se sente à 
vontade para vir a uma sa­
la de concertos», disse Mi­
guel Lobo Antunes, admi­
nistrador do CCB. 
- A iniciativa inspira-se 

em ,íLa Folie Journée", um 
grande festival de música 
clássica, idealizado por 
René Martin, que desde 
há seis anos anima a cida­
de francesa de Nantes. 

A primeira edição de 
"La Fone Journée" decor­
reu sob a égide de Ama­
deus Mozart e contou com 
25.000 espectadores. No 
ano seguinte Ludwig van 
Beethoven atraiu 30.000 
espectadores. O festival 
foi crescendo até atingir, 
este ano, dedicado a Jo­
hann Sebastian Bach, 
90.000 espectadores. 

Durante os dois dias de­
correrão 72 concertos em 
seis salas diferentes, pro­
positadamente rebaptiza­
das com os nomes de cida­
des onde Bach viveu (Leip­
zig, Weimar, Muhlhausen, 
Luneburg, e Eisenach) . 

Na sua maioria, os con­
certos terão uma duração 
máxima de 50 minutos 
considerado o período 
ideal de concentração pa­
ra um público menos habi­
tuado a estas lides, com 
excepção dos concertos 

. de final de tarde. 
Os . eventos decorrem 

entre as 14 e as 23hOO. Pa­
ra entrar em qualquer es­
paço do CCB nesses dois 
dias é necessário estar ' 
munido de um bilhete da 
Festa da Música, tendo 
com ele acesso gratuito 
ao espaço de museu e das 
galerias. 

. Os bilhetes têm apenas 
dois preços, sem excep­
ções a qualquer tipo de 
desconto: 1.000 escudos 
no Grande 'Auditório (re­
baptizado Sala Leipzig) e 
500 escudos nas restan­
tes salas. 

EXPOSi ÇÃO EM FARO 

Obra de José Afonso 
assinala' 25 de Abril 

O Instituto Português 
da Juventude (IPJ) 

de Faro assinala os 26 
anos da "Revolução dos 
Çravos" com uma exp'osi­
ção documental sobre a vi­
da e a obra de José Afon­
so. 

A mostra, intitulada 
"Zeca Afonso- Poeta, Can­
tor e Andarilho", vai estar 
patente ao público entre 6 
e 27 de Abril, na galeria 
de exposições da delega­
ção regional de Faro do 
IPJ. 

No âmbito da iniciativa, 
que pretende assinalar os 
26 anos do 25 de Abril, 
uma «data histórica que 
quebrou o silêncio de um 
povo culturalmente opri­
mido», vão decorrer dois 
espectáculos de homena­
gem ao cantor José Afon-

- 50: - ' · 0 •• 

O primeiro, agendado 
para a próxima quinta-fei­
ra, dia em que abre a mos­
tra documental, integra in-

. terpretações de músicas e 
poemas de Zeca Afonso 
por parte de actores e mú­
sicos algarvios. 

No dia 20, igualmente 
no espaço do IPJ-Faro, a 
música do poeta-cantor 
de "Grândola Vila More­
na" voltará a ser recorda­
da num concerto em que 
participam várias bandas 
de música moderna portu­
guesa. 

É que segundo o IPJ-Fa-
1'0, José Afonso e muitos 
outros cantores «agita­
ram consciências, promo­
veram o diálogo, apela­
ram à democracia, contri­
buindo assim para o fim 
da ditadura e o regresso à 

- -liberdade) :" - - - - - -- - --
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PUBLICIDADE 

Periodos de céu muito nublado 
Vento fraco 
(inferior a 15 KmIh) 
(Previsão) 

~mlm 
Provavelmente 

as melhores janelas 
em Portugal 

ANÚNCIO 

2.° Juízo CíVEL DO FUNCHAL 
2.a Publicação no Diário de Notícias em 4/4/2000 

EXECUÇÃO SUMÁRIA N.O 244/99 
EXEQUENTE - BANCO COMERCIAL PORTUGUÊS, S.A. 
EXECUTADOS - JOÃO NUNO DE OLIVEIRA VIEIRA DIAS e 

mulher CARLA ELISABETE PIRES VIEIRA DIAS, residentes à 
Rua Mem Rodrigues, n.o 4, 3.° B, Lisboa. 

O Dr. FERNANDO MANUEL DIAS PEREIRA, Juiz de Direito 
do 2.° Juízo Cível do Tribunal Judicial da Comarca do Funchal. 

Faz saber que nos autos acima identificados, correm édi­
tos de TRINTA DIAS, contados da publicação do último anún­
cio, citando os Executados JOÃO NUNO DE OLIVEIRA VIEIRA 
DIAS e mulher CARLA ELISABETE PIRES VIEIRA DIAS, com 
última residência conhecida à Rua Mem Rodrigues, n.o 4, 3.° B, 
Lisboa, para, querendo, no prazo de VINTE DIAS, findo o prazo 
dos éditos , deduzir oposição, pagar ao exequente ou nomear 
bens à penhora, sob pena de se considerar devolvido à exe­
quente o direito de nomear bens à penhora. O pedido da exe­
quente consiste no pagamento da quantia de 444.539$00, 
acrescida de juros e bem assim de custas e demais encargos, 
tudo como melhor consta do duplicado da petição inicial que 
se encontra na secretaria deste Tribunal para ser entregue, 
quando solicitado. 

Para constar se lavrou o presente e mais dois de igual teor 
que vão ser legalmente afixados. 

Funchal , 20/3/2000 

o Juiz de Direito 
Fernando Manuel Dias Pereira 

.... i 1 ..,.1 

A Escrivã Adjunta 
Lurdes Matos 

803790 

" 
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AMANHÃ PRÓXIMAS 48 HORAS PRECIPITA ÃO 
Periodos de céu muito nublado 
Vento de Sudoeste moderado 
(20 a 35 KmIh) 

Periodos de céu muito nublado 
Vento de Noroeste moderado 
(20 a 45 KmIh) 

(Previsão) 

Para que: 
baratas, ratos, bichos 

da madeira, pulgas, etc. não sejam 
um problema, CONTACTE-NOS! 

TfL .: 291 930 500 fAX: 291 930 509 
PARQUE !Nf)U5T"fUAL VA CANCELA ML U 

912H)42 CAtv1CO - ,4AVfI'RA 

ANÚNCIO 

(Previsão) 

3.° Juízo CRIMINAL DO FUNCHAL 
Processo Comum Singular- N.O 653/97.5JAFUN (314/98) 

3.° Juízo Criminal 

2.a Publicação no Diário de Notícias em 04/04/2000 

FAZ SABER que, por despacho de 2000.03.28, proferido 
no processo acima indicado, pendente neste Tribunal, contra o 
arguido Luís MANUEL FERNANDES CAMACHO, nascido a 
10/06/75" filho de Gabriel Fernandes G. Camacho e de Maria 
Helena F. Camacho, natural da freguesia de S. Pedro, conéel­
ho do 9000 Funchal , com última residência conhecida no 
Corujeira de Fora, Eira do Lombo, n.o 50, 9000 Funchal por 
estar indiciado pelo crime de Emissão de cheque S/ Prov., p. e 
p. art .o 11 .°, n.01 aI. a) do D.L 454/91 ., foi o mesmo declarado 
contumaz, nos termos do disposto nos art." 336.° e 337 .0, 
ambos do Código de Processo Penal. 

Tal declaração tem os efeitos previstos nos n.o, 1 e 3 do 
art .o 3~7.o , do mesmo Código, que implicam para o arguido: 

Proibição de obter bilhete de identidade, carta de condu­
ção, passaporte ou sua renovação, bem como quaisquer cer­
tidões ou registos junto das autoridades públicas. 

Funchal , 2000/03/28. 

A JUIza de Direito 
Joana Pereira pias, . 

A Escrivã Adjunta ~ 
Graça Maria Nób! ega Xalente Veiga 

Ontem 

Santana 11.2 
Arieiro 
Santo da Serra 12.7 

OESTE 
lugar de Baixo 1.8 

ANÚNCIO 

VARA MISTA DO FUNCHAL 
2." publicação no Diário de Notícias em 04/04/2000 

Correm éditos de 30 dias, a contar da data da última publi­
cação do anúncio, citando o Réu Luís Carlos Filho1 casado, 
residente que foi nos Apartamentos dos Ihéus, 3-2°-3, Rua 
dos Ilhéus, Funchal , e agora ausente em parte incerta para no 
prazo de 30 dias posterior ao dos éditos, contestar a acção n.o 
58/99-V que lhe move Francisco da Costa e Filhos, SA, com 
sede na Rua dos Murças, 71 , Funchal , conforme tudo melhor 
consta na p.i ., cujo duplicado aguarda solicitação nesta sec­
ção. 

Funchal, 24/3/2000. 

o Juiz de Direito 

(Ass. ilegivel) 

ANÚNCIO 

o Funcionário 

(Ass. ilegivel) 

3.° Juízo CRIMINAL DO FUNCHAL 
Processo Comum Singular- N.o 108/97.8PTFUN (330/99) 

3.° Juízo Criminal 

2." Publicação no Diário de Notícias em 04/04/2000 

FAZ SABER que, por despacho de 2000.03.23, proferido 
no processo acima indicado, pendente neste Tribunal , contra o 
arguido CARLOS ALBERTO FREITAS TELES, nascido a 
10/12/68, filho de Hermímia Graça Barradas, natural da fre­
guesia do Monte, concelho do Funchal , com última residência 
conhecida no Sítio da Achadinha, 9135 Camacha por estar 
indiciado pelo crime de Condução cl Álcool, p. e p. art .o 292.° 
dp C.P., foi o mesmó declarado contumaz, nos termos do dis­
posto nos art .O' 336.° e 337.°, ambos do Código de Processo 
Penal. 

Tal declaração tem os efeitos previstos nos n.O' 1 e 3 do 
art.o 337.°, do mesmo Código, que implicam para o arguido: 

Proibição de obter bilhete de identidade, carta de condu­
ção, passaporte ou sua renovação, bem como quaisquer cer­
tidões ou registos junto das autoridades públicas. 

Funchal, 2000/03/23. 

A JUIza de Direito 
Joana Pereira Dias 

.. ' ..I ) ~ J .... J ") J .i .J Ü ~.~ 

A Escrivã Adjunta ~ 

Graça Maria Nóbrega Valente Veiga ~ 

• 
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Visita 
do Papa 

confirmada 
O Vaticano confirmou, 

ontem, a visita do Papa 
a Fátima, nos dias 12 e 
13 de Maio, altura em 
que serão beatificados 
dois dos três pastori­
nhos que terão assistido 
às aparições da Cova de 
Iria. 

Jacinta, Francisco e 
Lúcia, esta ainda viva, 
terão assistido às apari­
ções de Nossa Senhora 
de Fátima a partir de 13 
de Maio de 1917. 

Os dois primeiros se­
rão agora beatificados. 

. A viagem do Papa, 
prevista desde finais de 
Novembro passado, 
quando o Sumo Pontífi­
ce se despediu dos bis­
pos portugueses com 
um "até Fátima", foi con­
firmada, ontem, com a 
publicação do progra­
ma, na sala de imprensa 
do Vaticano. 

A beatificação dos 
pastorinhos realiza-se 
na manbã de 13 de 
Maio, no santuário de 
Nossa Senhora do Rosá­
rio, na Cova de Iria. 

A tarde, após as ceri­
mónias . de despedida, 
em Lisboa, o Papa re­
gressará a Roma. 

A chegada a Portugal, 
de João Paulo II, está 
prevista para a tarde de 
12 de Maio. De seguida, 
terá uni encontro com o 
Presidente da República 
no aeródromo de Figo 
Maduro, em Lisboa, se­
guindo . de helicóptero 
para Fátima. 

João Paulo II sente-se 
particularmente ligado 
a Nossa Senhora de Fáti­
ma, à qual atribui o fac­
to de ter escapado, a 13 
de Maio de 1981, ao aten­
tado de Ali Agca, cujos 
tiros lhe furaram o intes­
tino. 

, 

DI~IO 
Nol~c~as 

• • 

A T t D E J U L H O 

Comissão administrativa 
em Machico 

Acomissão Política 
do PSD, que ontem 
reuniu pela primei­

ra vez depois do congres­
so, decidiu proceder à elei­
ção das novas comissões 
políticas de freguesia, 
com excepção de Machi­
co. 

A refiliação anunciada 
em congresso vai mesmo 
para frente, e até lá enten­
deu a Comissão Política 
designar uma Comissão 
Administrativa que tute­
le, neste período transitó­
rio, as questões da fregue­
sia. 

Comissão esta que se­
rá composta · por Maria 
Gorete Freitas, Emanuel 
Gomes, Santos Costa e 
um representante da JSD 
e outro dos TSD de Machi­
co. Até 1 de Julho espera 
o PSD ter a comissão polí­
tica de freguesia eleita. 

Cumprindo também as 
palavras de Alberto João 
Jardim no congresso, ao 
afirmar que quem chateia 
vai para a rua, a comis­
são agora formada não in­
clui o nome do anterior 
presidente, Gabriel Costa. 

Na reunião da comis­
são Política de ontem, cu­
ja portacvoz foi Fernanda 
Cardoso, o PSD repudiou 
as declarações de Mota 
Torres, que acusou os so­
cial-democratas de faze­
rem requisição civil no 
congresso, por considerar 
que tais considerações 
são um atentando à digni­
dade das pessoas que par­
ticiparam. 

Abordada foi também a 
inconstitucionalidade de­
cretada pelo Tribunal 

• O processo de refiliação em Machico vai ,mesmo para 
frente. Até 1 de Julho a freguesia está entregue à 
tutela de uma comissão administrativa. Uma decisão 
saída de Comissão Política do PSD, que ontem reuniu. 

RAQUEL GONÇALVES 

A Comissão Política do PSD reuniu, ontem, pela primeira vez, 
depois do congresso do partido. 

Constitucional sobre os 
círculos eleitorais. 

Uma posição que o 
PSD não estranha, uma 
vez que o TC «já nos habi­
tuou a estas interpreta­
ções de tendência política 
acentuada». 

Além do mais, ' recor­
dam os social-democratas 
que não se pode alterar a 

lei a seis meses das elei­
ções, porque a lei não o 
permite, e também lem­
bram ser necessária uma 
maioria qualificada de 
dois terços para o fazer. 
Tudo coisas que levam o 
seu tempo. 

Quanto à ameaça do 
PS de impugnar as elei­
ções, consideram que tu-

do não passa do folclore 
habitual. 

Na reunião de ontem 
foi ainda abordada a feitu­
ra das listas, que deverão 
ser conhecidas depois da 
festa do partido. 

Festa esta que se reali­
zará a 30 de Julho, no sí­
tio do costume, ou seja, 
no Chão da Lagoa. 

ASSEMBLEIA-GERAL D O C I T M A DECIDE A partir da agora, a 
UMa vai começar a cons­
truir «o corpo teórico, 
com os professores univer­
sitários e deputados que 
possam colaborar». 

Investimentos na gestão dos solos 
e em Direito-Regional 

A Madeira vai ter um 
estudo da política de 

gestão dos solos. A última 
assembleia-geral do CIT­
MA (Centro de Ciência e 
Tecnologia da Madeira) 
também decidiu criar uma 
Pós-Graduação em Direito 
Regional, a iniciar já no 
próximo ano lectivo. 

Para o primeiro projec­
to, estão disponibilizados 
30 mil contos. Nele devem 
participar diversos parcei-

ros privados, como os que 
estão ligados à área da ex­
tracção de areia e pedrei­
ras, autarquias e institui­
ções de investigação. 

Em declarações ao DIÁ­
RIO, Francisco Santos, 
presidente da assembleia­
-geral, adiantou que o pró­
ximo passo é a abertura 
de concurso para criar 
«uma equipa multidiscipli­
nar, envolvend.o, simulta­
neamente, pessoas da bio-

logia, geologia, e da enge­
nharia do ambiente. 

O objectivo é ter uma 
«análise da política de ges­
tão de solos que deve ser 
feita» na Região. 

A Pós-Graduação em 
Direito Regional, na UMa, 
vai contar com um apoio 
de 7 mil contos. 

Esta decisão surge na 
sequência dum pedido fei­
to pela Assembleia Legis­
lativa Regional. 

Francisco Santos desta­
cou a importância deste 
curso pois, afirmou, ser 
uma área que «está ainda 
muito pouco conhecida no 
país». 

Isto apesar da «dimen­
são que já tem o direito re­
gional». Para tal, basta 
pensarmos em toda a le­
gislação elaborada. 

A ideia é «criar um cor­
po teórico sobre esta ma­
téria». 

'-

Mas mais novidades re­
sultaram da assembleia­
-geral do CITMA. 

Dez mil contos é quan­
to vai levar um «sistema 
de investigação de transfe­
rência de tecnologias» pa­
ra a Madeira. 

O CITMA fica ainda 
com 53 mil contos que, de 
acordo com Francisco 
Santos, vão ser aplicados, 
por exemplo, na Enferma­
gem e Medicina, «em bol­
sas de curta duração para 
fazer investigação aos vá­
rios níveis». 

EMANUEL BENTO 

• 

4 DE ABRIL DE 

NO FECHO 

EUA: Custódia 
de Elián 
foi dada ao pai 

O Serviço de Imigração 
e Naturalização (INS) 
dos Estados Unidos 
revogou, ontem, a 
autorização de estada 
do pequell(~ náufrago 

- cubano, Elián González, 
no país e concedeu a 
sua custódia ao pai, 
Juan Miguel Gonzalez. 
A emissora Radio 
Mambí de Miami infor-
mou que o INS decidiu 
não esperar até ao 
prazo que vencia ama­
nbã, e adoptou esta 
decisão por não se ter 
chegado a acordo, 
ontem, com os advoga­
dos dos familiares, em 
Miami, do pequeno 
Elian. 

Avaria em central 
isolou Algarve 
do resto do País 

Um problema numa 
central digital da Portu­
gal Telecom isolou, 
ontem, telefonicamente, 
o Algarve do resto do 
País durante cerca de 
três boras e meia, 
apurou a agência Lusa 
junto de fonte da empre­
Sa, A avaria, cujas 
causas não foram 
divulgadas, provocou o 
corte das ligações entre 
si das três redes fixas 
do Algarve (Portimão, 
Faro e Tavira) e entre 
aquelas e as restantes 
redes do País. O proble­
ma começou cerca das 
16:30 e prolongou-se 
até cerca das 20 horas. 
Os telefones móveis não 
escaparam ao corte 
generalizado,sobretudo 
entre a rede Pr c a 
TMN, já que, cm muitos 
casos, era possível ligar 
as redes da Telecel e da 
Optimus com os telefo­
nes flxos. 

Cimeira 
Clinton-Arafai 
no fim de Abril 

O presidente da Autori­
dade palestiniana, 
Yasser Arafat, é espera­
do em Washington, no 
final do mês de Abril, 
para se encontrar com 
o presidente Bill Clin­
ton e outros responsá­
veis norte-americanos, 
confirmou, ontem, o 
Departamento de Esta­
do. O chefe da represen~ 
tação palestiniana nos 
Estados Unidos, Has­
san Abdelrabmana, 
indicara à rádio "Voz; da 
Palestina" que a cimeÍ­
ra estava prevista para 
26 de Abril, no final de 
uma terceira série de 
negociações israelo-pa­
lestinianas. 
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• 
"Galos" brilhantes As lesões . 
goleiam e os castigos 
em Faro dos campeonatos 
e voltam 3 daIIB 
ao 5° lugar e III divisões 

, 
DIÁRIO DE NOTrelAS 

ACORDO N O T R I B U N A L 

Marítimo paga 
1.200 a Fontes 

António Fontes, 
antigo jurista 
do Marítimo, 
vai receber 
1.200 contos 
do clube . 

-"verde-rubro". 
O "caso" 

. chegou ontem 
ao triunal 
mas houve 
acordo entre 
as duas partes 
pelo que, da 
verba pedida, 
3.600 contos, 
Fontes receberá 
precisamente 
"um terço", . 
ou seJa, 
-1.200 contos. 

• PÁGINA 5 • 

E S T A N O I T E. NAS A N TAS 

9 

Bayern de Munique testa Porto 
na "Liga milionária" 

• PÁGINA 2 • 

SUMUDICA, LINO, RUI ÓSCAR E MUSA 

Quarteto "verde-rubro" ausente 
no jogo com o Belenenses 

Torneio 
Piti Ténis 
movimentou 
dezenas 10 de jovens 

TERÇA-FEIRA, 4 DE ABRIL DE 2000 

H6QUEI 

"Taça Latina 2002" 
realiza-se na Madeira 

• PÁG,INA 7 • , 

TÉNIS-DE-MESA 

CTM Ponta do Sol 
co~ taça de campeão 



2 DIÁRIO DE NOTfc IAS-MADEIRA DESPORTO 
Manchester ' 
e Real em 

luta de titãs 
o embate de "titãs" entre 

Real Madrid e Manchester 
United, os dois últimos clu­
bes a sagrarem-se cam­
peões da Europa em fute­
bol, concentra hoje as aten­
ções da primeira"mão" dos 
quartos-de-final da Liga 
dos Campeões. 

Real Madrid-Manchester 
United e FC Porto-Bayern 
de Munique, hoje, e Chelsea­
-Barcelona e Valência-La­
zio, amanhã, vão medir for­
ças, preparando o "assalto" 
ao título da competição de 
clubes mais apetecida do 
mundo, quer pelo prestígio, 
quer pelas fabulosas e ím­
pares somas monetárias 
em jogo. 

Com o melhor palmarés 
internacional dos clubes do 

. Velho Continente, composto 
por sete títulos europeus, 
duas Taças UEFA e outras 
tantas Intercontinentais, os 
espanhóis do Real Madrid 
querem voltar a saborear 
um ceptro que conquista- . 
ram em 1956, 57,58,59,60, 
66 e 98. 

Para tornar o sonho rea­
lidade, o percurso é árduo, 
pois começa precisamente 
frente ao actual detentor do 
troféu, os ingleses do Man­
chester United, que "ape­
nas" coleccionam duas Ta­
ças dos Campeões, urna Ta­
ça das Taças e uma Super­
taça Europeia. 

Atribuir favoritismo a 
qualquer dos clubes é um 
exercício arriscado, porém, 
o conjunto inglês' parece re­
unir, nesta altura, melhores 
condições para seguir em 
frente na prova, dado o ex­
celente momento que atra­
vessa, seja em termos anÍ­
micos, exibicionais ou de re­
sultados. 

A qualidade, irreverên­
cia e atitude típica dos atle­
tas britãnicos. corno David 
Beckhani, Andy Cole, Ryan 
Giggs, Paul Scholes ou Roy 
Keane dão garantias a "Sir" 
Alex Ferguson para procu­
raI' repetir os êxitos da últi­
ma temporada. 

Para contrariar o subjec­
tivo favoritismo adversário, 
o regressado técnico Vicen­
te DeI Bosque necessita en­
contrar a fórmula para ren­
tabilizaI' eficazmente o 
"cocktail" de jogadores. de 
luxo ao seu dispor. Raul, Ro­
berto Carlos, Hieno, Redon­
do, McManaman, Sávio, Illg­
ner e Anelka, caso o fran­
cês resolva o diferendo dis­
ciplinar que mantém com o 
clube, são atletas com que 
qualquer treinador sonha; 
no entanto, este naipe de es­
trelas ainda não forma o 
conjunto harmonioso que o 
Real Madrid aspirll ter. 

Programa 

Hoje 

FC Porto (Por) - Bayem Munique (Ale) 

Real Madrid (Esp) - M. United (lng) 

Amanhã 

Chelsea (lng) - Barcelona (Esp) 

. Valência (Esp) - Lázio (Ita) 

H O J E F R E N T E A O B A Y E R N 

E Santos pretende 
«Porto inteligente» 

O treinador do FC 
porto, Fernando 
Santos, sublinhou 

ontem a necessidade de 
hoje a sua equipa actuar 
de forma «inteligente» pa­
ra construir um bom re­
sultado com o Bayern de 
Munique, em jogo da Liga 
dos Campeões. de futeboL 

«É muito importante 
não sofrer golos, mas is­
so nao basta», disse, re­
forçando a ideia de que 
só com um futebol rigoro­
so e bem pensado é que o 
FC Porto pode ter suces­
so na primeira "mão" dos 
quartos-de-final da liga 
"milionária" . 

Fernando Santos des­
valorizou o desgaste físi­
co evidente do plantel 
'''azul e branco", conside­
rando que não é nesse as­
pecto que o Bayern de Mu­
nique vai levaI' vantagem. 
«O desgaste é natura.l, 
mas temos de nos aplicar 
e ter muita vontade e de­
ternlinação, buscando a 
última reserva das nos­
sas forças», justificou. 

O técnico portista dis­
se conhecer bem os pon­
tos fortes do seu adversá­
rio, sublinhando que o FC 
Porto não se vai deparar 
com uma tarefa fácil, pois 
o Bayern de Munique «é 
uma grande equipa». O 
responsável dos "dra­
gões" sublinhou ainda a 
necessidade de os portis­
tas actuarem muito con­
centradós, lembrando 
que os três avançados 
normalmente utilizados 
pelos germânicos reve­
lam grande ' mobilidade 
no terreno. 

Apesar do último resul­
tado negativo, a derrota 

• Debilitado física e psicologicamente, após a derrota 
(1-0) frente ao Benfica, o FC Porto vai tentar -
surpreender a Europa do futebol e contrariar 
o favoritismo do Bayern na Liga dos Campeões. 

o FC Porto prepara com todo o cuidado o encontro desta noite. 

de sábado frente ao Benfi­
ca (1-0), Fernando Santos 
recusou-se assumir um 
estado de espírito ' debili­
tado, vincando que o FC 
Porto vai lutar até ao fim 

-pelo êxito em todas as 
provas em que está inseri­
do: Liga dos Campeões, I 
Liga e Taça de PortugaL 

«Depois de terça-feira 
. (hoje) vamos pensar. na I 
Liga e depois na Taça de 
Portugal», disse, realçan­
do novamente o facto de 
o FC Porto não estar arre­
dado da conquista de 

OTTMAR 

qualquer uma destas pro­
vas. «O FC Porto está em 
óptima posição na Liga 
dos Campeões, e temos 
de ter prazer e ânimo por 
isso», concluiu. 

Rui Barros fala 
de reforçar a união 

Por sua vez, o "vetera­
no" Rui Barros começou 
por reforçar a união ' e o 
bom estado de saúde psi­
cológica do gl'upo de tra­
balho. Aliás, no entender 

HIT ZF ELD 

do jogador, essa atitude 
será fundamental para 
que a equipa possa ven­
cer o Bayern de Munique, 
considerando que o can­
saço do plantel se ulh'a­
passa com a vontade de 
jogar e a motivação ine­
rente às partidas da Liga 
dos Campeões. 

Comparando os báva­
ros com o FC Barcelona, 
equipa que o FC Porto já 
defrontou na presente eclF 
ção da Liga dos Cam­
peões, Rui Barros consi­
derou os alemães mais 

Treinador. do Bayern reconhece 
«portistas fortes em casa» 

O treinador do Bayern de 
Munique, Ottmar Hitz­

feld, classifica o FC Porto co­
rno urna das melhores forma­
ções da Europa e considerou 
"irrelevante" o favoritismo 
atribuído à Sua eq:uipa na Li­
ga dos Campeões europeus 
de futeboL 

Parco em palavras, o técIÚ­
co germânico elogiou o FC 
Porto e desvalorizou a alega­
da superioridade do Bayern 
de Munique, na véspera das 
equipas disputarem no Está­
dio das Antas a primeira 
"mão" dos quartos-de-final 
da Liga dos Campeões. «Nos 
dezejogos que T'ealizou esta 

época na prova, o FC Porto 
demonstrou ser lima equipa 
milito compacta e disciplina­
da, composta por bons joga­
dores» , referiu, acrescentan­
do que os pentacampeões na­
cionais são «muito fortes em 
casa» . Ottmar HitzfeJd desta­
cou o sector defensivo dos 
POl'tiStas, sublinhando que 
este é melhor que o do Real 
Madrid, a quem os alemães 
apontar'anl recentemente oi­
to golos em dois jogos. 

O Bayern de Munique vai 
apresentar'-se na máxima for­
ça já que EITenberg está total­
mente recuperado e Zickler 

. não apresentou queixas. 

FUNCHAL, 4 DE ABRIL DE 2000 

fortes fisicamente, mas 
frisou que os catalães 
têm mais elementos dese­
quilibradores. 

Romeu é novidade 
nos convocados 

O grupo de trabalho do 
FC Porto treinou ontem 
durante cerca de uma ho­
ra, mantendo-se as ausên­
cias de Vítor Baía, Ru­
bens Júnior, Secretário e 
Rodolfo, todos lesiona­
dos. Segundo o boletim 
médico, os respectivos es­
tados clínicos não sofre­
ram alteração, pelo que 
Vítor Baía e Secretário 
continuam com tratamen­
to e repouso, enquanto 
Rubens Júnior e Rodolfo, 
com recuperação mais 
avançada, prosseguem 
com h'atamento e giná­
sio. 

Aliás, os regressos de 
Romeu e Esquerdinha e o 
"sacrífício" de Alessandro 
são as novidades nos con­
vocados do FC Porto. Se a 
convocação de Esq uerdi­
nha era previsível - este­
ve ausente sábado frente 
ao Benfica devido a casti­
go disciplinar -, a troca 
de Alessandro por Ro­
meu já não era tão aguar­
dada. O atleta brasileiro 
jogou de início no Estádio 
da Luz, rendendo o hapi­
tual titular Capucho, mas 
agora Fernando Santos 
optou por chamar Ro­
meu, um atleta com 
maior c~pacidade física 
que Alessandro. 

Aliás, as questões físi­
cas são um dos principais 
problemas com que se de­
batem os pentacampeões 
nacionais, já que, a jun­
tar às várias lesões mus­
culares, o FC Porto tem 
revelado em vários jogos 
notórias insuficiências 
neste capítulo. Há atletas 
que não demonstram a 
habitual capacidade de 
choque e de antecipação, 
enquanto outros, os mais 
talentosos, manifestam 
falta de força para "explo­
dir" frente aos seus mar­
cadores directos. 

O "capitão" Stefan Effen­
berg integrou o treino da tar­
de de ontem no Estádio das 
Antas sem qualquer limita~ 
ção, disputou a habitual "pe­
ladinha" e no final revelou es­
tar apto par'a o jogo. 

O avançado Zickler limi­
tou-se a correr à volta do re­
cinto de jogD, deu alguns to­
ques na bola e saiu mais ce­
do, apar'entando sentir-se 
bem. No entanto, e mesmo­
que recupere, A1exandel" 
Zickler não é apontado corno 
titular', pelo que não poderá 
constituir uma ''baixa'' signifi­
cativa na fOl'mação bávar'a. 

A única complicação no 
Bayern de MUIÚque surgiu já 
no final da sessão de traba­
lho, quando o brasileiro Pau- . 
lo Sérgio levou uma pancada 
no tornozelo esquerdo. O jo­
gador apresentava dores e 
foi assistido pelo médico, 
que, pOI' precaução, optou 
por o mandar' mais cedo pa-

• 1'1,1 ps balr!eá).jos. , - , • . 
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"Galo" do Farense 
põe Gil no "poleiro" 

O Gil Vicente bri­
lhou ontem a 
grande altura, na 

partida que encerrou a 
28a jornada da I Liga. 

A turma treinada por 
Álvaro Magalhães foi a 
Faro derrotar a forma­
ção local, por 3-0, voltan­
do ao quinto lugar da 
classificação. O Farense; 
apesar de um começo de 
jogo ao ataque, dispon­
do, logo, de duas boas si­
tuações para marcar, foi 
impotente pata fazer fa­
ce ao melhor futebol dos 
gilistas. 

A turma nortenha foi 
exímia na arte de contra­
-atacar, revelando uma 
força física e anímica 
muito fortes , com um fu­
tebol jogado em velocida­
de que destroçou, por 
completo, os algarvios. 
CQm Carlito$ em grande 
plano, todo o conjunto 
do Gil Vicente' funcionou 
em pleno, dando mos­
tras de estar interessa­
do em "assaltar" o quar­
to lugar e, logo, um lu­
gar "europeu"! 

O Farens~ , ao invés, 
depois de alguns jogos 
em que parecia cami­
nharpara a recupera­
ção definitiva a fim de 
permanecer entre os 
"grandes", deu, ontem, 
um passo atrás nesse 
propósito. 

No estádio de São 
Luís, com arbitragem de 
Duarte Gomes '(Lisboa), 
alinharam: 

Farense (O) - Can­
deias, Miguel Se rôdio, 
King (Tulipa, 45) , Carlos 
Fernandes (Eugénio, 
86) , Cavaco, Carlos Cos­
ta, Hajry, Lunari, Mari­
nescu, Zé Tó e Miguel 
-Mota (Paulo Ferreira, 
45) . . 

• A formação do Gil Vicente continua a ser a equipa 
sensação no campeonato. Ontem, na partida 
que encerrou a vigésima jornada, a turma 
de Barcelos, alcançou uma expressiva vitória em Faro. 

Algarvios "não taparam o caminho" ao Gil Vicente. 

Gil Vicente (3) - Pau­
lo Jorge, Bessa (Rui 
Guerreiro, 87) , Casqui­
lha , Ricardo Nascimen­
to, Auri, Fangueiro, An-

dré, Sérgio Lomba, Car­
los, Carlitos (Tavares, 
88) e Guga (Cuc, 92). 

Acção . disciplinar: . 
Cartão amarelo para 

Casquilha (46) , Carlos 
(50) e André (84) . 

Golos: Auri (18 minu- ' 
tos) , Fangueiro (36) e Gu­
ga (85) . 

PROVAVELMEN T E , TA ç A D A MADE I RA 

Nacional-Operário 
no dia 18 de Abril 

O encontro da vigési­
. ma sétima jornada, 

da II Divisão B, zona 
Sul, entre o CD Nacional 

' e o Operário, que foi 
adi~do em virtude da im­
possibilidade da turma 
açoriana viajar desde 
Ponta Delgada, poderá 
realizar-se no próximo 
dia 18 de Abril (terça-fei­
ra), pelas 19.45 horas. 
Contudo, nada está deci­
dido. 

No fim-de-semana an­
terior a esta data, a for­
mação do Operário des­
loca-se à Região, onde 

irá defrontar o Marítimo 
. B. Assim, os açorianos 

permaneceriam mais al­
guns dias na Madeira, a 
fim de disputarem a par­
tida em atraso da 27a 

ronda. 
Caso se confirme a da­

ta e a hora do encontro, 
far-se-á a estreia da luz 
artificial do Compléxo 
Desportivo Nacional, em 
jogos oficiais. 

Um assunto para fi­
car decidido dentro em 
breve. Resta, pois, 
aguardár. 

F. S. 

Canicense recebe 
Machico esta noite 

R ealiza-se hoje mais 
um en'contro relativo 

à quarta eliminatória da 
Taça da Madeira, em fute­
bol, que, oporá o Cmzado 
Canicense à Associação 
Desportiva de Machico. 

A partida, a disputar es­
ta noite (20.00 horas), no 
Campo Municipal de San­
ta Cruz, tem na formação 
machiquense a grande fa­
vorita. Na realidade, o des­
nível de valores entre es~ 
tas duas formações é mui­
to grande, bastando ter 
atenção às divisões onde 
estão inseridas as duas 

equipas. A AD Machico mi­
lita na II Divisão B, zona 
Sul, enquanto a turma do 
Caniço está actualmente 
a disputar a I Divisão Re­
gional. 

Entretanto, a quarta 
ronda da Taça da Madeira 
ficará amanhã completa, 
com a realização do en­
contro em atraso entre o 
Estrela da Calheta e o Por­
to-santense. 

Apurados para os quar­
tos-deofinal estão Maríti­
mo, Santacruzense, Pon­
tassolense, Camacha, São 

-Vicente e Ribeira Brava. 

FUNCHAL, 4 DE ABRIL DE 2000 

I Liga (21 8 jornada) 
.. Resultado$ 

Sporti ng-Be lenenses 1-0 
G u imarães-União de Le ir ia 0-1 
M aríti m o-Campoma ioren se 1-0 
Benfica-Po rto 1-0 
Amadora-Rio Ave 1-0 
Sa nta C lara-Alverca 4 -3 
Sa lgue iros-Braga 1- 1 
Setúba l-Boavista 2- 1 
Faren se-G il V icent e 0-3 

}\Çl~ssificação 
J V E O M S 

1 ° Sporting .28 19 7 2 47 19 
2 ° Po rto 28 18 6 4 52 19 
3 ° Benfica 28 17 6 5 45 25 
4 ° Guima rães 28 14 4 10 42 3 0 
5° Gil V icente .28 12 8 8 38 · 27 
6 ° Marítímo , 2 8 11 9 8 32 - 2 8 
7° Boav ist a 28 12 6 10 30 26 
8° Amad o ra ' 28 8 13 7 2 9 26 
go . Alve rca ' 28 9 7 12 34 - 41 

10° Un ião d e Le iria 28 8 9 11 25 - 28 
1 1" Be lenenses 28 7 12 9 29 29 
12° Braga 28 9 4 15 33 - 39 
13° Farense ·27 7 10 10 28 50 
14° Rio Ave 28 7 8 13 28 40 
15° Salg u eiros 28 7 6 15 22 38 27 
16° Ca m poma io rense 28 7 6 15 24 - 41 27 
17" Setúba l 28 7 5 16 2 1 4 1 26 
18° Santa C la ra 28 5 10 13 28 - 39 25 

Próxim a Jornada - 9 de A bril 
Est ád io dos Arcos 

União d e Leiria -Sport ing 

Ca mpomaiorense-Benfica 

Belenenses-M arítimo 

Braga-Sa nta Clara 

Alverca -Setúba l 

Gil Vicent e-Am adora 

Porto-Sa lgueiros 

Boavist a- Farense 

Estád io M aga lhães Pessoa 

Est ádio Capo César Correia 

Estád io do Restelo 

Estádio 1 ° de M aio 

Complexo D. Alverca 

Est ád io Ri beiro Novo 

Estád io das Antas 

Estádio do Bessa 

Me'hores marcadores 

Jogador 
Jarde l -
Acosta 
N uno Gomes 

Gaúcho 
Brandão 
Toedtl i 
Hugo Henr ique 
Edmi lson 
W helliton 
M aniche 
M arinescu 

Equipa 
Porto 
Sporting 
Benfica 
Amadora 
Guimarães 
Marítimo 
Rio Ave 
Guimarães 
Boavist a 
Benfica 
Farense 

Golos 
29 
18 
16 
16 
14 
13 
1 1 
10 
10 
9 
9 

A chave do Lot o 2, referente ao concurso 
n.o 14/2000, segunda-feira, é a seguinte: 

Os números premiados na extracção da 
Lotaria Nacional, de ontem, foram: 

4 
1 
4 

9 
9 
7 

I IDENTIFICAÇÃO DO LEITOR 
Nome ou lU: 

Telefone: 

9 
9 
O 

3 
7 
8 

Rua{Ía AI I ~lldegil, (l o 9000 Funchal . 1é"I.: {',lI 1M sOO 

O 
5 
1 
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Portugal Radical 
Portugal ~adical 
Ol. ~}Eü~pspprt 

~~n~~~d~~~~i~a9 :U~all ~di~f~~ d~~~;ampE;6~s 
Desportos Radicais 
Futebol:,Eurogolos . 
Futebol: Gillétte Dream Team 
Rali da Catalunha 
Ciclismo: Basque Contry Tour 
DesportoS\Radicais 
Futebol: Gíllette Dream Team 
Curlif1g: Mt,mdial na Escócia 
Boxe ' 
Golfe: ÊbJA;RGA 
SpeedSkating : Mundia l em Itália 

33 - Sport TV 

Futebol: Resumos Internacionais 
Golfe: EUA PGA 
Futebol~ Primeir.a Liga 
Futebol: Liga Espanhola 
Futebol: Campeonato Alemão 
Futebol: Campeonato Françes 
Futebol : campeonato Holandês 
Futebol :'FC Porto-Bayern Munique .... ii; 
Eutebol: Real Madrid-Manchester United 
Notícias 
Raguebi 
Fórmula 1 
basquetebol: NBA Action 

* Grelha sujeita ~ alterações 

COM O DESCODIFICADOR DIGITAL 

IA PODE VER 50 CANAIS 

FUNCHAL, 4 DE AB RIL DE 2000 

c O M O C A MPOMAI O RENSE 

Nuno Afonso 
diligente 

• Nuno Afonso sagrou-se o jogador "mais valioso" 
do Marítimo frente ao Campomaiorense, o que acontece 
pela prim~ira vez esta época, e deve-se ao seu labor 
defensivo e a uma boa média de acerto nos passes. 

ATAQUES O REMATES O CRUZAMENTOS O PERDAS O 

RECUPERAÇÕES 12 INTERCEPÇÕES 7 P. LONGOS 17/4 P. CURTOS 29/0 

Nuno Afonso sagrou­
-se o jogador 
"mais valioso" da 

equipa do Marítimo no en­
contro de domingo passa­
do, frente ao Campomaio-

-rel\8e, 
Pouco utilizado esta 

época por Nelo Vingada, 
o defesa central regres­
sou à titularidade nas An­
tas, diante do FC Porto, 
"estatuto" que manteve 
na última jornada, frente 
à formação alentejana, 
em que recebeu aquela 
que é a sua primeira dis­
tinção da temporada, in­
terrompendo, deste mo­
do, o "reinado" Bruno, o 
grande dominador desta 
rubrica do DIÁRIO, esta 
temporada, 

Uma situação que en­
contra justificação em 
dois aspectos: o volume 
do trabalho defensivo e o 
acerto ao nível do passe, 
No primeiro caso, Nuno 
Afonso foi o segundo me­
UlOl' de toda a equipa, 
com 12 recuperações de 
bola e 7 intercepções, No 
segundo, apresenta uma 
eficácia total no passe 
curto (29 certos em 29 
realizados) e de 81% no 
passe longo (17 certos e 4 
en 'ados). 

Com uma nula partici­
pação no jogo ofensivo, o 
que é compreensível fa;ce 
à posição em que joga, 
Nuno Afonso apenas teve 
apreciação negativa pe­
los passes falhados já re­
feridos e por 1 falta come­
tida, 

Bruno menos bem 
defensivamente 

Com uma exibição me­
nos bem conseguida do 
que em outras alturas, 

- Bruno quedou-se, desta 

ATAQUES 

1° Mariano 5 

2° Piaggio 4 

3° Albertino 4 

4° Eusébio 4 

5° Uno 4 

Nuno Afonso estreou-se como o "mais va lioso" . 

vez, pela segu nda posi­
ção na class: .oação ela­
borada a pai til' dos ele­
mentos estatísticos do en­
contro, em grande medi­
da, devido a um menor 
rendimento nas tarefas 
defensivas (apenas 6 J'e­
cuperações e 3 intercep­
ções), já que no passe, o 
médio madeirense mante­
ve os níveis de jogos ante­
riores: 100% de eficácia 
no passe curto (32 execu­
tados, 32 certos) e 75% 
no passe longo (18 certos 
e 6 errados), 

Jorge Soares à frente 
nas recuperações 

A terceira posição des­
ta rubrica é pertença de 
Jorge Soares que se des­
tacou pelo seu labor de­
fensivo: 14 recuperações 
e 9 intercepções, Um re­
gisto até superior ao de 
Nuno Afonso, embora o 

REMATES 

1° Mariano 3 

2° Toedtli 2 

3° Piaggio 2 

4° lliev 1 

5° Bruno 1 
, , 

fraco acerto ao nível do 
passe longo (16 certos e 
14 errados) tenha "penali­
zado" a actuação do defe­
sa maritimista, 

Uma referência tam­
bém para Mariano, consi­
derado, por parte da críti­
ca, como o melhor joga­
dor da equipa e que se re­
velou um elemento deter­
minante no futebol ata­
cante: 5 ataques, 3 cruza­
mentos e 3 remates, 

Alentejanos melhores 
em remates e cantos 

Nos vários capítulos do 
jogo, os jogadores do Ma­
rítimo com maior rendi­
mento individual foram 
os seguintes: Mariano 
(ataques, remates e cru­
zamentos, neste último 
aspecto igualado com Eu­
sébio), Jorge Soares (re­
cuperações e intercep­
ções), 

CRUZAMENTOS 

1° Mariano 3 

2° Eusébio 3 

3° Uno 2 

4° Albertino 1 

5° lliev 1 
- ti' 

A comparação entre os 
dados globais das duas 
equipas aponta para uma 
superioridade do Maríti­
mo, ainda que contraria­
da pelo Campomaiorense 
nos remates (15/14), pon­
tapés de canto (10/5) e re­
cupeJ'ações de bola 
(108/100), De resto, os 
"verde-rubros" apresen­
tam um melhor rendimen­
to em ataques (33/28), 
cruzamentos (10/4) , inter­
cepções (25/22) e tempo 
de posse de bola 
(33:14/30:40), 

Na equipa de Carlos 
Manuel, Wellington reve­
lou-se o avançado mais 
activo (9 ataques), en­
quanto Poejo e Abílio re­
partiTam entre o si a auto­
ria do maior número de 
remates (4 cada). 

Em termos defensivos, 
Beke destacou-se nas re­
cuperações de bola (14) e 
Mário Jorge nas intel'eep­
ções (5), 

RECUPERAÇÕES 

1° J. Soares 14 

2° N. Afonso 12 

3° Bruno 6 

4° Albertino 6 

5° Mariano 5 
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MARíTIMO E M TRIBUNAL 

António' Fontes ficou 
com 1.200 contos' 

O Marítimo vive uma 
verdadeira "sema­
na da Justiça", On­

tem, foi o julgamento en­
tre o clube e António Fon­
tes, tendo o antigo respon­
sável jurídico colocado a 
colectividade "verde-ru­
bra" em tribunal, alegan­
do ordenados em atraso 
(quatro meses) e uma 
clausula contratual que 
não terá sido cumprida 
quando a actual direcção 
do Marítimo resolveu dis­
pensar os seus serviços, 

António Fontes saiu 
dos "verde-rubros" em 
1998, depois de ter rubri­
cado um contrato três 
anos antes, no tempo em 
que o seu irmão, Rui Fon­
tes, era o presidente mari­
timista. Mas foi o actual ti­
moneiro do clube, Carlos 
Pereira, a dispensar os 
serviços de António Fon­
tes, com este a reclamar, 
então, uma verba de 3.600 
contos. 

Ontem, o "caso" chegou 
ao fim, com o julgamento 
a ser presidido pelo dr. Síl­
vio Sousa, curiosamente 
um antigo vice-presidente 
do Marítimo - tanto no 
tempo de Rui Fontes co­
mo no de Carlos Pereira. 

Marítimo e António 
Fontes acabaram por che­
gaI' a acordo, com a colec­
tividade "verde-rubra" a 
ter que pagar 1.200 con­
tos ao antigo jurista do 
clube. Pagamento ' feito 
em dois cheques, um en­
tregue de imediato e ou­
tro pré-datado. 

Ficou, assim, concluído 
um processo que chegou 

• O julgamento que estava marcado para ontem, 
entre o Marítimo e António Fontes, acabou 
em acordo. Com o antigo jurista do clube 
a receber 1.200 'contos dos 3.600 solicitados. 

António Fontes, então, entre actuais responsáveis mar'itimistas. 

a gerar alguma polémica 
nos meios maritimistas. 

Hoje é dia 
de ex-funcionário 

Mas a "semana de Justi­
ça" do Márítimo não fica 
por aqui. Esta tarde os 
"verde-rubros" voltam a 
sentar-se no "banco dos 
réus", para uma tentativa 
de conciliação. 

Desta feita, devido a 
uma acção colocada em 
tribunal por um outro an-

tigo funcionário , José Ma­
nuel Rodrigues de seu no­
me que, entretanto, dei­
xou o clube. 

Augusto Inácio 
na Liga de Clu bes 

Mas não se ficam por 
aqui os "casos", É que 
amanhã, o Marítimo esta­
rá em foco noutro assUn­
to, embora este de âmbito 
diferente e no qual é o pre­
sidente do clube a mover 
a acção. Trata-se d€l, uma 

situação ao nível da Liga 
de Clubes, com um inquiri­
dor desta a deslocar-se à 
Madeira a fim de ouvir as 
testemunhas da "parte" 
de Augusto Inácio. Isto 
porque o antigo treinador 
do Marítimo, actualmente 
no Sporting, foi alvo de 
um pl'ocesso colocado por 
Carlos Pereira - como pre­
sidente do Marítimo e 
membro da Liga - devido 
a «declarações injuriosas 
à sua honra» proferidas, 
pelo técnico, aos órgãos 
de comunicação social. 

SEM PROBLEMAS ta a selecção do Togo, no 
próximo dia 8, em jogo a 
contar para as eliminató­
ria de apuramento ao 
Campeonato do Mundo de 
2002. 

,Lino na Guiné-Biss'au 
com sim ''verde-rubro'' 

O jogador "verde-ru­
bro" Lino, parte hoje 

para a Guiné-Bissau, on­
de vl:).i representar a res­
pectiva selecção nacionaL 

Ao contrário do que on­
tem veio publicado, com 
base num texto da Lusa, o 
Marítimo não está em cau­
sa pela ameaça da Guiné­
-Bissau em apresentar 
queixa junto da FIFA «por 
dificuldades colocadas 
por certos clubes portu­
gueses» no sentido de dis­
pensarem os jogadores 
guineenses para a selec­
ção. 

Nestf: lote, contudo, 
não se inclui o Marítimo 
até porque os responsá-

Uno vai jogar na Guiné-Bissau, 

veis "verde-rubros" anu'n­
ciaram, na semana tran­
sacta, a- viagem de Lino 
para a Guiné. O polivalen-

te do plantel de Nelo Vin­
gada viaja hoje para Bis­
sau, para integrar a equi­
pa guineense que defl'on-

Musa e Lino 
ausentes no Restelo 

Nesse mesmo dia, Mu­
sa Shannon estará em re­
presentação da Libéria. O 
ponta-de-lança viaja hoje 
para um jogo que se reali­
zará no Chade. 

Tanto Musa Shannon 
como Lino vão estar au­
sentes da partida do próxi­
n10 domingo, em que o Ma­
rítimo defronta o CF "Os 
Belenenses" no Estádio do 
Restelo. 

O regresso dos jogado­
res africanos está previs­
to para imediatamente 
após os seus jogos, ou se­
ja, deverão estar presen­
tes no primeiro treino da 
próxima semana. 

r. 
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ENTRE ' OS MARITIMISTAS 

Negociar para renovar 
é o lema actual 

D ecorrem contactos 
entre a direcção do 

Marítimo e os jogadores 
do plantel de Nelo Vinga­
da que terminam contra­
to esta temporada. 

De acordo com o que 
apurámos, ontem já 
aconteceram algumas 
convérsações, o mesmo 
devendo acontecer hoje. 
Recorde-se que, ao todo, 
terminam conÜ'ato dez 
futebolistas. 

Dos "casos" conheci-

dos , parece ser o de Rui 
Óscar o. mais complica­
do, sendo o jogador da­
do como certo no Boavis­
ta, a partir da próxima 
temporada. 

De qualquer modo, es­
te e outros casos estão 
em equação. 

Além dos jogadores, 
recorde-se que o técnico 
Nelo Vingada também 
está em negociações pa­
ra renovar o seu contra­
to. 

CONFIRMAÇÃO HOJE 
/ 

. Rui Oscar de ''baixa'' 
algumas semanas 

O "lateral-direi~o" do. Ma­
rítimo, Rui Oscar, irá 

efectuar hoje uma ecügrafia 
a fim de ser avaliada a ex­
tensão da lesão. cüntraída, 
dümingü passado, no. jügü 
frente ao Campomaiürense. 

Rui Óscar abandonüu o. 
relvado. aoS' 48 minutüs - foi 
substituído. pür Linü - e a 
principal suspeita é de que 
acusa urna rütura muscular. 
Em princípio., de certo modo. 
grave e que o. deverá man­
ter de fora da preparação. 
nürmal nas próximas três 

RES T OS" 

ou quatro. semanas. Contu­
do, apenas depois do. exame 
marcado. para esta manhã é 
que será possível ter uma 
nüçãü mais fiel da lesão. e, 
então. sim, determinar mais 
acertadamente o. tempo de 
paragem. 

De qualquer müdü, pers­
pectiva-se urna "baixa" im­
pürtante entre üs "verde-ru­
bros" para o. jügü do. próxi­
mo. dümingü, até pürque o 
habitual substituto de Rui 
Óscar, Linü, também estará 
ausente. 

DE VAR I C ELA 

Sumudica de volta 
na quinta-feira 

P ara além de Rui Óscar 
- lesiünadü dümingü -

e de Ze,ca - a recuperar de 
intervenção. cirúrgica -, o. 
plantel maritimista regista, 
ainda, a "baixa" de Sumudi­
ca. O jügador rümenü está 
no. seu país a recuperar da 
varicela que o. atingiu , man­
tendü-se obviamente em re­
püuso. 

Apresentando ainda "res­
tüs" de varicela, Sumudica, 
cüntudo, estará de regresso 
à Madeira na próxima quin­
ta-feira, para começar a ser 

reintegl'adü nüs trabalhüs 
dirigidos pür Nelü Vingada. 

Certamente debilitado., o. 
avançado. rümenü não. cüns­
titu'i, naturalmente, uma üp­
çãü para a fürmaçãü do. Ma­
rítimo., que domingo. jügará 
no. Restelo, frente ao. CF 
"Os Belenenses". 

Quanto. a Jokanüvic, au­
sente nas duas mais recen­
tes partidas disputadas pe­
lüs madeirenses, fica a in­
cógnita relativamente à sua 
plena integração. nüs tJ',aba­
lhüs esta semana. 

PROGRAMA 

Regresso aos treinos 
e visita a Santa Cruz 

Depois do dia de folga 
gozado ontem, o. plan­

tel profissional do. Maríti­
mo regressa esta tarde ao 
trabalho, A sessão está 
marcada para as 17 ho­
ras, no Campo de Santo 
António, e o treino visará, 
obviamente, a preparação 
do jogo. com o CF "Os Bele­
nenses", marcado para do­
mingo no. Estádio do Reste­
lo.. 

Enquanto isso, os "ver­
de-rubros" têm uma deslo­
cação agendada para ama-

nhã, à Escola de Santa 
Cruz , 

Uma acção que se inse­
re na campanha de "Maríti­
mo na Escola", em colabo­
ração cüm a ECM. Distri­
buição de material de pro­
paganda, autógrafos, jo­
gos com üS alun9s, conví­
vio entre estes e os prüfis­
sionais, vão preencher 
urna tarde que se perspec­
tiva animada. Sobretudo 
para os jovens d~ Santa 
Cruz que têm, deste müdo, 
uma oportunidade para es­
tarem perto dos "craques". 
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Cosme e Gil Martins contribuíram para o brllh[lrete. 

BADMINTQN 

Madeira surpreende ' 
Estreito 'e Santana 

A Associação de Bad­
minton da Madeira 

levou a efeito no fim-de-se­
mana o Campeonato Re­
gional de Equipas da I e II 
Divisão, senior~s , competi­
ção que reuniu três equi­
pas na divisão principal e 
duas no escalão secundá­
rio. Na I Divisão competi­
ram Estreito, Santana e 
Club Sports Madeira, en­
quanto na II Divisão esti­
veram em acção Andori­
nha e Prazeres. 

Na competição masculi­
na do escalão principal sa­
grou-se campeão o Club 
Sports Madeira, que este­
ve representado por Gil 
Martins, Cosme Beren­
guer, Marco Fernandes e 
Fernando Alves, forma­
ção que surpreendeu o Es­
treito, a equipa mais forte 
e tida como candidata ao 
título. Só que Marco Vas­
concelos, Valdemiro Gar­
cês, Marco Freitas e Rui 

o Fernandes foram derrota­
dos pelos "azuis". A equi­
pa da União Desportiva 
de Santana - constituída 
por Paulo Alveno, Duarte 
Camacho, Carlos Ricardo 
e Marco Gomes - foi ter­
ceira. 

Na competição femini­
na o Estreito (Helena Be­
rimbau, Tânia Faria, Yule 
Gonçalves e pina Rodri­
gues) sagrou-se, natural­
mente; campeão regionál , 
batendo na final a equipa 
da União Desportiva de 
Santana, que apresentou 
Vânia Leça, Franci§ Perei- o 

ra, Regina Leça, Paula 
Sousa e Cátia Mariano. O 
Madeira (Fátima Silva, 
Ana Mata, Débora Cama­
cho e Catarina Rodri­
gues) foi terceiro. 

No quadro de equipas­
-mistos, ainda na I Divi­
são, o Estreito foi o natu­
ral campeão, já que Mar­
co Vasconcelos, Helena 
Berimba u, Valdemiro Gal'" 
cês e Tânia Faria estive­
ram uns furos acima dos 
representantes da Bnião 
Desportiva de Santana 
(Paulo Alveno, Francis Pe­
reira. Vânia Leça e Car­
los Ricardo). 

Ao nível da II Divisão, o 
Andorinha - David Frej~ 

tas, Dino Flôr, Ruben Pe­
reira e Rui Jardim - con­
quistou o título masculino 
ao bater na final a equipa' 
dos' Prazeres (Duarte An­
jo, Xavier Fernandes, 
Luís Fernandes e Horácio 
Gouveia), o mesmo acon­
tecendo nOS femininos, on­
de Alice Oliveira, Joana 
Silva, Ana Filipa S.antos e 
Sílvia Cabral deram ao 
Andorinha novo título, 
frente às representantes 
dos Prazeres (Ana Gou­
veia, Helena Gonçalves, 
CarIo Alves e Ana Isabel). 

Feitas as "contas", o Es­
treito arrebatou dois títu­
los (Senhoras e Mistos), o 
Madeira obteve o sensa­
cional título de campeão 
masculino, enquanto o An­
dorinha dominou a II Divi­
são. 

MIGUEL TORRES CUNHA 
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" NACIONAIS " D E NA T A ,ç Ã O 

Eliezer estreia-se 
no pódio 

Anatação madeiren-
o se esteve presente 

naquela que será 
a última competição na­
cional da época de Inver­
no: os "nacionais" de pis-

o cina curta, . que ' tiveram 
lugar na piséina de Pena­
fiel, dÚl'ante três dias, 
tendo-se iniciado na pas­
sada sexta-feira. Nesta 
competição foram oito os 
nadadores madeirenses 
presentes, sendo um do 
Clube Sport Marítimo, 
três do Clube Naval do 
Funchal e quatro do Clu­
be Desportivo Nacional. 

A particularidade da 
presença madeirense cen­
trou-se no facto de que, 
dos oito atletas, seis mar­
cavalll presença, pela pri­
meira vez, num evento de 
âmbito nacional. Um fac­
tor que pesou um pouco 
nas suas prestações, já 
que o nervosismo estava 
patente logo no "bloco de 
partida". De qualquer for­
ma, o balanço viria a ser 
positivo. 

Eliezer Cerdas obtém 
. pr.imeira medalha 

Em relação à competi­
ção em si, a primeira jor­
nada viria a tornar-se nu­
ma prestação normal por 
parte dos ilhéus. De sa­
lientar a boa prova de 
Eliezer CeI'das (Naval), 
que fada um bom tempo 
nos 400 metros Estilos ao 
registar 5:28.25. Nesta 
jornada nadariam ainda 
Joana Vieira (Nacional), 
que se posicionaria no 
15.0 lugar na distância 
dos 100 metros Costas ao 
fazer 1:20.42. Na mesma 
prova, mas na categoria 
G2, Sílvia Carvalho (Na­
val) faria o tempo de 
1:15.14. 

No sábado, a jornada 
seria repartida por duas 
sessões. Na parte da ma­
nhã, Alexandra Fernan­
des faria uma boa presta­
ção nos 800 metros Li­
vres, graças ao tempo de 

• Terminaram, no passado domingo, os últimos 
"Nacionais" de piscina curta. Destinada ao agrupamento 
3 da modalidade, foram oito os madeirenses presentes. 
Eliezer Cerdas, do Naval, viria a ser a grande figura. 

PAULO LOPES 

Os mais novos tiveram prestações aceitáveis nos "Nacionais" de piscina curta. 

10:19.90 que lhe da'ria o 
7.0 lugar. Nos 200 metros 
Bl'Uços, Sara o Teixeira 
(Nacional) ficaria na 7.a 

posição (3:11.24). Mas o 

• 

destaque do dia iria intei­
rinho para Eliezer Cer­
das que, na sessão da tar­
de, conseguiria subir ao 
último lugar do pódio, na 

C I N C OA NOS A N A O A R 

Muita dedicação 
justifica sucesso 

E liezer Cerdas conheceu, este fim-de-semana, um dos 
'seus grandes momentos de glória na natação. Com ape­

nas treze anos, este jovem nadador do Clube Naval do Fun­
chal estreou-se da melhor maneira numa competição de ní­
vel nacional ao alcançar duas medalhas, uma de bronze e 
uma de prata, tornando-se, assim, .mais um madeirense na 
ribalta da natação portuguesa. 

Este atleta começou na modalidade com oito anos pelas 
mãos do seu pai, Ramon Cerdas, que desde essa altura foi 
sempre o seu treinador. A sua enorme dedicação pela moda­
lidade e o seu enorme potencial são, sem dúvida, a chave 
deste seu primeiro sucesso. Sucesso esse que o poderá 
acompanhar no futuro, já que tem todas as coüdições para 
se tornar numa grande figura da natação regional. 

~ #;, 
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prova dos 100 metros Ma­
riposa. Uma medalha de 
bronze. graças ao tempo 
de 1:08.66. De salientar, 
ainda, a estreia do nada­
dor "verde-rubro", Carlos 
Monteiro, na prova dos 
100 metros Bruços, ao fi­
car no 15.0 posto 
(1:22.85) . 

Na derradeira jorna­
da, o navalista, de ape­
nas 13 anos, Eliezer Cer­
das, viria a ser a figura 
de destaque da comitiva 
madeirense ao alcançar 
uma brilhante medalha 
de prata na prova dos 
200 metros Mariposa, ao 
realizar o tempo de 
2:35.63. 

Nesta jornada todos os 
nadadores madeirenses 
que estiveram em acção 
realizaram boas presta­
ções, o que deixa antever 
um futuro bastante bom 
para estes jovens . 

Facilidades de pagamento 
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Andebol 
do Infante 

,-

campea<? 
A ronda do fim-de-se­

mana foi decisiva no que 
respeita à atribuição do tí­
tulo de campeão regional 
de iniciados masculinos. 

rC umprindo o segundo . e 
terceiro terceiro jogo da fi­
nal, o Infante levou a me­
lhor sobre o Académico, 
primeiro por 17-8, depois 
por 19-14, garantindo, des­
te modo, o título de cam­
peão. 

Ainda no.escalão de ini­
ciados, referência para a 
vitória do Clube Desporti­
vo Bartolomeu Perestrelo 
sobre o Santacruzense, 
por 22-17, resultado que 
permitiu a este clube-esco­
la a terceira posição, en­
quanto a equipa de Santa 
Cruz chegou à quinta posi­
ção. 

1Iqo escalão de juvenis 
jogou-se o primeiro jogo 
da final. E o Académico 
mostrou que é a equipa 
mais forte, derrotando o 
Infante por 21-17. Uma 
margem que deixa ante­
ver uma vitória no cam­
peonato por parte dos aca­
demistas, que a este nível 
têm uma equipa poderosa 
e com condições de lutar, 
inclusive, ao nível nacio­
nal. Refira-se, ainda, o 
facto de Prazeres e Maríti­
mo se terem recusado a 
jogar, pois a equipa de ar­
bitragem não compare­
ceu, facto que levou a As­
sociação de Andebol da 
Madeira a atribuir falta 
de comparência às duas 
equipas. 

No escalão de juvenis 
femininos disputa-se o 
Torneio de Preparação. O 
Madeira "cilindrou" o Ma­
rítimo, por 47-5 e o Infan­
te por 28-7, enquanto o 
Académico bateu o Infan­
te por 21-16 e o -Mm:ítimo 
por 29-4. 

Nos iniciados .femini­
nos disputa-se o Torneio 
de Encerramento, tendo o 
Académico derrotado o 
Marítimo por 21-9,e o Ma­
deira derrotado o Infante, 
por 24-3. 

Na Categoria Única, o 
Torneio Gil Coito permitiu 
ao Marítimo vencer a 
UMa, por 24-12, com o Es­
treito a derrotar o Infante 
por 36-21. Já o Popta Del­
gada derrotou os Praze­
res B, por 23-10. As equi­
pas do PI:azeres A e do 
Marítimo lideram a classi­
fiCáçM . .. , 
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HÓqUEI E M PATINS 

Taça Latina 
na Madeira 

• A Madeira será palco em 2002, da Taça latina, de hóquei em patins. Uma 
competição internacional que trará à Região, as selecções de Itália, Espanha 
e França, para além de Portugal. A formá encontrada pela Federação 
Portuguesa de Pat inagem para descentralizar a modalidade. 

A Madeira voltará a receber um evento internacional de hóquei em patins. 

ATaça Latina de hó­
quei em patins, se­
rá disputada em 

2002 na Madeira. Este 
evento internacional reu­
nirá na Região as selec­
ções de Itália, Espanha, 
França, para além de Por­
tugal. 

Recorde-se que no pas­
sado ' fim-de-semana, em 

BILHAR 

Lisboa, realizaram-se as 
eleições para os órgãos so­
ciais da Federação Portu­
guesa de Patinagem, no 
qual estiveram presentes 
alguns elementos da direc­
ção da Associação de Pati­
nagem da Madeira, no­
meadamente, o seu novo 
presidente, Catanho José. 

A Taça Latina de hó-

quei em patins destina-se 
actualmente ao escalão 
de sub-23. Na última edi­
ção deste torneio, realiza­
do em Portugal, na ilha do 
Pico, nos Açores, foi ga­
nha pela selecção espa­
nhola, que na final bateu 
o seleccionado luso, por 
4-1. . 

O facto de a Taça Lati-

na vir a disputar-se na Re­
gião, insere-se num plano 
de desenvolvimento do hó­
quei em patins regional. 

Desta forma, esta será 
a segunda vez que a Re­
gião recebe um evento in­
ternacional da modalida­
de, isto após a realização 
do Campeonato da Euro­
pa de seniores, em 1994. 

T R O F É U 'J O S É FERNANDES 

Apurados os dezasseis finalistas 
do Torneio dos Campeões 

J á estão apurados os 
dezasseis finalistas 

que integrarão os oito pa­
res do Torneio dos Cam­
peões, em bilhar, - Troféu 
José Fernandes - e que 
tem vindo a desenrolar-se 
no Joe's Bilhar. 

As duplas ficarão agru­
padas em dois grupos. As­
sim e no Grupo Ray Rear­
den estão: Manuel Figuei­
roa/José Ribeiro, Ricardo 
Abreu/Miguel Tavares, 
Cruz Neves/Mike Mcndes 
e Miguel Sousa/João Luís 
Freitas. O outro grupo, de­
nominado José Fernan­
des, conta com outras qua­
tro duplas: Hélder Sanios/ 
Fernando ·>Vi\?ira, Jairrie 

' Sousa;IPiti ' Borges; João 

José Fernandes vai entrar em acção. 

Moia/Jorge Freitas e José 
Fernandes/João Sousa. 
-. -){éfira-se 'que se aptl-

ram os dois melhores de 
cada um dos grupos. O pri­
mei.ro do Grupo Rem'den 

jogará com o segundo do 
Grupo Fernandes e vice­
-versa. A final será dispu­
tada à melhor de cinco par­
tidas, - inédito na Região. 
Os encontros dos grupos 
começam já esta noite, 
nos Joe's Bilhar. 

Entretanto, a organiza­
ção já garantiu a presença 
na Madeira de Ray Rear­
den, seis vezes campeão 
do mundo de bilhar. O in­
glês, de 55 anos, para 
além da demonstração 
que dará na Madeira fará 
dupla com José Fernandes 
- homenageado do torneio 
- na disputa de um jogo de 
exibição com a equipa ven­
cedora da competição. 

FILIPE SOUSA 

Coulthard 
sabe hoje 
decisão 

O Tribunal de Apelo da 
Federação Internacional do 
Automóvel (FIA) debruçou­
-se ontem em Paris sobre a 
desclassificação do escocês 
David Coulthard no Grande 
Prémio do Brasil em Fórmu­
la 1 e anunciará a decisão 
hoje. 

Coulthard, que levou o 
seu McLaren-Mercedes ao 
segundo lugar da prova bra­
sileira, foi desclassificado 
devido ,ao relatório de um 
com issário técnico, segun­
do o qual o "aileron" trasei­
ro do monolugar estava de­
masiado baixo. 

Em sua defesa, a equipa 
de Ron Dennis invocou a ir­
regularidade do piso (muito 
ondulado) do traçado brasi­
leiro, que-terá estado na ori­
gem da deterioração e con­
sequentemente da não con­
formidade do monolugar, 

Se o apelo for recusado 
pelo tribunal, Coulthard e o 
seu companheiro de equi­
pa, o finlandês Mika Hakki­
nen, bicampeão do Mundo, 
não marcarain qualquer 
ponto desde o início do cam­
peonato, após a realização 
das duas primeiras provas. 

Aborígenes 
ameaçam 

em Sydney 
Acções de profesto de 

aborígenes, possivelmente 
violentas, são inevitáveis 
nos Jogos Olímpicos de Syd­
ney, disse o principal porta­
-voz dos indígenas austra­
lianos. 

GeoU Clark, presidente 
da Comissão de Aboríg'el1es 
e Ilhéus do Estreito de Tor-

. res, previu este aumento da 
tensão depois de o primeiro­
'-ministro, John Howard, ter 
ratificado um relatório que 
minimiza o impacto da polí­
tica seguida durante anos 
que permitia que os filhos 
dos aborígenes fossem retl­
rados às suas famílias. 

Os líderes aborígenes 
acusaram o governo de que­
rer mudar a história da na-

_ ção, depois de o senador pa­
ra os Assuntos Aborígenes, 
John Herron, ter negado a 
existência de uma "geração 
roubada", posição depois ra­
tificada por John Howard. 

Entre 1910 e 1970, os vá­
rios governos australianos ­
permitiram o roubo de be­
bés aborígenes para serem 
dados a famílias brancas 
para adopção, na convicção 
de que todos os aborígenes 
estavam condenados e que 
salvar as crianças era a úni­
ca alternativa humana. 

As crianças aborígenes' 
com pele mais clara eram 
dadas a famílias brancas, 
enquanto as de pele mais 
escura eram colocadas em 

- orfanatos. 
«Não me compete a mim 

dizer se os protestos serão 
ou não violento&», disse 
Clark. . - - - . . .. - -
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DE VELA 

Jovem do Porto Santo 
foi 20.0 no "Nacional" 

J oão Paulo Mendonça, 
o velejador do Clube 

Naval do Porto Santo que 
ostenta o título de cam­
peão regional da classe 
Laser, concluiu na vigési­
ma posição a 2. a Prova de 
Ap:uramento Nacional da 
classe Lastlr. 

Competindo na Torrei­
ra, no Troféu Queiroz Ne­
ves, o jovem do Porto San­
to confirmou o que temos 
vindo a dizer, que reúne to­
das as condições para ser 
um excelente velejador da 
classe, pois a sua enverga­
dura adequa-se às exigên­
cias da crasse, dispondo 
no Porto Santo das condi­
ções ideais para treinar e 
evoluÍl'. 

Nesta pL'Ova da Torrei­
ra, João Paulo Mendonça 
obteve a 17.~ posição na 

primeira regata do progra­
ma, baixando três lugares 
na regata seguinte. Na ter­
ceira regata do programa 
foi 18.0 classificado, con­
cluindo a sua participa­
ção com um excelente dé­
cimo sexto posto, resulta­
do que lhe permitiu 69 
pontos e a vigésima posi­
ção. 

Com pouco trabalho e 
mq)eriência na classe, 
João PauJo Mendonça é 
merecedor de uma aposta 
clara das entidades do 
Porto Santo, já que o seu 
clube vive grandes dificul­
dades, de modo a que o jo­
vem e os seus pa is vejam 
que o velejador tem condi­
ções de apostar um pouco 
mais na Vela, sem prejuí­
zo dos estudos. 
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NO "N AC IONAL" 

Canoístas madeirenses 
em bom plano 

F oi bastante meritório o 
comportamento dos ca­

nOlstàs madeirenses no 
Campeonato Nacional de 
Fundo dos escalões de Cade­
tes e Infantis. 

Com Helena Rodrigues, 
cadete do Clube Naval do 
Funchal, a .conseguir a me-. 
dalba de prata (2. 0 lugar) 
na prova de 5.000 metros do 
seu escalão, referência tam­
bém para a 19.a posição de 
Joana Ferreira, do Clube a­
val do Funchal. 

Na prova de infantis, Joa­
na Ferreira, do CTM, "arran­
cou" um excelente quarto lu­
gar. 

Num plano mais discre­
to, António Soares (CTM) 
foi 21.0 classificado nos 
5.000 metros infantis, en­
quanto Dinar te Macedo (Na-

val do Funchal) concluiu na 
2P posição. 

No escalão de cadetes, 
masculinos, os madeirenses 
foram discretos, Ricardo 
Chaves, do CTM, foi 15.0 

classificado, Alexander Fi­
gueira, do Clube Naval do 
Funchal, foi 18.0 classifica-. 
do, enquanto Marco Gomes 
(CTM) concluiu na 25.a posi­
ção. Ainda nos cadetes, Fili­
pe Vieira; do Naval do Fun­
chal, terminou na 28.a posi­
ção. 

Por equipas, o CTM foi, 
desta feita, a melbor equipa 
madeirense, ao conseguir a 
décima posição, à frente do 
Clube aval do Funchal que 
teve de se contentar com a 
13.a posição. O Clube Naval 
do Seixal foi vigésimo. 
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DE ESPERANÇAS 

Paulo Vieira em testes 
na sele~ção nacional 

A selecção portuguesa 
de ciclismo' do esca­

lão de esperanças 
(sub-21 e sub-23) vai 
cumprir, no próximo dia 
13, mais uma sél' ie de tes­
tes físicos com vista ao 
cumprllnento do progra­
ma de provas internacio­
nais que lhe está destina­
da. 

O Grande Prémio da 
Liberdade, a disputar no 
dia 25 de Abril nos arre­
dores de Roma, será a 
primei l'a prova a cum­
prir pelas esperanças, 
que se manterão em Itá­
lia a fim de, entre 26 de 
Abril e 1 de Maio, dispu­
tarem o Giro La Reggio­
ne, culminando o progra­
ma italia no com a presen­
ça na Coppa Cittá di As-

ti, a disputar no dia 2 de 
Maio. 

Sérgio Paulinho e Ivo 
Amendoeira 01 Setúbal), 
Gilberto Martins (Matesi­
ca), Luís P inheiro (São 
João de Ver), Pedro Bar­
nabé (Barbottrorrié) e 
Hernâni Brôco (Louri­
nhanense) , nos sub-21, e 
Hugo Sabido (Alpendl'e/ 
Tavira), José Oliveira 
(Barbottrorrié), Hélder 
Miranda (Lourinhanen­
se) , Armando Sousa, Rui 
Pinto e José Rodrigues 
(Boavi sta ), nos sub-23, 
preenchem o lote selec­
cionado pelo técnico na­
cional Américo Silva, a 
que nestes testes se jun­
tará o madeirense Paulo 
YieiJ'a (Azinhaga/Sica­
sal). 
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o Ciclismo madeirense regressou, este ano, à estrada bem mais competitivo, a julgaI' pelos resultados da Ponta do Sol. 

CIRCUITO D A P O N T A D O S O L 
. , 

CiclisIno da Região 
está cOInpetitivo 

O Departamento de 
Ciclismo da Asso­
ciação de Despor­

tos da Madeira levou a 
efeito o Circuito Câmara 
Municipal da Ponta do 
Sol, uma prova que veio 
demonstrar que a modali­
dade evolui, a julgar pela 
vitória de Octávio Teixei­
ra, um ciclista pouco ha­
bituado a vencer, embora 
seja já uma promessa do 
nosso Ciclismo. Surpreen­
dente foi também' a vitó­
ria do Coruja na classifi­
cação colectiva, superan­
do deste modo os cróni­
cos candidatos à vitória 
nas provas regionais, a 
equipa do Azinhaga/Sica­
sal. 

Com um percurso mui-

• Mostrando que o ciclismo madeirense está bem mais 
competitivo, o ciclista Octávio Teixeira, Esperança 
do Azinhaga/5icasal, superou colegas e adversários 
mais velhos numa prova disputada na Ponta do Sol. 
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to exigente, corrido entre 
a Madalena do Mar e a 
Levada do Poiso, nos Ca­
nhas, os 23,7 quilómetros 
da prova obrigavam os ci­
clistas a um esforço mui­
to grande, pois as subi­
das eram longas e des­
gastantes. 

Octávio Teixeira (Azi­
nhaga/Sicasal) foi o mais 
rápido, cortando a linha 
de meta dois segundos 
antes de Miguel Rodri­
gues do Coruja/Canelas, 

o melhor júniol' em com­
petição. Luís Nóbrega 
(Coruja) foi o segundo jú­
nior e o terceiro classifi­
cado da "geral", sUl'gindo 
depois Bruno · Freitas 
(Azinhaga/Sicasal). Ain­
da no escalão de junio­
res, o quarto classificado 
foi Luís Dinis (Coruja) , 
que fez melhor que Fábio 
Teixeira. 

No escalão de Esperan­
ças, o segundo classifica­
do foi Flávio Belim, do Ci- . 

cIo Madeira, énquanto Pe­
dro Fernandes (Azinhaga/ 
Sicasal) foi o melhor Vete­
rano (A). 

Nos Cadetes, Edgar 
Santos (Azinhaga/Sic a­
sal) foi o melhor, José Fer­
nandes (Ciclo Madeira) 
foi o segundo, enquanto 
Ruben Laranja (Imacula-
do) foi o terceiro. . 

Por equipas, o Coruja 
foi o primeiro, superando 
a equipa do Azinhaga/Si­
casal. 

" N A C I O N A L " D E ESGRIMA À margem da competi­
ção nacional, destaque-se 
o fado de a portuguesa 
Ana Cabral ter consegui­
do um feito impensável pa­
ra a Esgrima portuguesa, 
ao conseguir chegar à 
meia-final da Taça do 
Mundo, que se disputou 
na Grã-Bretanha. 

Madeirense foi' campeã 
de Florete 

A atiradOra madeiren­
se do União/Sitel, Lí­

dia Sousa, sagrou-se cam­
peã nacional de Florete 
ao superar na final Ana 
Miranda, do SHIP. 

A madeirense confir­
mou, deste modo, todo o 

trabalho feito pela sala 
madeÍl'ense, já que é preci­
so considerar· que estive­
ram neste campeonato 
120 atiradores, em repre­
sentação de 14 salas na­
cionais. 

Para além do título con-

quistado, refira-se que Ri­
cardo Drumond (União/Si­
tel) foi terceiro na compe­
tição individual de Florete, 
masculino, contribuindo 
deste modo para a quarta 
posição do União/SUei na 
classificação. colectiva. 

Numa competição que 
reuniu 108 atletas de 18 
países, a portuguesa obte­
ve sete vitórias, tendo si­
do derrotada apenas no 
combate que apurava as fi­
nalistas. 

MIGUEL TOR RES CUNH A 
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C.T.M. Ponta do Sol 
mn"novo"C8ll1peão 
H á quatro anos nas­

ceu o CTM da Pon­
ta do Sol. Um clu­

be vocacionado para o té­
nis-de-mesa que, no pas'sa­
do fim-de-semana, conhe­
ceu o seu pr imeiro momen­
to de glór ia, ao nível nacio­
nal. 

De facto,.no Campeona­
to Nacional de Equipas, de 
sub-21, em femininos , dis­
putado em Mafra, as jo­
vens ponta-solenses - Ire­
ne Lira e Zenz Ke - conse­
guiram conquistar o título 
nacional do escalão. Mais 
um feito do ténis-de-mesa 
regional, a viver um autên­
tico ano de ouro, isto após 
as conquistas dos títulos 
nacionais da I Divisão, 
quer em femininos quer 
em masculinos. 

CTM da Ponta do Sol 
nasceu há quatro anos 

Margarida Relva é a vi­
ce-presidente do CTM da 
Ponta do Sol. Ao DIÁRIO a 
directora da colectividade 
Calou da importância des­
te título para o clube, bem 
como o seu nascimento. 

«O CTM 'da Ponta do 
Sol , fundado em Setembro 

. de 1995, nasceu após uma 
demonstração de ténis-de­
-mesa, organizada pela As­
sociação de Ténis-de-Me­
sa da Madeira, na Escola 
Preparatória da Ponta de 
Sol. A par tir dessa altura, 
um gr'upo de professores, 
e mai s algumas interessa­
das, decidimos formal' es­
te clube». 

Reportando-se aos ob­
ject ivos do CTM da Ponta 
do Sol , Margarida Relva 
frisou que «era necessário 
enquadrar os j ovens da 

" Ponta do Sol, na prática 
.da modalidade. Depois, fo­
mos apr'endendo e crescen­
do, até hoje». 

A importância 
do título nacional 

Com pouco mais de qua­
tro anos de existência, o 
clube conseguiu o seu pr i­
meiro feito ao nível nacio­
nal. «Um título muito im­
portante para o clube. É 
prova que vale a pena tra­
balhaI', e que os sacrifícios 
que fazemos nas nossas vi­
das privadas valem a pe­
na. POl' outl'o lado é uma 
satis fação saber que a Ire­
ne L ira, uma atleta que es­
tá connosco desde funda­
ção do clube: que tudo o 
que fez e apr'endeu foi no 
clube, tenha conseguido 
estal' na obr'a deste titulo. 
Ainda para mais dá maior 
motivação aos outr'os j o-

• Definitivamente o térris-de-mesa regional está a v.iver 
um ano de ouro. Depois dos títu los de I Divisão, 
agora foi a vez das sub-21 do CTM da Ponta do Sol, 
sagrarem-se campeãs nacionais. Notável. 

FILIPE SOU SA 

A equipa do CTM da Ponta do Sol. campeã nacional de sub-21. 

vens que praticam ténis­
-de-mesa na Ponta do Sol, 
demonstrativo que os es­
forços não são em vão». 

Com cerca de setenta 
atletas, as maiores dificul­
dades deste clube pren­
dem-se com as condições 
de trabalho. Margarida 
Relva salientou que «ao 
longo deste tempo, temos 
trabalhado no limiar do mí­
nimo. Neste momento, es­
tamos a trabalhar num es­
paço adaptado, mais pro­
priamente numa garagem 
alugada. Estamos à espe­
ra de um espaço em defini-

Uvo, no pavilhão da Ponta 
do Sol que está em cons­
trução. Inclusivamente, pa­
ra jogos do Campeonato 
Nacional da II Divisão fe­
minina - no qual milita a 
equipa sénior do clube -
somos obrigados a ir à Ca­
lheta jogar. Andamos um 
pouco como saltimbancos, 
de um lado para outro». 

A finalizar, a dirigente 
do CTM da Ponta do Sol, 
r eportou-se às próximas 
gr andes metas do clube. 
«Vamos continuar a tr aba­
lhar, apoiando antes de 
mais os j ovens que nós te-

mos. Ajudar a formá-los 
não só como atletas, como 
também como pessoas. E 
depois, aproveitaremos 

'aqueles que têm maiores 
qualidades ao nível técni­
co, para irmos à conquista 
de outros títulos nacio­
nais». 

Questionada se ambicio­
navam a I Divisão Nacio­
nal, feminina, Margarida 
Relva referiu que «para já 
não. Estamos ainda numa 
fase de aprendizagem. Tu­
do a Seu tempo. Não quere­
mos dar um passo maior 
que a perna» . 

------------------------------. ------------------------------
MADEIRENSE E CHINESA 

Irene Lira e 'Zenz Ke 
as obreiras do título 

A s atletas que deram o primeiro títu10 
ao CTM da Ponta de Sol , no escalão 

de sub-21 foram Irene Lira e Zenz Ke. A 
primeira é madeirense e representa o co­
lectividade da Ponta do Sol, desde a sua 
existências. Quatro anos depois de se ter 
iniciado na prática do ténis-de-mesa, a 
madeirense, que completa brevemente 18 
ap.os, conseguiu o seu primeiro título. 

A outra jogadora obreira do ceptro é 
Zenz Ke, uma atleta de or igem chinesa, 
de 19 anos, contratada pelo CTM da Pon­
ta de SoL Uma estrangeira que, segundo 
Margarida Relva, veio para a Madeira 
poi s «tem um nível técnico superior e que 
serviu para enquadrar os jovens do clu­
be, dando apoio técnico. Por outro lado 

reforçou e muito a nossa equipa que mili­
ta na II Divisão nacional». 

Irene Lira, a caftitã da equipa 

Irene Lira a capitã da equipa, ao DIÁ­
RIO, falou da impor'tância deste título. Co­
meçou por referir que foi «um pouco difí­
cil a conquista do ceptro, sobretudo no en­
contro com o Casa Pia, no jogo da final , 
que vencemos por 3-1». 

Muito satisfeita por se ter sagrado 
campeã nacional, a jov-em madeirense 
promete que «irá continuar a trabalhar 
da mesma fO I'ma, pal'a um dia poder jo­
gar na I Divisão». 

F.S , 
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• 
LESÕES & CASTIGADOS 

Uniã,o penalizado 
disciplinarmente 

Após a disputa de mais uma jornada dos campeonatos 
nacionais, sob a égide da F. P. F., o União apresenta-se co­
mo a equipa madeirense com mais problemas para a próxi­
ma ronda, em virtude de ter quatro jogadores impedidos 
de alinhar por motivos disciplinares. 

Eis o ponto da situação, equipa a equipa: 
NACIONAL - O adiamento do jogo com o Operário dei­

xou tudo na mesma. Ou seja, 
não há elementos a contas 
com suspensões federativas, 
enquanto Sardinha, Noguei­
ra e Rui Marcos são os únicos 
com problemas físicos, ainda 
que existam boas possibilida­
des de recuperação. 

CÂMARA DE LOBOS -
Paulo Martins, admoestado 
com o terceiro cartão amare­
lo, frente ao Marítimo B, vai 
cumprir um jogo de castigo. 
Ricardo Moniz é o único lesio­
nado e deve continuar de fo­
ra no "derby" com a Cama­
cha . "Baixa" no plantel é a 
do guarda-redes Celso III que iniciou o serviço militar. 

UNIÃO - A deslocação ao Barreiro teve um "rescaldo" 
bastante negativo. A par da derrota, os unionistas viram 
qüatro jogadores, Marcão, Rui Peneda, Java e Pedro Olivei­
ra, punidos com o terceiro cartão amarelo, o que os impe­
de de defrontar o Estoril. A atenuar esta situação, registe­
-se o regresso de Simic, após cumprir castigo federativo, e 
de Pedro Jesus, recuperado de uma rotura muscular. 

MACHICO - Orlando e Rui Sérgio regressam à equipa ' 
após. cumprimento de um jogo de castigo. Sem castigados 
ou lesionados a equipa apresenta-se na máxima força para 
a recepção ao Portimonense. 

MARíTIMO B - Guida, Nélson Figueira, lesionados, e 
Augusto, em fase de integra­
ção na preparação, mas inap­
to ainda para a competição, 
são os único problemas do 
plantel de João Sàntos. 

CAMACHA - Aos regres­
sos do trio Zakaria, Ico e Lud-

' gero, afastados do último jo­
go por castigo federativo, 
contrapõe-se o impedimento 
de Hélder Andrade, que viu o 
terceiro cartão amarelo frente 
ao Oriental. No capítulo clíni­
co, Fábio, que saiu, por lesão, 

H, Andrade (Camacha), no encontro de domingo, es-
tá em dúvida para defrontar 

o Câmara de Lobos. 
RIBEIRA BRAVA - Sem castigados no plantel, os ribeira­

-bravenses têm Jokisic e Renato inactivos por lesão, en­
quanto Hélder Agrela apresentou dificuldades físicas no Es­
toril e é um caso a seguir durante a semana. Completa­
mente restabelecido está Samuel, que já reintegrou a pre­
paração e é opçao para a partida com o Amora. 

PORTO-SANTENSE - Aos quatro lesionados da equipa, 
Tomás, Sessay, Romeu e Roberto, todos fora de hipótese 
para o próximo jogo, junta-se Vasques, punido com o ter­
ceiro cartão amarelo frente ao Atlético. 

SÃO VICENTE - Renato, com uma microrotura numa 
coxa, e Airinhos, em recuperação de uma lesão, são os 
únicos jogadores de "baixa" 
nos vicentinos, enquanto Hen­
rique está clinicamente apto, 
faltando, contudo, ganhar 
maior c~nfiança na competi­
ção. De volta ao lote dos dis­
poníveis está o • goleador " 
Abelhinha, depois de cumprir 
uma partida de suspensão. 

PONTASSOLENSE - Antó­
nio Caldeira e Guilherme fi­
cam · na bancada na próxima 
jornada, em resultado do ter­
ceiro cartão amarelo com que 
foram admoestados no jogo 
de domingo passado. Nunes 
continua afastado por lesão. enquanto Fernando, com um 
problema na virilha, está em dúvida, e Zeca e Lino Freitas 
devem recuperar das lesões contraídas na Taça da Madei-
~. , 

1,0 DE MAIO - Sílvio e Amândio voltam a entrar nos 
planos de José Correia, depois de cumprirem castigo fede­
rativo. O mesmo não deve acontecer com Duarte Santos e 
Fábio, parados há algumas semanas devido a lesões. 
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C.aLobos B 

-lidera 
"regional" 

A equipa B do Câmara 
de Lobos, ao vencer o São 
João da Ribeira Brava C, 
por 4-1, consolidou o pri­
meiro lugar no Campeona­
to Regional da I Divisão fe­
minina. As câmara-Ioben­
ses somam duas vitórias, 
em igual número de jogos, 
totalizando seis pontos. 

O outro jogo agendado, 
que deveria ser disputado 
entre o Estreito C e o 1.0 
de Maio, foi ,adiado devido 
à presença das raparigas 
do PalheiI'o Ferreiro no 
"nacional" de Sub-21. 

Deste modo, o Valour/ 
GestLíder é o segundo 
classificado, à fren.te do 

_ São João C, 1.0 de Maio e 
Estreito C. 

ACMB 
/ . . e prImeIro 

na II Divisão 
Ao nível da II Divisão 

Regional masculina, o 
ACM B voltou a venceI', 
derrotando o Sporting da 
Madeira B por 4-2, conse­
guindo, deste modo, conso­
lidar o primeiro lugar, 
com 49 pontos. A equipa 
da Rua do Comboio con­
sentiu uma derrota em de­
zassete jogos, tendo nove 
pontos de vantagem sobre 
o São João da Ribeira Bra­
va B, que, nesta ronda, 
venceu o C.T.M. Santana, 
por 4-0. 

Ainda nesta 17.a jorna­
da, o Sporting do Porto 
Santo B, ao vencer o 1.0 
de Maio C, pOI' 4-1, conse­
guiu manter a sexta posi­
ção, com 30 pontos. Estrei­
to C (4.° classificado), AJ­
nia Lusa/Sumol (5.°) e A 
Coruja (9.°) adiaram os 
seus jogos. 

C.aLobos B 
/ . . e prlffieIrO 

na III 
Na III Divisão masculi­

na, o primeiro lugar é ocu­
pado pelo Câmara de Lo­
bos B (21 pontos), que nes- . 
ta ronda venceu o Ponta 
Delgada B, por 4-0. O São 
.RoquelRecheio C é o se­
gundo, depois de ter sido 
derrotado, surpreendente­
mente, pelo Santa Rita, 
por 4-3, com esta equipa a 
ascender à quinta posi­
ção. 

Ilha lidera 
grupo B 
feminino 

Brilhante tem sido o de­
sempenho das jovens da 

, Ilha, que lideram o gl'UpO 
B da II Divisão feminina. 
NQ gr'upo A o 1.0 de Maio 
B é o ·primeiro. 

MIGUEL TORRES 'CUNHA 

Alguns dos tenistas do quadro de cadetes. Tomás Sotero (PTC) e Bruno Malveira (CDN) . . 

TORNEIO P I T I T É N I S C L U B E 

Prova arrancou 
a "meio gás" -. 

T eve início no passa­
do fim-de-semana o 
Torneio Piti Ténis 

Clube. Depois de um pri­
meiro dia em que as más 
condições climatéricas 
não permitiram a realiza­
ção de jogos, no segundo 
dia tudo decorreu normal­
mente. 

Numa prova destinada 
ao escalão de iniciados e 
infantis e organizada pelo 
Piti Ténis Clube, a Quinta 
Magnólia acolheu um nú­
mero consider'ável de te­
nistas. Como nota de sa­
liência a realização de um 
quadro feminino, situação 
de certa forma "anormal" 
em . competições regio­
nais. 

Assim, no escalão de 
iniciados - com um qua­
dro de doze atletas - ape­
nas teve lugar a realiza­
ção de um enconti'o. Tiago 
Fernandes do P-iti Ténis 
Clube passou a ronda em 
detrimento de Guilherme 
Castr;o, seu colega de clu­
be. 

No mesmo escalão, mas 
em femininos, o quadro é 
composto por nove tenis­
tas, todas elas pertencen- . 
tes ao Piti Ténis Clube. A 
cabeça de série número 
um, Joana Borges, não te­
ve qualquer problemas 
em eliminar Joana Ferrei­
ra da prova. Assim, com 
um duplo 6/0, a tenista 
mais cotada passou a ron­
da. 

Já a cabeça de série nO 
2;Emília Figuéira, apesar : 

• O Torneio Piti Ténis Clube, para o escalão de iniciados 
e infantis, arrancou no pretérito fim-de-semana. 
No primeiro dia a chuva "não deixou jogar", 
No segundo dia os resultados foram os esperados. 

BERNARDO VASCONCELOS 

Algumas das tenistas do Piti Ténis Clube em prova. 

de também vencer com 
bastante à-vontade, a sua 
opositora criOu-lhe mais 
dificuldades. Carolina Bor­
ges começou por perder o 
primeiro "set" por 6/1, en­
quanto no segundo foi der­
rotada pOI' 6/2. Ainda nes­
te quadro tev.e lugar a rea­
lização de mais um encon­
tro. Joana Afonso teve pe­
la fr'ente Sofia Dantas e 
venceu o embate. No pri­
meiro "set", quando Joana 
Afonso vencia já por 5/1, 
uma lesão impediu a tenis­
tas Sofia Dantas de pros­
seguir o encontro e em 
prOvá.' ' , . 

Em cadetes, quadro 
com maior número de atle­
tas, os resultados foram 
os esperados. Com atletas 
pertencentes ao Clube de 
Ténis do Funchal (4), Clu­
be Desportivo Nacional 
(2) e Piti Ténis Clube (13), 
a nota de maior destaque 
foi a vitória de Bruno Mal-. 
veira (Nacional) sobre To­
más Sotero (PTC). 

Henrique Gouveia 
(PTC) também obteve 
duas importantes vitórias 
sobre os colegas de clube 
Francisco Sotero e Ricar­
do Viveiros. A primeira 
em 'dois "sets" e a 'segunda: ' 

em três equilibrados 
"sets". 

Pedro Sotero (PTC) ven­
ceu João Carvalho (PTC) 
por 6/1 e 6/0, enquanto 
Agostinho Gouveia (CTF), 
num duplo 6/0, bateu Leo­
nardo Afonso (PTC) . João 
Morgado (PTC) , também 
pelos mesmos parciais, 
venceu Filipe Fernandes. 

Por seu turno, Filipe Fa­
rinha (PTC), mercê de 
duas vitórias, já está nas 
meias-finais. Também nas 
meias-finais esta Bruno 
Malveira. tenista que tem 
estado em destaque. Dian­
te de Tomás Sotero (PTC) 
obteve uma preciosa vitó­
ria por 6/3 e 6/4. 

A prova termina no pró­
ximo sábado. 

Acção de Formação 
"Ténis na Escola". 

Entretanto terá lugar 
uma acção de Forinação 
denominada "Ténis na Es­
cola". Esta iniciativa é do 
professor estagiário Palllo 
Ferraz, da Escola Dr. An­
gelo Augusto da Silva e de­
correrá amanhã. Na pri­
meira par'te terá lúg'ar 
uma sessão teórica estan­
do previsto para a tarde 
uma parte prática: ;, ,. 
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To'rneio 
de Golfe 
no Santo 

O Clube de Golfe do 
Santo da Serra promove 
no próximo sábado mais 
um torneio do seu calendá­
rio de actividade, organi­
zando o Torneio da -Pás­
coa. 

Com as inscrições aber­
tas até as 12 horas da pI'Ó­
xima quinta-feira, refira­
-se que este torneio será 
disputado na modalidade 
de Medal,com as saídas a 
serem organizadas pela 
ordem de Handicap. 

Refira-se, por fim, que 
este torneio contará para 
a Ol'dem de Mérito e clas­
sificação Ecletic do Clube 
de Golfe do Santo da Ser­
ra. 

Squash 
na Quinta 
Magnólia 

A Quinta Magnólia será 
palco no próximo fim-de­
-semana ido Torneio Maxi­
com de Squash, competi­
ção que está a despertar 
gl'ande interesse junto 
dos jogadores e adeptos 
da modalidade. 

Assim , as inscrições es­
tão desde já abertas, na 
portaria da Quinta Magnó­
lia, até à próxima sexta­
-feira. 

Porto Santo 
será palco 

da 4a prova 
A baía do Porto Santo é 

o palco escolhido para aco­
lher o quarta prova do 
Campeonato Regional das 
classes Optimist, 8Equi­
pe, Laser e Europe. 

Assim, mais de meia 
centena de velejadores 
deslocar-se-ão no próxi­
mo fim-de-semana à Ilha 
Dourada paI'a participa­
rem num dos torneios 
mais competitivos do "re­
gional", pois o campo de 
regatas é o melhor da Re­
gião. 

Resta acrescentar que 
neste Torneio Porto Santo 
Line vão participar veleja­
dores do Iate Clube de 
Santa Cruz, Associação 
Náutica da Madeira, Clu­
be Naval do Funchal e, na­
turalmente, do Clube Na­
val do Porto Santo. 

"Regional" 
de sub-21 
esta tarde 
A Associação de Ténis­

-de-Mesa da Madeira faz 
disputar hoje, a partir das 
19 h'oras no Pavilhão Ra­
fael Gomes, o Campeona­
to da Madeira, Individual, 
do escalão de sub-21 femi­
ninos." . , , 
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N A NBA Le Guen 
abandona 
trávessia 
o aventureiro francês, 

Jo Le Guen, que iniciou a 
3 de Fevereiro uma tentati­
va de travessia do Pacífi- _ 
co Sul, numa embarcação 
a remos, abandonou, do- ­
mingo, a iniciativa, por 
problemas de saúde. 

O'Neál mais· perto 
de se s ar 

«Devido a feridas infec­
tadas, associadas a uma 
insuficiência circulatória, 
seria uma loucura não em­
barcar' no "Palliser Bay"», 
disse o médico René Pau­
Ie, alegando que Le'Guen 
corria o risco de vir a ter 
sequelas irremediáveis e 
poderia ter que ser ampu­
tado. 

Jo Le Guen, de 52 anos, 
partiu a 3 de Fevereiro de 
WelJington, na Nova Zelân­
dia, com o objectivo de 
atravessar o Pacífico Slll, 
num percurso de nove mil 
quilómetros, e depois de 
já o ter feito, por duas ve­
zes, no Atlântico. 

Atleta morre 
em pleQa 
Maratona 
CarIo Onzaca, um atle'­

ta amador italiano de 46 
anos, morreu, domingo, VÍ­
tinla de enfarte do miocár­
dio quando corria a Mara­
tona de Nápoles. 

Onzaca, que vivia na lo­
calidade napolitana de 
Frattamaggiore, foi auxi­
liado de imediato e trans­
portado de ambulância pa­
ra um hospital, falecendo 
pouco depois de ser inter­
nado. 

O Ministério Público de 
Nápoles decidiu que o cor­
po <lo desportista será su­
jeito a autópsia . . 

Harrington 
vitorioso 
no Brasil 

A reconhecida capa­
cidade de Shaql1il­
le O'Neal foi mais 

uma · vez comprovada 
com a exibição-produ­
ção do "poste" dos La­
kers no triunfo (106-82) 
sobre os New York 
Knicks na ronda de do­
mingo da Liga Norte­
,-americana de Basquete­
bol Profissional. 

O'Neal foi brilhante 
sob as tabelas, totalizan­
do 34 pontos, 12 ressal­
tos e 5 "tapões", e pres­
tando ainda quatro assis­
tências para a concreti­
zação de -pontos, o que 
lhe permitiu aproximar­
-se do título de jogador 
mais valioso (MVP) da 
Liga Norte-americana, 
para o qual se apresenta 
como o mais sério candi­
dato. 

Bryant expulso 
por agressão 

A supremacia dos LA 
Lakers nesta campanha, 
onde domingo registou a 
sua vigésima oitava vitó­
ria nos últimos vinte e 
nove jogos, foi mais uma 
vez testada pelo rendi­
mento da equipa que, a 
certo momento, deixou 
de poder contar com o in­
fluente Kobe Bryant, ex­
pulso por responder a 
uma agressão de Chris 
Child, dos Knicks. 

Os New York Knicks, 
que já estão apurados 
para os "play-off', não 

• Os los Angeles lakers somam ,e seguem na NBA 
e voltaram a vencer, desta feita, frente aos New York 
Knicks, num jogo em que a "estrela" Shaquille O'Neal 

-voltou a ser determinante. 

Childs agride Kobe Bryant. 

puderam desta feita be­
neficiar da habitual in­
fluência de Patrick 
Ewing, que se ficou pe­
los 14 pontos. 

O triunfo (88-84) dos 
Heat na recepção aos 
San Antonio SpUl'S foi 
uma das poucas notas 
positivas de uma ronda 
bastante morna, já que a 
vitória da equipa de Mia­
mi apenas foi concretiza­
da a dois minutos do fim 
do jogo através de um 
lançamento triplo de Ja­

'" mal Mashburn (26 pon-
tos). 

" R A N K I N G ,, - F E M I N N b 

O golfista irlandês, Pa­
draig Harrington, com um 
totaJ de 270 pancadas (14 
abaixo do par), venceu, 
em São Paulo, o Opén 500 
Anos, torneio integrado 

Lindsay Davenport assume 
a liderança 

nas comemorações dos 
500 anos da descoberta A norte-americana Lind-
-do Brasil. say Davenport assu-

Harr,ington, que na tem- miu ontem o comando da 
porada passada foi segun- classificação do circuit() do 
do classificado em sete ténis profissional feminino 
torneios, acabou por a1- (WTA TOUR) , apesar de 
cançar o seu segundo derrotada pela suíça Marti-
triunfo numa prova do cir- na Hingis na final do tor-
euito profissional , euro- neio de Miami, na Florida. 
peu. Davenport, que em ln-

' O segundo lugar em dian Wells, na Califórnia, 
São Paulo foi ocupado pe- obtivera a sua quinta vitó-
lo norte-americano Gerry ria consecutiva sobre Hin-
Norquist, a duas panca- gis, não conseguiu manter 
das dQ vencedor, seguido a sua invencibilidade frente 
dos ingleses Greg Owen, à tenista suíça, que já data-
lan Poulter eSteve Webs- va da final do Masters de 
ter, do argentino Eduardo 1998, mas a presença na fi-
Romero e do paraguaio Pe- nal foi suficiente para a des-
dro Rodolfo Martinez, to- trona1' do primeiro lugar do 
dos com mais quatro pan- "ranking.'. 
cadas que HaI'l'ingion: , 1.1.' I A dife.F~~l9l\ . , ~I;lt:.~, aí) 

Davenport é a nova n01 mundial. 

duas tenistas é agora ape­
nas de 54 pontos: Daven-

com 6.100 pontos, contra 
6.046 de Hingis. 

encontram-se a norte-ame­
ricana Ver\Us Williams, com 
3.280 pontos, e a francesa 
Mary Pierce, com 2.643 pon­
tos. 
- Entre as primeiras clas­

sificadas, destacam-se as 
subidas das duas semifina­
listas vencidas em Miami: a 
norte-americana Monica Se­
les, passou do oitavo para o 
sétimo lugar, e a francesa 
ganhou três lugares, sendo 
agora a décima classifica­
da. 

Entre as portuguesas, a 
" campeã nacional, Ana No-

gueira, continua a ser a te­
nista mâis bem classifica­
da, ocupando esta semana 
o 5150 lugar, uma subida de 

P~.r,t li~~r3: . Gl: classif~?~~~~ " Nos lugares imediatos, , , ,19 lugares, depois de te1' 
o l~ J I,! l t f f J 

Ainda no tocante ao 
lote das equipas já apu­
rados para a fase final, 
há a assinalar a vitória 
(87-86) conseguida pelos 
Suns em Minnesota, on­
de Rodney Rogers (23 
pontos, 13 dos -quais no 
último período) se evi­
denciou , e do triunfo 
(83-74) dos Bulls em Cle­
veland, que permitiu à 
equipa de Chicago inter­
romper um ciclo "negro" 
de treze derrotas conse­
cutivas. 

Blazers derrotam 
SuperSonics 

Os Trail Blazers con­
firmaram igualmente a 
força do seu jogo, derTo­
tando (95-82) em Por­
tland uns Seattle Super­
Sonics que não consegui­

a.: ram travar a gl'ande ca­
" pacidade realizadora de 

Steve Smith (21 pontos) 
e de Scottie Pippen (18 
pontos), este recupera­
do de um problema num 
dos olhos, fruto de um 
choque 'acontecido no jo~ 
go com os Bucks. 

Nos restantes encon­
tros da jornada de do­
mingo, a vitória (104-83) 
dos Pacers em Toronto, 
diante dos Raptors, veio 
confirmar a supremacia 
da equipa de Indiana 
nesta fase da prova, sen­
do m'ais uma vez decisi­
vas as contribuições dos 
dois "extremos" Jalen 
Rose. com 23 pontos, e 
Sam Perkins (22) . 

atingido a segunda elimina­
tória do Axa Open, disputa­
do em Lisboa. 

Andre Agassi 
recupera 10 lugar 

O norte-americano An­
dre Agassi recuperou on­
tem a liderança da Corrida 

, dos Campeões, ultrapassan­
do o russoYevgeny Kafelni­
kov, que tinha assumido o 
comando antes do torneio 
de Miami. 

Agassi perdeu nas meias­
-finais de Miami, o segundo 
dos nove tOl'neios da "Mas­
ters Series", cuja pontua­
ção conta obrigatoriamente 
para a Corrida dos Cam­
peões, enquanto Kafelnikov 
foi afastado nos oitavos-de­
-final por Lleyton Hewitt. 

Agassi tem agora 249 
pontos, contra 223 de Kafel­
nikov e 218 do norte-ameri­
cano Pete Sampras, vence­
dor em Miami, ao derrotar 
na final o brasileiro Gusta­
vo Kuerten. 

, " » 
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. ALUGA-SE 
LOJA 

CI 60 rl)2, 80 cts.; sala no 1.° an­
dar, 60 cts.; escritório cl 3 sa­
Ias, 1 banho. 
Tel.: 966663386 cl França.803785 

PARA ALUGAR 
Caniço, Funchal, 

aparts. T2, mobilados. .. . 

Telef.: 291230965. 
Telem.: 965010182. 803849 

ALUGA-SE 
Apartamento TO 

mobilado 
Caminho de Santo António n.o 
4. Tel.: 291755421 . 803805 

ALUGAM-SE 
QUARTOS 

CI cozinha, a raparigas es­
tudantes, professor?s e edu­
cadoras. 
Tratar Rua das Hortas 55. 803804 

53 M2 

ESCRITÓRIO 
PI arrendamento, centro do 
Funchal. A estrear. 
Tel.: 291226041. 803803 

ALUGAM-SE 
Apartamento T1 , T2 e T3. 
Casa em Machico, preci­
soalugar. Apartamento 
T3 novo, nos Piornais ou 
Ajuda, mobilado , preço 
até 200 cts . 
CI Cristina. 
Te lem.: 964528233. 803729 

ALUGAM-SE 
Apartamento T1 , T2 e T3. 
Casa em Machico, preci­
so alugar. Apartamento 
T3 novo, nos Piornais ou 
Ajuda, mobilado, preço 
até 200 cts. 
CI Cristina. 
Telem.: 964528233. 803729 

• Alugo apartamento T1 grande, 
Barreiros, 5° andar, linda vista cl 
garagem, mobilado, tudo pi estre­
ar, 120 cts. Tel.: 965011546 AMI-
1421. 
• Aluga-se apartamento T2, sem 
mobília, no centro. Tel.: 964264509. 
• Aluga-se apartamento T1 , cl 
mobilia, no Lido. Tel.: 291237316 
ou 965694268. 

VENDE-SE 
MOTO BMW F650 

Como nova - mais dois capa­

cetes Shoe incl. , Bom preço. 

José Agostinho. 

Tel. : 965058046. 803843 

VENDE-SE 
TOYOTARAV 4 

(JIPE). 
Contactar: 962634964. 803869 

MADEIRA·IMPEX, LDA. 
Ru, Dr. Pestan, Jr. 

Telels.: 291228602 ou 291229218 - 9050 Funchal 

VIATURAS USADAS 
Marca Modelo Ano 

Mere. Senz 200 (124) 1989 
Land Rover Discovery 1992 
Mere. Senz C 220 Sport 1993 
Volkswagen Cabrio 1994 

DAMOS FACILIDADES DE PAGAMENTO 

VISITE-NOS ... 

Rua das Cruzes, 19 
Telel.: 291741802 

98 33 c. 
98 33 c. 
99 42 c. 
99 45 c. 
99 47 c. 
98 33 c. 

• Fiat Punto 60 SX 98 40c. 
• Renault Clio 99 46c. 
• Volvo S40 Full extras 
• Audi A4 Tdi Full extras 
• Mitsubishi L300 9 lugares 

Suzuki Carry 7 lugares 

AUTO LIVRAMENTO --FACILIDADES DE PAGAMENTO 
SEM ENTRADA ATÉ 60 MESES 

INSPECCIONADOS 
C/ GARANTIA DE 1 ANO 

• Citroen AX 11 TRE 90 
• Fiat Brava 95 
• Fiat Cinquecento 94 
• Fiat Tipo 1.4cc - 5 p. 93 
• Fiat Punto 75 ELX - 5 p. 96 
• Fiat Punto Star - 5 p. 97 
• Fiat Uno 45 S 86/91 
• Fiat Uno Turbo 87 
• Fiat Uno 70 SX i.e - 5 p. 92 
• Ford Courier 93 
• Ford Escort XR3i 89 
• Ford Escort 1.4 92 
• Ford Fiesta 87/94 
• Ford Fiesta 1.3 95 
• Ford Fiesta XR2i 91 
• Ford XR3i Cabrio 90/92 
• Lancia Y1 O Turbo 87 
• Lancia 1.8 CC 95 
• Mitsubishi Colt 91 
• Nissan 4x4 
• N issan Patrol 90 
• Nissan Micra 1.3 SLX - 5 p. 94 
• Opel Comba 1.7 D 95 
• Opel Astra GT 94 
• Opel Tigra 96 

. • Opel Corsa GT 87 

ONDA MADEIRA, S./(. 
VIATURAS USADAS 

CRÉDITO DE 12 A 60 MESES 

• HONDA ACCORD 1.6 I -4 P. 99 
• HONDA CIVIC 1.5 LSI -3 P. 93 
• HONDA LOGO 1.3 1-3 P 99 
• HONDA CIVIC 1 AI -5 P. 95/96 
• HONDA CONCERTO 1.5 I -4 P. 93 
• HONDA CONCERTO 1.5 I -5 P. 93 
• FIAT PUNTO 55 SX -5 P. 96 
• PEWGEOT 205 1 A - 5 P. 91 

Zona Industrial da Cancela 
Pavilhão P.I. 3.2 

9125 Caniço 
Telef.: 291930130 

• Opel Corsa Sport 97 
• Opel Corsa Swing -5 p. 88/95/98 
• Peugeot 106 94/97 
• Peugeot 205 SR 89 
• Peugeot 309 GL 89 
• Peugeot 309 GTi 88 
• Porsche 924 (impecável) 80 
• Renault Clio 91/92/97 
• Renault Twingo 95 
• Renault Clio 1.4 92 
• Renault Expresso 91 
• Seat It>iza - 5 p. 92 
• Suzuki Vitara 91 
• Toyota Corolla XL 12 v. . 90 
• Volkswagen Gal! 89/93 
• Volkswagen Palo 96 

Telef.: 291742627 ou 291782475. 
Rua da Torrinha, n.o 162. 

Estrada do Livramento, n.o 170. 

• " MECÂNICO 
PRECISA-SE - Tel.: 966748356. 

PRECISA-SE 
Manobrador 
p/cilindro 

Contactar: 291700446. 803787 

PRECISA-SE 
Serralheiro civil 

pi Porto Santo. 
Contactar: 291700446. 803788 

EMPRESA 
DO RAMO ALIMENTAR 

ADMITE 
Vendedores(as) 

e distribuidores(as), 
cl carta de condução. 

Respostas às inicias DM. 6880 

COMISSIONISTAS 
Pretende, 

Empresa do Ramo 
Alimentar. 

Respostas às iniciais DM. 6881 

PRECISA-SE 
CARPINTEIRO 

Tel.: 96501 0503. 803866 

• Precisa-se, cabeleireira com 
experiência. Telem.: 962320291. 
• Precisa-se, senhora para per­
noitar. Tel.: 966385768. 

TERRENO 
COM PRO 

Para construção, entre 40.000 
e 50.000 m2 . Contactar te-
lem.:96701761 9. 6883 

VENDE-SE · 
TERRENO 
44.000 m2, 

no Santo da Serra. 
Tel. : 291237316. 803889 

Apartamentos 
p/venda 

• T1 , St.' Luzia, remodelado. Si­
. nal200 c. e desde 45 c. 
• T1 , Caniço, cl novo. Sinal 250 
c. e desde 55 c. 

'T2 , Caniço, recente, cozinha 
nova, garagem dupla, piscina. 
Sinal 300 c. e desde 70 c. 

'T2, Caniço Baixo e Garajau, cl 
novos. ' 

• T~, Caniço, c/3 meses, vista 
mar, desde 90 c. 

'T3, Garajau, recente, garagem, 
arrecadação grande, vista mar. 
Sinal 500 c. e desde 86 c. 

• T3, Caniço Baixo, local sosse­
gado, garagem, quintal, vista 
mar. Sinal 1.000 c. + banco. 
T/291228206· 291935872 ~ 

ou 962503163. f8 

VENDEM-SE 
3 apartamentos tipo T3, 
S. Gonçalo, vista exc. c/ 
terraços grandes. 
Contacte: 917343004. 803412 

VENDEM-SE 
Casa a estrear cl 3 quartos de 
domnir, sala de. jantar, sala de 
estar, 2 casas de banho, sótão, 
cozinha, terraço, quintal, entra­
da para carro e loja. Preço: 40 
mil cts. Situada na Levada de 
St.' Luzia. 
Casas novas cl garagem: _ 
T3 - St.°António - 38 mil cts. 
T3 - Figueirinhas - 45 mil cts. '" 
T3 - Cancela - 45 mil cts. :ll 

T3 - Virtudes - 55 mil cts. ~ 
Tratar: Madeiravende 

R. Queimada de Cima, 49 . 2.° 
Tel.: 291238506 - 965076856 

T2 
GARAJAU 

Cozinha equipada, varanda, 
estacionamento coberto, com 
96m2. 

_ Preço: 23.000 cts. 

Contactar: 

~r (l N! C Q ii MEDlAçio 1MOBU.~R1A 
~ 

RUA JOÃo TAVIRA, 12-A. 
"' TElEf.: 291225455 -291220603 - fp.:f. . 291227395 
~ LICENÇA AMl N."662 

r::-V=E~N D=-=E=M-=---=-SE~ 

• T1, novo, Caniço, com ga­
ragem fechada, 13.750 cts. 

• T2, no centro do Funchal , 
cl garagem e arrecadação, 
22.500 cts. 

• T3, novo, mobilado , no 
Funchal , cl garagem. 

• T3, novo, si móveis, com 2 
garagens, Funchal. 

• Casa, 3 q., sala, cozinha, 
banho, com frente de estra­
da, no Funchal, 26.000 cts. 

• Casa cl 4 q., sala, cozinha, 
banho, quintal + T1 , no 
Funchal, 33.500 cts. 

TRESPASSA-SE 
• Snack-bar com esplanada, 

no Funchal. Preço: 25 mil 
cts. Renda: 75 cts./mês. 

PRECISA·SE PARA VENDA 
• Casas entre Funchal e San­

ta Cruz. 
• Lotes no Funchal . 

Tratar: 

4"\;;;1-"t:::::-
APARTOCASA, LDA. ~ 

R. Seminário, 7 -1." Esq.o 
Telef.: 291238730 

APARTAMENTOS 
Com sinal desde 500 cts. 
e empréstimos bancários 

até 100% 
T3 - Ilhéus 33.800 cts. 
T2 -Liceu 27.500 cts. 
T3 - Liceu 29.500 cts. 
T4 -Liceu 32.500 cts. 
T2 - Barreiros 23.980 cts . 
T1 -Ilhéus 21.500 cts. 
T2 - Lido 26.250 cts. 
T2 - Levada Cavalo 18.950 cts. 
T1 - Ferreiras 15.000 cts. 
T2· Preces 17.500 cts. 
T1 -Casa Branca 19.980 cts. 
T3 - Est. Monumental 27.500 cts. 
T1 -Ajuda 17.980 cts. 
T2 - Luxo, Achada 27.500 cts. 
T3 -Nazaré 26.500 cts. 
T3 . Viveiros 19.500 cts. 
T1 -Caniço - 14.500 cts. 
T2 -Caniço 18.500 cts. 
T3 -Caniço 23.980 cts. 

Consulte: ILHOCASA 
~ Rua da Alfândega n.o 10-3.° 

Telefs.: 291200,990/291200991 

VENDE-SE 
Escritório (perto do cen­

tro), com 208 m2, e 2 es­

tacionamentos cobertos. 
Contactar tel.: 291232499 de 
segunda a sexta das 9:00 às 
18:00 horas. 803854 

VENDE-SE 
CASA USADA 
Excelentes espaços 

de arredores, 
~ 

ao 
o 
ao 

si garagem. 

. C.C. Monumental Lido 
Loja 13 . 3.' Andar 

EURODIAMANTE 
Tel:: 291775611 

962909734 ou 966940202 

VENDE-SE 
EXCELENTE T2+1 

Boa qualidade de 
acabamentos, com I lareira, no Caniço. 

c.e. Monumental Lido 
Loja 13 . 3.' Andar 

EURODIAMANTE 
Tel.: 291775611 

962909734 ou 966940202 

VENDEM-SE 
T2 - T2+1 - T3 
Bons apartamentos em 

início de construção, 
. na zona dos Reis 

Magos, Caniço, i bem junto ao mar. 

C.C. Monumental Lido 
Loja 13 - 3.' Andar 

EURODIAMANTE 
Tel.: 291775611 

962909734 ou 966940202 

VENDE-SE 
RESTAURANTE 

No coração 
da cidade. 

C.C. Monumental Lido 
Loja 13 - 3.° Andar 

EURODIAMANTE 
Tel.: 291775611 

962909734 ou 966940202 

VENDE-SE 
CASA GEMINADA 

DE LUXO 
PI estrear, cl 3 quartos de dor­
mir, 3 casas de banho, sala co­
mum, cozinha, lavandaria,te­
rraço visitável, quintal, garagem, 
linda vista. Preço: 40 mil cts. Si­
tuada em São Roque. Tratar tel. : 
291238506 ou 965076856-
965012242. 803896 

VENDEM-SE 
URBANIZAÇÃO SOSSEGADA, 

C/ EXCELENTE VISTA FX., 
LOTESC/1.000 E1.150M2. 

ÁLAMOS 
CASA A PRECISAR DE OBRA$. 

C/1.100 M2 DETERRENO. 

APARTAMENTOS EM CONSTRUÇÃO, 
CANiÇO DE BAIXO, CENTRO, 
GARAJAU. BOM SUCESSO, 

SÃO ROQUE, AJUDA, C. MAR, 
PIORNAIS, c.a DE LOBOS 

E RIBEIRA BRAVA. 

Tratar: 

Largo do Phelps, n.' 14 .1.' andar 
Licença AMl 2595. 

Tel.: 291 232477·8 -96501 0568 ~ 

FUNCHAL, 4 DE ABRIL DE 2000 

VENDE-SE 
STANO 

DE AUTOMÓVEIS 
Te!.: 965871276. 803885 

EXCELENTE T2 
VISTA MAGNíFICA 
Sobre a baía do Funchal. 

~ 

~ VENDE-SE. 

C.C. Monumental Lido 
Loja 13 - 3.' Andar 

EURODIAMANTE 
Tel.: 291775611 

962909734 ou 966940202 

LOTE DE TERRENO 
VENDE-SE 

Perto do mar, na zona turística, 
21 .milcts. 

CASAT3 
Como nova, no centro da cida­
de, 36 mil cts. R. Bispo 36 _1 °, 
cl Lídia. Tel.: 291229816 ou 
966013028.. 803738 

FUNCHAL · 
LOJA cl 120 m2 

Vende-se (propriedade) com 
frente pi rua principal, banho 

e um estacionamento. 
VALOR: 45.000 cts. 

GARAJAU 
T3 • Penthouse • 266 m2 

Vende-se em construção, 
com 3 banhos (1 priv.), va-

randa cl 126 m2, 
estacionamento duplo 
e excelente vista mar. 
Para entrega em 2001. 

VILLAS QUINTA II 
Garajau - T2 -108 m2 
Em construção, cl 2 banhos, 
cozinha mob. e equip. , va­

randa, estaco na cave, jardim 
e excelente vista mar. 

SINAL: 500 cts. 

T1 - Caniço 
Preço: 14.000 cts. 

Soco de Mediação Imobiliária 
LICENÇA DA CMOPP-1690-AMI 
Edif. Oudinot, sala 313 - 3.° andar 

Telef.: 291201170 
1M: 962980304 ou 967043618 

Barreiros -
T1 * T2 * T3 

Vendem-se para entrega em 
Maio e em construção. Local 
sossegado, vista mar, bons aca­
bamentos, garagem e arrecada­
ção. Bons preços desde 18.000 
C. e facilidades de pagamento 
ou empréstimo até 100%. 
Trata e mostra: T/291200260 
i -962503163 (AMl 914). 
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CASA BRANCA 
Junto Lido, vendem-se aparta­
mentos, novos e em constru­
ção, com bons acabamentos e 
excelente vista. Facilidades de 
pagamento. 

T/291241250-966324725 
~ ou 968084443. 

ÚLTIMAS CASAS 
No Caniço de Baixo, prontas a 
habitar em Maio, 2 quartos, 2 
salas, quintal, vista mar. Sinal 
500 c. e restante banco. 

TI 291241250 - 966324725 
~ ou 968084443. 

~ 
OPORTUNIDADE 

cl grandes áreas, p. habitar, . 
espe:ctacular sobre o Caniço, 2 wc, 

e quartos bem mobilados, co­
e lavandaria totalmente equipadas. 
incluído, somente 26.000 cts. 

R. Pe. Ed. Ctemente N. Pereira n' 41 
(Centro de C. Lobos, junto ao Banif) 

Te!.: 291 .944820 - 96.6481801 

T1 
SALÃO SÃO ROQUE 
Novo, acabado de construir, 
pronto a habitar e a escriturar. 

Preço: 15.500 cts. 

Contactar: 

~ UNI C () fi MEDlAçio IMOB~IÁR~ 

RUA JOÃO TAVIRA. 12-A. 
v TELEF.: 291225455 -2B1220603 - FAX. 291227395 
~ UCENÇAAMI N.' 662 

VENDO 
GRANDE VIVEN DA 

Muito bem situada a cinco minu­
tos do centro, vista panorâmica, 
com 3 pisos - 4 quartos, 4 casas 
de banho, sala jantar + salão de 
estar, bar, terraço, jardim, gara­
gem p/ 2 carros, completamente 
mobilada com móveis de estilo, 
confortavelmente equipada e toda 
decorada, aquecimento central, 
pronta habitar. Preço em conta, 
contacto "O Próprio" telem.: 
965104912. (Bom negócio). 803829 

VENDEM-SE 
NEGÓCIOS 

Bar minimercado, no Fun­
chal , com boas vendas 
4.000 cts. ao mês. Preço 
15.000 cts;-bar restaurante, 
no centro, com boas vendas. 
Preço 21.000 cts. Lote terre­
no 820, preço 11 .500 cts . 
Casa 3 q, sala, cozinha, b. , 
arrecadação, quintal em 'vol­
ta, entrada 3 carros. Preço 
25.000 cts. Lote terreno 420, 
Caniço, 8.500 cts. 
Tel.: 291230759. 803905 

VIVENDAS 
NOVAS E USADAS 

T3 - S. Gonçalo 45.000 cts. 
T3 - S. Martinho 38.000 cts. 
T3 -S. Roque 31 .000 cts. 
T3 - Barreiros 40.000 cts. 
T3 - Garajau 57.500 cts. 
T2+ 1 -Assomada 27.500 cts. 
T3 - Caniço -Tendeira 45.000 cts. 

Trata: ILHOCASA 
~ Rua da Alfândega n.' 10-3.' 
Telefs.: 291200990/291200991 

CASAT3 
VENDE-SE 

Na Rochinha, com jardim e 
quintal , com linda vista sobre 
Funchal, preço único 30 mil cts. 

Tel. : 966663386 
- Lic. AM l n.· 1223. 803816 

VENDEM-SE 
Lote de terreno, na Quinta do 
Leme, área 2.500 m2, apro­
vado para 3 moradias do tipo 
T3, valor 20 mil cts. Aparta­
mer:ltos T2 e T3, novos, por 
estrear a 18.500 cts. , e 
22.500 cts ., c/ garàgem e 
arrecadação. Água de Pena, 
junto à igreja, terreno apro­
vado para 3 casas em ban­
da, valor 18.500 cts. 
C/ Lídia. Tel.: 966013028 ou 
291229816. 803904 

FARROBO, S.A. 
Empresa de Construção Civil 

e. Obras Públicas 

ADMITE 

SERVENTES 
PEDREIROS 
Local de Trabalho: PORTO SANTO 

Os interessados devem telefonar ou apresentar-se 
nas nos,sas instalações: 

Sítio das Lombas 
9400-909 Porto Santo 

Telef,291982477 

I "-

6831 

EM S. JORGE 
VENDE-SE 

7.000 m2 de terreno, entre 2 
estradas alcatroadas. 
Sítio de S. Pedro. 
Tel.: 291576718. 803898 

VENDO 
2 casas geminadas, no Ca­
niço de Baixo, c/ bons aca­
bamentos, em inicio de 
const. Moradia geminada, na 
Quinta do Faial , c/ vista so­
berba, boas áreas e bons 
acabamentos. Boa moradia 
T3 , ainda em construção. 
38.000 cts. 
Tel. : 966663386/ 964528233 
ou 291228180. 
Rua do Bispo 50. 803651 

FUNCHAL 
"Edifício Gemini" 

11 -73 m2 
T2 -115 m2 
T3 -193 m2 

-Apartamentos a partir de 14.500 cts. 
-Em construção. 

-Visite o apartamento modelo. 

"Edifício Famoso" 
11 /T2 c/ quintal 

- Zona turística. 
Escrituras imediatas. 

~~ 
EDIF. OUDINOT, SALA 313-3.' ANDAR 
Soc, de Mediação Imobiliária 

LICENÇA DA CMOPP-1690-AMI 

Telef.: 291201170 
TM: 962980304 ou 967043618 

COM PROJECTO APROVADO PARA 
RESTAURAÇÃO, NO FUNCHAL. 

PREÇO: 19.500 CTS. 
TM: 919180266. 

OPORTUNIDADE 
BOM T3, NO CANiÇO. 
PREÇO: 21.500 CTS. 

TM: 964028117. 
APARTAMENTO T2· ASSOMADA 

SALA C/ 44 M2, PRONTO A HABITAR. 
PREÇO DE OCASIÃO. 

TM: 965135830. 
APARTAMENTO T2 - BARREIROS 

~ USADO, EM BOM ESTADO, R/C. 
'" PREÇO: 17.500 CTS. 

TM : 966565290. 
MORADIA T3 -NOVA· A ESTREAR 
CI GRANDE QUINTAL E GARAGEM 

TM: 966565290. 
Travessa do Forno, 14 A 

Tel. : 291225885/291225889 
TM: 96601 3192 

Imobiliária Jovadi, Lda. 
. VENDEM-SE 

Casa em São Roque, T3, ga­
ragem para 3 carros, área 
1.400 m2, 37 mil cts. Casa' no­
va, no Caniço, T3, garagem e 
grandes arredores. Casa nos 
Louros, T2, 13 mil cts. Apart. 
T2 e T3 , Nazaré. Ponte dos 
Frades, T2 , novo, bons pre­
ços. Terreno, Álamos, 420 m2, 
12 mil cts. São Roque, 420 
m2 , 12 mil cts. St.° António , 
830 m2, 13.500 cts. 

", Tel.: 291229564 - 965588254 

~ 914064247 - 962796473. 

·T2 GARAJAU 
Apart. último piso, muita priva­
cidade, bons quartos, despen­
sa, varanda cl linda vista mar e 
garagem. Entrega imediata. 
Tel.: 967009840. 803812 

Centro do Caniço 
11 - 50 cts. 
T2 - 65 cts. 

Vendem-se apartamentos para 
entrega em Outubro, cl boas 
áreas, bons acabamentos ain­
da à escolha até Abril , 2 wc, ga­
ragem, gás canalizado, etc. Si­
nai 300 C. e restante banco des­
de ... 
Visitemodelo até 18h T/291935872 

ou informações: T /291200260 
ou 962503163 até 19h. 

~ Predifunchal (AMl 914). 

T4 
- Último andar. 

- Garagem e arrecadação. 
- Vista sobre a baía. 
- Escritura imediata. 

~~ 
EDIF. OUDINOT, SALA 313-3.' ANDAR 
Soco de Mediação Imobiliária 

LICENÇA DA CMOPP-1 690-AMI 
Telet.: 291201170 

TM: 962980304 ou 967043618 

Moradias 
T2+1 

• Caniço de Baixo, novas, local 
sossegado. Bons acabamen­
tos e quintal. Sinal 500 C. e res­
tante banco. 

T3 
• Caniço - Assomada, para en­
trega em Maio. Bons acaba­
mentos e boas áreas. Sinal 
1.000 C. + banco. 

T4 
' Caniço Baixo, 2 salas, 4 wc , 
acabamentos de luxo c/opção 
de escolha. Frente praia. Sinal 
combinar. 

• Garajau, cl quintal, garagem,' 
sala cl lareira. Entrega em Se­
tembro. Aceita-se permuta 
apartamento ou terreno. 

T/291228206 ou 962503163.~ 

VENDEM-SE 
* Vivenda espectacular, no 

Garajau. 
* Casa por acabar, c/ área de 

1.500 m2, no Estre ito de 
Câmara de Lobos. Preço: 
18.000 cts. 

* Loja pequena, no Funchal, 
Trespassa-se: 1.850 cts. 
Renda: 45 cts./mês. 

• Loja cl 38 m2 + 16 m2 de 
arrecadação, qualquer ra­
mo. Preço: 16.500 cts. 

• Prédio grande, espectacu­
lar, vai da Estrada Monu­
mental até à beira-mar. Po­
de-se faz-er pequeno hotel . 
ou residencial 

Tratar: 

ili 
APARTOCASA, LDA_ 

R. Seminário, 7 - 1." Esq." 
Telef.: 291238730 

PARA VENDA 
Casa T3, zona Boa Nova. 

Preço 20.500 cts. 
Telef. : 291230965. 
Telem.: 966378681 . 803853 

• Vende-se T3 c/ área de 169 
m2, excelente vista, situado nas 
Virtudes. Tel.: 291763789 ou 
965012746. 
• Vendo estacionamento duplo, 
2 carros, Ed. Cooperativa Agrí­
cola. Rua do Carmo, preço: 
7.500 cts. Te l.: 965011546 
L.1 421. 
• Vendo casas: São Gonçalo T4; 
Garajau T 4, junto ao mar e outra 
junto ao hotel T 4, de luxo; outra 
casa estilo madeirense, Jasmi­
neiro. Tel.: 965011546 - L. n01421 
• Vendo apartamentos: Barrei­
ros a partir de 15.500 cts. ; Santo 
António T1 , T2 e T3; Ribeira Bra­
va T3; Garajau T1, T2 e T3; Ca­
niço T1, T2 e T3. Tel. : 291238732 
ou 965076819. 
• Vendo apartamentos: Ajuda 
T1 , T2, T3 e T 4; Barreiros T2; Ca­
niço T1 , T2 e T3; Funchal T1, T2; 
Garajau T1 , T2. Tel.: 291238732 
ou 965011546 L. n.o 1421 . 
• Vendo lotes: Neves 1.360 m2; 
Boa Nova 740 m2; Caniço 600 
m2; Garajau 2.580 m2; Santo da 
Serra, junto campo golfe 17.640 
m2; Barreiros 1.350 m2 . Tel. : 
965011546 AMI - 1421 . 
• Vendo lotes terreno: c/ 3.000 
m2,.Quinta Grande, c/ vista mar; . 
outro 1.860 m2 Campanário; 
3.000 m2 Neves; 1500 m2 Ariei­
ro, c/ projecto aprovado. Telem.: 
965076819 AMl L.1421. 
• Vendo quinta Porto da Cruz, c/ 
linda vista mar e montanhas; ou­
tra quintinha diferente Assoma­
da; outra estilo único, Ponta do 
Sol. Tel. : 29123~732 ou 
965011546. 
• Vende-se T3, nos Reis Magos, 
espaçosos, excelente vista , 
prontos a habitar. Te I. : 
2917637890u965012746. 
• Ven_dem-se: T1 , T2, T3, T4, T5 
em construção e prontos, na zo­
na turística. Tel.: 2917637B9 ou 
965012746. 
• Vende-se T3, usado, c/ área 
de 169 m2, c/ piscina, junto ao 
mar, preço de ocasião. Tel. : 
291763789 ou 965012746. 
• Vendem-se e arredam-se, lojas 
comerciais. Tel.: 291763789. 
• Vende-se quintinha, tipo ma­
deirense, bom preço . Tel. : 
964264509. 

• 

ASTRÓLOGO 
. MESTRE AFRICANO 

MUHAMEOI 
Telem: 933498842 -Telef: 291751325 

Esplrl1uallsta dotado de poderes 
Não há problema sem solução. Ajudo a 
resolver problemas difíceis ou graves em 
15 dias com sigilo. eficácia e garanlia 10-
lal como: justiça, impotência sexual, fri­
gidez, maus olhados, invejas, doenças 
espirituais, vicios de álcool, drogas e ta­
baco. Se quer aprender uma vida nova 
e pôr fim a tudo o que o preocupa ... Faço 
1 b Ih . d' r . 

Consultas de segunda a sabado ., 
das 8 as 20 horas ~ 

Rua da Carreira, 214 - 2.' - pI.' 9 :ii 
Pagamento depois do resultado 

SUN-LlGHT 

é'!!~~~ ~ 
Toldos e Estores 

Telef.: 291221024 

Telem.: 966341218 

FUNCHAL, 4 DE ABRIL DE 2000 

JJ
... GRANDE ASTRÓLOGO 
" AFRICANO 

f' , : :t MESTRE LASSANA 
Pagamento ~ 

após resultado 
Telel.: 291745888 

Espiritualista, na resolução de 
qualquer problema mesmo que 
seja grande ou difícil. Conside­
rado um dos melhores profissio­
nais em Portugal. Consulta das 9 
às 20 horas. 
Amor, negócios, vida e de futuro. 

NÃo HA VIDA SEM PROBLEMAS. 
NÃO HAPROBLEMAS SEM RESOLUÇÃO. 

R. 31 Janeiro, 146-C 2.' O * 
9050 Funchal (frente à Clínica '; 

de SI.' Catarina) Telem.: 966187328. 

ASTRÓLOGO 
ESPIRITUALISTA 

PROFESSOR 
MESTRE SEIOI 

Pagamento ápós o resultado. 
~ Não há vida sem problemas. 
!ll (Não há problemas sem solução) 
Curandeiro cl 20 anos de experiência 
que aconselha na resolução de todos 
os problemas dificeis e graves o mais 
rápido possível tais como: amor, união 
familiar, insucesso, negócios. Consul­
tas todos os dias das 9 às 21 horas. 

Contacto: 291221075/914708098 
Rua 31 de Janeiro, 95 - 4.' N 

9000 Funchal 

ASTRÓLOGA 
ESPIRITUALISTA 

Aconselha na resolução 
de' qualquer problema, mesmo 

que seja grande ou difícil. 
Marcações 

das 14:00 às 18:30 horas. ~ 
Tel.: 291940575 - 964004381 ~ 

SRA. VIDENTE 
Honorários facultativos 

Trata assuntos sérios 

Cartas - Tarot 
Linhas da mão 

, HONESTIDADE 

I Telem. : 965303650. 

ASTRÓlOGO AFRICANO 

ME~TRE USSUMANA 
ill Tel.: 291228715 ª -917010562 

Lê a sorte, dá previsão de vida e aconselha 
na resolução de qualquer problema, mesmo 
que seja grande ou dificil. Forte talismã de 
vida e de futuro. Amor. negócio.e familiar. 

(Não há problemas sem solução). 

CONSULTAS TODOS OS DIAS, 
DAS 8 ÀS 21 HORAS. 

Rua 5 de Outubro n' 4 -2' andar, n' 1 
9000 Funchal 

PAGAMENTO APÓS RESULTADOS 

..I-v ASTRÓLOGO ~ESTRE r;; 
A.yA MORKEBA \:. 

ESPIRITUALISTA 

RESULTADOS RÁPIDOS 

Grande meslre de astrologia interna­
cional. Aiuda a resolver todos os seus 
problemas mesmo que sejam gran­
des, graves ou de dificil solução, com 
rapidez e garantia total. Trabalho. co­
mércio, amor, sorte, afcoolismo, dro­
gas, impotência sexual, famllia, ne-. ,..- t 803763 

Consulta pessoalmente ou por eorrespondene,a 
Todos os dias das 8 as 21 horas 

Rua do Ribeirinho BaiXO, n.' 29 
(frente ao Super Anadia)· 9050 Funchal. 
Tel.: 291241940 - 962863890 

• Vende-se lancha automóvel, 
motor Honda 9.9, novo. Telem.: 
965010371. 

APARTAMENTOS "ENCOSTA DA LOURENCINHA" 
Novo empreendimento onde a tranquilidade 

e a segurança são uma const'ante 

T2 DESDE 16.000 Cts. T3 DESDI; 22.000 Cts. T4 DESDE 27.000 Cts. 
R. Pe. Ed. Clemente N. Pereira n' 41 (Centro de Câmara de Lobos Junto ao Bani!) • Tel.: 291944820 - 966481801 - 964077651 
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CRUZ· DE CARVALHO ' 
Telefone Geral: 291705600 
Serviço Social: 291705674 

Serviço de Urgências - Inf: 291705688 
Consulta Externa: 291705678 

HORÁRIO DAS VISITAS 

I' ANDAR 
Cirurgia III, Cirurgia Vascular, Oftalmologia 
e Patologia Mamária - das 15 às 16 horas 
2' ANDAR 
Cirurgia I e Cirurgia II - das 15 às 16 horas 
3' ANDAR 
Cardiologia e Ginecologia - das 14 às 15 
horas 
4' ANDAR 
Obstetrícia - das 14 às 16 horas 
Tarde - Só para os pais - das 19 às 2030 horas 
5' ANDAR 
Pediatria - das 15 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES - das 14 às 20 
horas 
6' ANDAR 
Ortopedia e Traumatologia - das 14 às 15 horas 
7' ANDAR 
Ortopedia e Traumatologia, Gastrenterolo­
gia e Neurocirurgia - das 14 às 15 horas 
8' ANDAR 
Otorrino, Hematologia, Cirurgia Plástica e 
Urologia - das 15 às 16 horas 
ANDAR TtCNICO (AfT) 
Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U C. L P) - das 16 às 17 horas 
A 2' FEIRA NAO HA VISITAS 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos, 
Período dai 8,00 às 23,00 h 

MARMELEIROS 
Telefone 291705730 

HORÁRIO DAS VISITAS 

I' ANDAR 
Dermatologia, Pneumologia e Infecto-conta­
giosas - das 13.30 às 14.30 horas 

Serviço de Protecção Civil 
Número NaCional de Socorro 
SANAS - Socorro no mar 

2' ANDAR 
Medicina 1 e Endocrinologia 
3' ANDAR 
Medicina 2 e Reumatologia 
4' ANDAR 
Medicina 3, Neurologia e.Nefrologia - das 
15 às 16 horas 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
rnfemr a 10 anos, 

S. JOÃO DE DEUS 
Telefones 291741036/7 
HORÁRIO DAS_ VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias das 15 às 
16 horas 
Quintas e domingos 
- das 10 às 12 e das 15 às 17 horas 

DR. JOÃO DE ALMADA 
Telefone 291705700 -

HORÁRIO DAS VISITAS 

- das 13.30 às 14.3Q horas 
A segunda-feira não há visitas 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA DE 
CARDIOLOGIA 

Avenida Manuel Arriaga, n' 50-1' 
andar (sala 1). junto à Praça do Infante. 
Horário: Todos os dias, excepto aos 
domingos, das 10 às 19 horas, 

NÚCLEO REGIONAL DO PROJEaO VIDA 
GABINETE DE INFO_RMAÇÃO E 

PREVENÇAO 

Rua do Jasmineiro, 7 
TeL,291744611/291744613 

. Fax: 291744648 
E-mail: pvidagip@maiLtelepacpt 
Horário de funcionamento: 
Das 9.30 às 12.30 das 14 às 17 horas, 
(2', 3', 5' e 6' feira) 

29 170011 2 

Bombeiros Municipais do Fu nchal 
Bombeiros Mun icipais da Camacha 
Bombeiros Mun icipa is -de Mach ico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de ca de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
Bombeiros Voluntários de S Vicente / f' Moniz 
Bombeiros Voluntários do Porto Santo 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

11 2 
29 1230 112 
29 1222 122 
29 192241 7 
29 19651 83 

291520112/291524228 
291942100 

291957112/291952 288 
291229 11 5 

29 1573444/291572211 
29 1827204 ' 
29 1842115 
29 1982 115 
99899873 1 

(telebip) 
29 1204480 
96-6779896 

Urgências Médicas Domicílio 24 Horas 

Fazem hoje anos: 

As senhoras: 

D. Maria das Mercês Bettencourt da Câma­

ra de Bnto Gomes; D, Ema Antonieta Tri­

go; D, Laura péreira da Silva Santos; D, Ce­

cí lia Aldora Câmara; D. Fernanda Pereira; 

D, Vanda Alves; D, Irene Ida Ribeiro Four­

nier; D, tlia Mana dos Santos Moura, 

JARDIM TROPICAL MONTE 
PALACE 
Caminho do Monte, 174 
Caminho das Babosas, 4 
Telefs.: 291782339/291742650 
Aberto de segunda a sábado, das 
9,00 às 18.00 horas, Encerrado ao 
domingo, 

FORTE DE S. JOÃO BAPTISTA 
(FORTALEZA DO PICO) 
Rua do Castelo (transversal à Calçada 
do Pico) 
Período das visitas: Todos os dias das 9 
às 18,00 horas, 

BIBUOTECA DE CULTURAS 
ESTRANGEIRAS 
Salas Zwanayo, Simon Bolí~ar, 
American Culture Corner e Winston 
ChurchilL Quinta Magnólia, à Rua Dr, 
Pita, 15, de segunda a sexta das 9 às . 
1730 horas. Sábados e domingos, 
encerrada, 

MUSEU DE ELECTRICIDADE 
Rua Casa da Luz, 2 
Horário: 10.00-1 230 e 14.00-18.00 
horas, Encerra ao domingo. 
MUSEU BARBEITO: COLECÇÃO 
CRISTÓVÃO COLOMBO 
Gravuras, livros raros, moedas, História 
da Madeira, Av, Arriaga, 48 - Funchal. 
Seg, a sexta - 9,30 às 13.00 e das 
15,00 às 19,00 horas, sábados - 9,30 
-13.00 horas. Encerrado ao, domingos 
e feriados, 

MUSEU ETNOGRÁFICO 
DA MADEIRA 
(RIBEIRA BRAVA) 
Aberto todos os dias das 10,00 às 
1230 e 'das 14,00 às 18.00 horas, 
Segundas e feriados (encerrado). 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS POR DIA 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá informações 

sobre tendências do seu signo 

DN MADEIRA/DATA MEDIA: Preço mínimo da chamada/Serviço por minuto 496$80 

CARNEIRO - 2 1/3 A 20/4 

SAÚDE: algumas crianças podem trazer problemas e impe­
di-lo de trabalhar, 
AMOR: esforce-se 'para não fazer uso de confidências, 
DINHEIRO: pre~isa de ser bastante forte para impedir que 
o prejudiquem. 

TOURO - 20/4 A 21/5 

[I. SAÚDE: está hoje muito instável, até no humor. 
AMOR: dia bastante positivo mas ponha de lado Ciúmes 
ou sentimentos de posse, ' 
DINHEIRO: não caia em utopias ou projectos muito arroJa­
dos. 

GEMEOS - 22/5 A 21/6 

~ SAÚDE: está com boas energias e com grande optimismo, 
AMOR: dia de grande paixão e momentos f!1uito inten­
sos, 
DINHEIRO: deve ter mais controlo neste campo; está mui­
to frágil. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22n 

!E SAÚDE: pode necessitar de uma nova prótese dentária ou de 
algum tratamento nesta área, 
AMOR: não tente dar grandes passos; poderá provocar receios, 
DINHEIRO: está hoje muito activo e por isso vai obter resulta­
dos assinaláveis, 

LEAO - 23n A 23/8 

rPiII 
~ 

um pouco seu 
AMOR: podem surgir comentários sobre a sua 
vão agradar. 
DINHEIRO: siga critérios muito pessoais e sem fazei concessões 
ou desvios, 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

a SAÚDE: não coloque a sua saúde em mãos inexperientes; está 
hoje muito frágil. ' 
AMOR: terá dificuldade em encontrar temas de conversa, O 
dia é rntranquilo, 
DINHEIRO: siga indicadores económicos e nada de aventuras, 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 

1'1 SAÚDE: tente fazer coisas' que lhe dêem verdadeiro prazer pois 
será uma forma de se sentir saudável. ' . 
AMOR: pode hOJe sentir-se recompensado em termos af~ctivos, 
DINHEIRO: divulgue obras e criações pessoais; tende a ser bem 
sucedido, 

SAGITARIO -23/11 A2 1/12 

. • SAÚDE: está hoje mm espírito de doença; não exagere, ' 
AMOR: dê mais atenção aos filhos, Passe os tempos livres 
em família, 
DINHEIRO: faça alguns trabalhos em privado; o segredo é 
a alma do negócio, 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

~ SAÚDE: alguns comport.mentos invulgares podem trazer­
-lhe perturbações, 
AMOR: para um novo relacionamento prepare detalhada­
mente os momentos íntimos, 
DINHEIRO: boas as actividades ligadas às artes e à cultura, 

AQuARIO-21/1 A 19/2 

ii tendência a problemas variados de saúde que de­
ve combater, 
AMOR: tome iniciativas neste campo; hoje está num dia 
protegido, 
DINHEIRO: bom dia para actividades empresariais. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

• 
" M • . ' SAÚDE: valorize a amizade e não recuse um convite mes-

mo que não se sinta muito bem. 
AMOR: pode ser muito contundente nos seus comentá­
rios, o que criará conflitos. 
DINH EI RO: hoje é um di. para fazer investimentos, 

As meninas: 

Rita Maria Pita Ferreira; Maria Oliveira Fer­

reira; Carolina Vanessa Peti~o Marques; Su­

sana Cristina de Vares Vieira. 

E os senhores: 

João Ricardo Gomes; João Marçelo de Vic­

tor Lomelino; António Manuel Varela Fer­

reIra , 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 
PlNTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
- OURIVESÁRIA SACRA 
- PARAMENTOS 
Patente ao público de 3' feira a 
sábado das 10,00 às 1230 e das 
1430 às 18.00 horas. Domingo: das 
10 às' 13.00 horas. Encerrado às 
segundas-feiras e dias feriados, 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 

Calçada do Pico, 1, Aberto de 3' feira 
a domingo, 10,00 às 1230 e das 
14,00 às 18.00 horas, Encerrado à 
segunda-feira, 

FORTE DE SÃO TIAGO 
Sala de Exposição de Material Militar, 
Aberto das 10,00 às 1230 e das 
14.00 às 17.45 horas, de segunda a 
sábado, TeleL 291226456, 

QUINTA BOA VISTA 

EXPOSiÇÃO DE ORQuIDEAS, TODO O 
ANO, E JARDIM SUBTROPICAL 
Rua Luís Figueiroa de Albuquerque, 
De segunda a sábado das 09,00 às 
18,00 horas, Telef. 291220468, 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,78 
Integrado no Instituto do Vinho 
Madeira, está aberto das 930 às 
1230 e das 14.00 às 17.00 horas, 
todos os dias úteis. 

JARDIM BOTÂNICO DA MADEIRA 

Caminho do Meio - Qta, do Bom 
Sucesso - telef, 2912002000. 
Aberto das 9 às 18 horas, de segunda 
a domingo e aos feriados. 

CASA-MUSEU FREDERICO 
DE FREITAS 
Calçada St' Clara, 7 
Aberto de 3' feira a sábado, das 10.00 
às 1230 e das 14,00 às 18.00 
Domingos (grátis), das 10,00 às 1230, 
Fechado às 2' fei ras e feriados, 

PALAVRAS CRUZADAS 
HORIZONTAIS: 

1 - Colmatara, 2 - Omo, 3 - Em; cea­
ra; vã , 4 - Cardado, 5 - Teor; iúca, 6-
Anula; cavos. 7 - Sero; rias, 8 - Ata­
laia. 9 - Ró; arara; LI, 10 - Ana. 11 -
Premissas, 

VERTICAIS: 
1 - Mentastro, 2 - ENE, 3 - Or; Cou­
ra; ar. 4 - Carlota , 5 - Moer; aram, 6 
- Amado; plani, 7 - Tora; aras, 8 -
Adiaria, 9 - Ri; ouvia; rã. 10- Coa. 11 
- Parásseis . 

DIFERENÇAS 
1 - Orelha, 2 - Pata. 3 - Rochedo. 4-
Sela. 5 - Crina. 6 - Rabo. 7 - Pé. 8 -
Rochedo, 

Praça de viaturas até 7.000 kg 
Telef. 29 1762777 ou 291762778 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg 
TeleL 29 1772 522 
Loca lizada na Rua da Levada dos 
Barreiros (freguesia de São Marti­
nho), 

Praça de viaturas de Santa Cruz 
Telel. 291524156 ou 29; 523897 

Praça de viaturas Av. das 
Comunidades Madeirenses 
Telef .. 291233698 

CHEGADAS 

TPI62S 

TP4767 

TP1651 -

TP4769 

TPI727 

TP4775 

TPI655 

549491 

TPI665 

TPI675 

TP4777 

TPI677 

TP4779 

TP4781 

TPI719 

TP5729 

TPI693 

TPI729 

10.30 

12.40 
14,10 

14',20 

15,25 

17,05 

17.20 

17.40 
17,55 

18,45 

19,00 

20,50 

21.00 

22.40 

22,40 

22,55 

23,10 

23,59 

Lisboa 

Porto Santo 

Lisboa 

Porto Santo 

Porto 

Porto Santo 

Lisboa 

Jersey 

Lisboa 

Lisboa 

Porto Santo 

Lisboa 

Porto Santo 

Porto Santo 

Lisboa 

MadridILisboa 

Lisboa 

Porto 

FU NCHAL, 4 DE ABRIL DE 2000 

PARTIDAS 

549490 

TPI724 

TPI642 

TP4766 

TP4768 

TP5726 

TP4774 

TP1664 

TP4776 

TP1678 

TP1680 

TPI734 

TP4778 

TP4780 

TP1694 

TP1696 

10,20 

11.00 

11.15 

11.30 

13,10 

15 ,05 

15,25 

17.00 

17.50 

18,05 

18.40 

19.30 

19,50 

21.30 

23.40 

23,55 

Jersey 

Porto 

Lisboa 

Porto Santo 

Porto Santo 

Lisboa/Madrid 

Porto Santo 

Lisboa 

Porto Santo 

Lisboa 

Lisboa 

Porto 

Porto Santo 

Porto Santo 

Lisboa 

Lisboa 

fUNCHAL AEROPORTO CARREIRA AEROPORTO FUNCHAL CARREIRA 
Partida 

7,152-5 
730 
830 2-S 
9,00 

Passagem 
7,55 
8.10 
9.10 
9.40 

10.40 

20 
113 
113 
113 

53 
113 
113 
20 
78 
53 
53 

113 via RI 

113 
113 

53 
113 
78 

113 
53 

113 
156 
113 via RI 

113 
113 
20 

113 via RS 

113 

10.002-5 
11152-5 
12.15 
12.40 
12.40 F 
13.002-6 
13.15S 
15.002-6 
15.00 DF 
15.302-5 
16.1 52-6 
1630 DF 
16305 
17.152-5 
18.15 DF 
18.152-5 
19.005 
19.002-6 
19.00 DF 
19.152-6 
19.455 
20.002-6 
20.00 DF 
20.30 S 
20.452-6 
21.00 DF 

11.55 
12.55 
13.20 
13.20 
13.40 , 
13.55 
15.40 
15.40 
16.10 
16.55 
17.10 
17.10 
17.55 
18.55 
18.55 
19.40 
19.40 
19.40 
19.55 
20.25 
20.40 
20.40 
2110 
21.25 
21.40 

, 156 
156 
113 

SERViÇO PERMANENTE 
NACIONAL - Rua dos Ferreiros, 60 
Tele!.. 291205330 

ATÉ As 22 HORAS 
HONORATO - Rua da Carreira, 62 
Tele!.. 291203880 

Passagem 
7,10 
8.052-5 
8.40 DF 
8.502-5 
9.052-6 

10.00 
10302-5 
11.002-5 
12.10 
13.002-6 
13.25 DF 
13355 
13302-6 
14.30 SDF 
15.252-6 
15.555 
16.10 DF 
16352-5 
17.30 
18.352-5 
18.35 DF 
19.252-6 
19.35 DF 
21.205DF 
21.202-6 
22.55 DF 
22,552-5 

OBS,: 

Chegada 
7.55 
8.45 
930 
9.40 

10.00 
10.50 
1115 
12.00 
13.00 
13.45 
14,15 
1430 
1430 
15.15 
16,15 
16.45 
17.00 
17.30 
18.20 
19.15 
19.30 
20.15 
20.15 
22.10 
22 .10 
23.45 
23.45 

113 
78 

156 
20 

113 
.113 

20 
113 
113 
. 20 
156 
113 
113 via RS 

113 
20 

156 
156 
53 

113 
113 
78 

156 
113 
113 
113 vi, RS 

156 
23 

2-6 - De segunda a sexta-feira 
DF - Só aos domingos e feriados 
S - Só aos sábados 
2-S - De segunda a sábado 

No dia 25 de Dezembro não se efectua 
nenhum destes horários 

CÂMBIOS 

TAXAS BILATERAIS 

Franco belga 
Marco alemão 
Peseta espanhola 
Franco francês 
Franco luxemburguês 
ubra irlandesa 
Florim hcJandês 
Xelim austríaco 
Markka finlandesa 
Lira italiana 

4.96984 
102505 
1.20492 
305634 
305634 
25456 

9(,9753 
145697 
33.7188 

0.103541 
Nota: Taxas de referência, j~ que a P<l$sagem 

~:~~~~~q~:~ad~~~~~ ~~~ir~e~~~:e~:~~e 
fixas entre o escudo e as denominações 
nacionais do Euro 

TAXAS DE CONVERSÃO 

HliUL!.fMmWMi. 
Portugal 200,482 escudos 
BélgO:il 40.3399 francos 
Alemanha 1,95583 marcos 
Espanha 166.386 pesetas 
França 655957 francos 
Luxemburgo 655957 francos 
Irlanda 0,787564 libras 
Holanda 2.20371 florins 
Áustria 13. 7603 xelins 
Finklndia 5.94573 markkas 
Itália 1936.27 liras 

COTAÇÕES INDICATIVAS DO SEBC' 

~a Câmbiii$ C8ibb-lOs 
de mfel'iJrida informativos 

EURO ESCUDOS 
Dólar australiano ..... . AUO . ."" " ...... . ....... .... 1.5741 ..... .................... 127.363 
Dólar canadiano ........... CAD ........................... \ .3873 . ........................ 144.512 
Franco suíço .......... CHF ............................... 1.5886 ........... .. .... 126.200 
Ubra cipriota .... Cyp .. ......... ... .... .... . 0.57471 ............. .. .. .. .... .. 348.840 
Coroa checa ... ........ .. .. ...... . CZK .. . ....... .. ... ............. 36.200 ......................... 5.5382 
Coroa d iNlmarquesa .................... DKK... .. ............... 7.4462 .. .... .. .. . ............ 26.924 
Coroa estoniana EEK .... ... 15.6466..... ........ 12.813 
Um ~na .... , .................................. BP .................................. 0.60000 ....... , ..................... 334.1n 
Dracma grego ... .. ................. GRD.... ... 334.75 .. 0.59890 
Forint húngaro HUF. . . 258.47 ...... ... ............... .. 0.77565 
Ie ne japonês....... . ............. JPY .............................. 100.27 ..... ....................... 1.9994 
Coroa noruegue-sa ..................... ... NOK ................................ 8.1090 ................. ........... 24.723 
Dólar neo-zeland~s ... .. ... NZD... 1.9189 .. .. ....... ....... ..... 104.478 
Zloty polaco ...... .. . PlN 3.9543 ... . ..... . ....... 50.700 
Coroa Sueca .. .......... .. .... ..... ... ..... ... .5EK .......................... 8.2950 ... .. .............. 24.169 
Talar esloveno ............................. Sll ............... ........... 203 .3599 ... 0.9858 
Dólar americano .............. : ............. U5D ....... ................ ....... :0 .9564.. . . ...... 209.621 
Real brasileiro . . ..... BRl . 1.6641 ...... .. .... 120.475 
Escudo cabo-verdiano . . CVE ... .. ... 110.264 ...................... . 1.8182 
Pataca macaense ..................... MOP ......................... .... 76706 ... ... 26.136 
Rand sul-africano .......................... ZAR ............................... 6.2788 .. ... 31 .930 

• Srstema Eu ropeu de BanC05 Cenuais- Fonte: BancoCenVill Eu ropeu e B.m<:ode Portvgal 

291948316-Est. C' lobos, Praça de6lug. 

96250 59 26- Hotel Belo 501- minibus de 61ug 
291220911 - Av.Arria;)3(P.n04) 

291222500-Av. Arriaga 

291782158-l. daFonte(Monte) 

29176 S620-k)reja(S, Martinho) 
291766620 - MadeiraPaltrio 

291762780 - Nazaré 

2919624 BO-Machico (CKlade) 

29196 21 B9 - Machko (Crdade) 
29196 22 20 - Machico {Centro de Saúde) 

291522100 - SantodaSerra 
291961989-C",;;'1 

291&22423 - ArcodaC~heta 

291971110-Poo"doI<J 
291972470-RectadosCanhas 
291951800-RibeiraBrava (Vila) 

291912606 - R, Brava ~9 I' Moo) 

291952349 - Rib! Brava(Herédia) 
291953601 - CampanárKi 

29122 2000-largo do Município 

291224588-Av. doMar (Baião) 
291226400 - Mercado 

291227900 - CampodaSarca 
29122 83 OO-Rua do Favila 

291771610-Gorgulho 
291743770- C Ca.alho (Hospital) 

291743110-5.Anlórlio(lgreja) 

2912310 70 - R. Cónego Dias lei te 

291934640-Vargem (Can~o) 

291934606 -Intef-Atlas (Can~o) 

29193 4S 22 - _ Mar (Can~o) 

2919221 8S - Camacha -

291S26643-Gau~ 

291S2 4888 - S Cruz (Mercado) 

1915244 30- Santa Cruz (Cidade) 

291562411 - Porto da Cnlz 
291572540-$antana(Vita) 

291572416-faial 

291842238 - ~VK:ente(Vila) 

291852243 - Porto Moniz 
2918l1129-Calhe~(Eltrela) 
291822588-ftleodaCalheta 

29194 S229 - EC' Lobos(1greja) 
29194 27 00 - Esp, Sanlo e C",ada 

2919421 44 - C de Lobos (c_) 

29194 24 07 -C' Lobos (Mercado) 

29198 23 l4 - Pooo Sanlo (C_) 
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, 
CAMPANHA DA PASCOA -o JUDICIAL 

Renault Clio 1.2 
Ano 93 e 94 INSPECCIONADOS 

800 CONTOS 
ENTRADA 50% 

RESTANTE PAGAMENTO NUM ANO SEM JUROS 6092 

AUTO ZARCO 
Estrada Monumental, 394 - A 
Telef.: 291762660 - 291762828 
Caminho do Amparo • Telef.: 291765598 

QUINTA DO FAIAL 
(l:erto eh art:ro eh F\lrdJal) 

A PA RTÁ.'MEN T03: T.2 -
~: .. ·.:ü:»:<,g~<:v:,::::: }.:::::;;' ._.;.;w.;: 

CONDOMíNIO FECHADO 

MORADIAS GEMI NADAS: T3 "" 
Todas as fracções do r/c c/ amplos jardins privativos. 

Início cE a::nst::ru;ã:>. 

r:::I [i] iii r:I [!] ~ AV. ARRIAGA, 45 e 47 L:I LilI c;J GALERIAS S. LOURENÇO -LOJA 11 
50[",0"'" OE 1'1[00AÇAO f'1OOlIÁRA LOA Telel.: 291237373/291241677 ' Fax: 291241663 

Adquira -
a colecção bilingue da ~'fSNEp 

a preços especiais 
p ara portadores do Cartão DIARIO 

Flua ela AI'ânclega~ B 

Para mais i,,'Forrnações ligue grát:is BOa 20 00 20 

p 

1 2 ' 3 4 5 6 7 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

A 

20. .. . 
sistemainfouná.tic.o, etc.) - 5.vv~,.v~,v",vv. 
A sessão de venda terá início pelas 10 . 
o liquidatário ial adjudicar os bens ao irtt(!reSisac!o 
apresentar. 
~ó serã?, aceite~.\~!~~s para a .~9.~li 
as partes.,que o,\compoem f,S~pt}~t~ 

..... ~.>, k~;S e a atribuição do valor 
:porção defenida pelo valor de 

base·· .. ,f"./..., .,,-, ',<" ~ 
As ofertas sérãó áptesentadas verbalmente. em lanços mínimos de 1000 
contos. 
A adjudicação obriga o interessado a pagar no acto 10% do valor da 
oferta, sendo o excedente pago a 30 dias com a autorga da escritura de 
venda. 

s s A T E M p 

HORIZONTAIS: 
1 - Atulhara . 2 - Elemento de composição de palavras 
que exprime a ideia de ombro . 3 - Preposição; tomar a 
ceia; falsa_ 4 - Desenriçado. 5 - Texto de um escrito; plan­
ta liliácea ornamental. 6 - Inutiliza; fundos. 7 - Elemento 
de composição de palavras que exprime a ideia de hu­
mor aquoso; escarnecias. 8 - Torre de vig ia. 9 - Letra gre­
ga; ave da família dos papagaios; 51 em num. romana. 
10 - Nome de mulher. 11 - Cada uma das proposições 
com que se constrói um silogismo. 

VERTICAIS: 
1 - Planta da família das labiadas afim das horte lãs. 
2 - És-nordeste. 3 - Sufix'o de agente; afluente da mar­
gem esquerda do Minho; parecença . 4 - Nome de mulher. 
5 - Triturar; lavram. 6 - Querido; elemento de composição 
de palavras que exprime a ideia de plano. 7 - Tributo que 
os judeus portugueses pagavam por família; pedras de 
altar. 8 - Transferiria para outro dia . 9 - Escarnece; escu­
tava; batráquio anL,Jro. 10 - Afluente da margem esquerda 
do Douro. 11 - Estacásseis. 

(Soluções na Agenda) 

E-mail: rochaalta@hotmail.com 

s 

. Descubra as oito diferenças. 

• 

(Soluções na Agenda) 
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07.00 Hora viva 07.00 Abertura 
Tema: As raposas da PSP 07.02 Euronews (em português) 

09.00 '09.00 Abertura 
~.02 Filhos do vento 
'09.45 Zeppelin - dirigiveis 

10.00 10.45 Noticias 
10.55 Jet 7 

11.00 ;1 1.35 Pôr-do-Sol 

12.00 

10.00 Noticias 
10.10 Pr~ da Alegria 

Inclui: O tempo + Culinária 

12.20 Quem quer ser milionário? 

13.00 13.00 Jornal da Tarde 
(1 3.45 Estádio RTP-M 

13.00 Jornal da Tarde 
13.55 Tempo 

14.00 14.05 Miguel Strogoff 
14.30 Silvio 

14.00 Telenovela 
A preciosa 

14.55 Conversas soltas 

15.00 15.40 O recreio do Tonecas 

16.00 16.00 Disney's Doug 16.35 Divulgação 
16.30 Batman 16.40 Ecoman 
16.50 Animais em grande plano 16.45 Boa tarde 

17 .00 17.35 Os Lobos 17.30 Informação gestual 
Jornal da TardelAcontéce 

18.00 18.05 Estádio RTP-M 18.05 Hora H 18.25 Divulgação/Fora de casa 
18.30 Pôr do Sol - Hugo e os seus amigos 18.30 A Fé dos Homens 

19.00 19.57 Informação RTP-M 19.05 RegI ões 19.00 Era uma vez um hamster 
19.25 Ao natural 
19.50 Musée Amusant 
19.55 Caderno diário 

20.00 20.00 Telejornal 20.00 Telejornal ' 20.05 Avent. de Rin Tin Tin 
20.50 Contra informação 20.45 Futebol: Liga dos Campeões 20.30 Ecoman 

21.00 21.00 Jornal das nove 

FC Porto-Bayern Munique 20.35 Boletim agráriolTempo 
20.40 Caminho das Estrelas 
21.25 Acontece 

21.30 A lenda da Garça 21.45 RTP Economia 

22.00 22.Ô5 Actual 22.55 Contra informação 22.00 Jornal 2 
22.50 Sala 2: 

"A pantera" 

23.15 RTP Economia 23.05 Quem quer ser milionário? 
2 3.40 A lenda da Garça 23.20 Esquadra de polkia 

24.00 00.05 Jornal das 9 (repetição) 
00.40 Tempo 

00.10.Tempo 
00.15 Futebol 

00.00 Tempo 
00.05 Ponto de mutação 

"China de hoje " 
00.45 Tempo 

00.45 Fecho 

CINE D. JOÃO 
14.05, 16.35, 19.05 e 21.35 horas 
"Três reis" 

5ANTAMARIA 
14.30, 17.00 e 21.30 horas 
"Beleza americana" 

101FM 

06.30 Noticiário Nacional 
Q6.40 Titulas Actualidade 

Regional 
06.50 Bola no Ar 
07.00 Noticiário Nacional 
07.30 Noticiário Regional 
07.45 As Bi lhardeiras 
07.55 Economia Dia a Dia 
08.00 Noticiário Nacional 
08.25 A Bolsa do Dia 
08.30 Noticiário Regional 
08.45 Revista Imprensa Regional. 
09.00 Noticiário Nacional 
09.30 Slntese informativa 

nacional 
09.35 Bola no ar 
09.40 Rev. Imprensa da Madeira 
e dos Açores 
09.50 Sinais. de Fernando Alves 
10.00 Noticiário Nacional 

Liga dos Campeões 
(resumos) 

01 .2024 horas; 01 .40 RTP Economia 
01 .50 1· Página 

00.50 Encerramento 

'02.10 Tempo 
02.20 Os Hughleys 
02.40 Boas noites: • Enredo fatal ' 
04.55 Tempo 
05.00 Televendas 

ANADIA 1 CINEMAX 

14 .15, 16.45, 19.1 5 e 21 .45 horas 
"As regras da casa" 

14.00, 16.30 e 19.00 e 21.30 horas 

"O sexto sentido ' 

ANADIA 2 
14.00, 16.30, 19.00 e 2 1.30 horas 
"O fim da aventura" 

12.25 Titulas Noticiário Regional 
12.30 Jornal de Desporto I 
12.50 Jornal das Escolas 
13.00 Noticiário Regional 
13.40·Jornal Financeiro I 
14.00 Noticiário Nacional 
14.30 Slntese Informativa 

Nacional 
15.00 Noticiário Nacional 
15.30 Slntese Informativa 

Nacional 
16.00 Noticiário Nacional 
16. 1 5 Economia Dia a Dia 
16.30 Slntese In formativa 

Nacional 
16.35 Jornal Financeiro II 
17.00 Noticiário Nacional 
17.1 5 Rádio DiárioffSF: Empresas 
18.00 Hora Informativa Regional 
18.25 As Bi lhardeiras 
18.45 À Mesa 
19.00 Noticiário Nacional 
19.20 Fecho das Bolsas 
19.25 Noticiário Regional (sintese) 
19.30 Jornal de Desporto II 
20.00 Noticiário Nacional 
20.30 Sintese Informativa 

Nacional 
20.35 lSF Motores 
20.50 Site do Dia 
21.00 Noticiário Nacional 
21 .15 Bancada Central 

06.00 Ao Cantar do Galo 
07.00 Momentos de reflexão 
09.05 Calé da Manha 
09.30 O Saber Ocupa l ugar 

I I.I? ~r7~ç~; §~"2Ji~a~~ri~i~;s àJZo~:; 
do Funchal. por O. Teodoro Faria 

13.00 Música Selec. jlE'160uvinle 
13.30 Do Verde da Montanha ao Azul do Mar 
17.00 Imprevisível 
19.30 Recitação do Terço 

do Santo Rosãrio 
22.00 ~~~ama em Portugués da Oeutshe 

23.55 Oração da Noite 
24.00 Encerramento da emissão 

05.55 Abertura da Emissão 
06.00 Língua Portuguesa 
07.00 Das Sete às Dez 
10.00 Bom Dia Madeira 
12.00 Grande Jornal 
13.00 Connosco ao Telefone 
14.00 Nós e Você 
20.00 Batalha de Prémios 
23.00 Ligação à Rádio Renascença 
Titulas de Informação Regional: 

07.45 Portugal Radical 
08.00 Buéréré 

10.00 51C 10 horas 

12.40 Telenovela 
Estrela de fogo 

12.00 Labirinto 

13.30 Informação 
TVI Jornal 

13.00 Primeiro Jornal 

14.25 Meteorologia 
14.30 Telenovela 

Louca paixão 

14.00 O juiz decide 

15.45 Batatoon 15.00 Ponto de encontro 

16.00 Fátima Lopes 

18.00 Telenovela: 
Vila Madalena 

19.00 Olhó video 
19.30 Directo XXI 
19.55 Meteorologia 

19.00 Telenovela 
Esplendor 

20.00 Série de acção 
Marés vivas 

20.00 Jornal da noite 

21.00 Todo o tempo do mundo 
(Último episódio) 

21.00 Médico de familia 

22.30 Filme 22.15 Terra nostra 
"O planeta vermelho" 

123.30 Invicta Cine 
· Operação Delta, Force 2" 

00.30 Fi lrne 
"Inferno em familia" 

02.30 Diário Económico/Financial Times 01.30 Último jornal 
'02.35 Filme: • AmaZÓnia a ferro e fogo ' '02 .00 Meteorologia 
04.35 Meteorologia 02.05 Toda a verdade: 
04.40 Os segredos de Verónica • Cuidado com os ladrOes' 
05.20 Adultos à força; 06.20 4' a fundo 03.05 Portugal radical 
07.00 Geo: os olhos do mundo 03.35 Vibrações 
OB.OO Fascinação/Pérola negr ... a~_~_ 04.05 Televendas ' 

DESTAQUE 

CABO" i 
~SAlr 

FREQUÊNCIAS 
TSF MADEIRA - FM 101 
RIM - FM 88.8 
RADIO ClUBE - FM 106.8 
RADIO PALMEIRA - FM 96. 1 
RADIO ZARCO - FM 89.6 
RADIO SOL - FM 103.7 
RADIO BRAVA - FM 98.4 
RDP - Madeira: 

Dois canais FM em toda a Região 
ANTENA 3 - FM 89.8 - Funchal e 

94 .1 - 94 .8 e 96.5 
ANTENA 1 - FM 95.5 - Funchal e 

104.6 - 96 .7 - 100.5 
ANTENA 1 - OM 1332 ; 603- Sul e 

531; 1125 Costa Norte. 
POSTO EMISSOR - OM 1530; 1017 
FM 92 EMISSOR - FM 96.0 
RÁDIO MADEIRA - OM 1485 
FM 96.0 

ÔESTAQUE DO D IA 
TSF MADEIRA - 101 FM 

Informação f inanceira, todos os dias uteis 
Ab'ertora da Bolsa. às 10.15 horas 

Jomal financeiro I. às 13.40 
lornal financeiro II, às 16.35 
Fecho das Bolsas. às 19.20 

SIC 
2ê.30 horas 

Filme: 
Delta Force 2 

10.15 Abertura das Bolsas 
10.30 Fórum Rádio DiáriofTSF 
11 .30 Site do dia 
11.50 A Mesa 
12.00 Noticiário Nacional 

22.00 Noticiário Regional 
22.30 En;liss o a partir da TSF ' 

Lisboa 

7.45,12.00 e 18.00 horas 
Informação Regional às 8.30, 

13.00 e 19.00. horas 
Bola Branca às 7.30. 8.15.12 .50; 

18.20 e 22.30. 
ii O DIÁRIO não se responsabili2~ por eventuais a.lteraçõM = 
. 'l\'\1;jL,~' .' comunicadas após o fecho desta pá9inà:1;'i'i.",·~~ 

FUNCHAL, 4 DE ABRIL DE 2000 

08.00 Em primeira mão 

09.30 Regiões 

10.00 Contra informação 
10.05 Noticias 
10.15 Praça da Alegria 

12.30 Nomes do nossa gente 

13.00 Jornal da tarde 

14.00 Jogo falado 

15.30 Boa tarde 

.. 
17.00 Caderno Diário 
17.15 O campeão 

18.00 Repórter RTP 
18.30 Noticias de Portugal 

19.00 Não és homem não és nada 
19.30 A lenda da Garça 

20.00 Telejornal 
20.55 Tempo 

21.00 Contra informação 
21.05 Vamos dormir 
21 .10 RTP Economia 
21.15 5ub 26 
22.45 Travessa do cotovelo 

00.00 Jornal 2 
00.45 Contra informação 

01 .00 Contacto; 01.15 Conversas soltas; 
, 02.30 A lenda da Garça 

03.0024 horas 
03.15 Contra informação; 03.20 Acontece 
03.35 Vamos dormir ' 
03.45 " página 
04.00 Mames da_n_o_ss_a",g_en_t_e __ ~_ 
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